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D I A R I O D E L A M A R I N A . 
Con osta fccbii bo uorabrodo al Sr. I). An-
tonio Halsoras ngonte del DIARIO DE LA 
MAKINA en Santa Pe (Isla do Pinos); y con 
ól so ontondonln en lo sncoslvo los señores 
fluscritores á este periódico en dicha loca-
lidad. 
Habana, 4 de diciembre de 1889. — E l 
ndiuinistrador, Victoriano Otero. 
. K , m hXÉÍAti C O M E t t t ' l A j L J i S , 
Nueva-York, diclctnhre 5, <t las 
5i¡ de In tarde. 
Onzas ORpáSolaSj A $15.70. 
CentoncH, (í $1.86. 
Dcsoiicnto papel comercial, (10 (i|v.. 5} íi 74 
por 100. 
Cambios sobre Londres, 00 div (banqueros), 
A $4.80. 
Idem sobro París, 00 div. (banqueros), & 5 
francos 21 i cte. 
Idem sobre Hambiirgo, 00 div. (banqueros), 
Dones registrados do los Estados-Unidos, 4 
por 100, íi 127i ex-cup6n. 
Contríftigafl n. 1 0 , pol. 00, do Oi & og. 
Centrífagas, costo y neto, a ai. 
Begolar ú buen rcilno, de 5i a 51. 
Alfloor do mbd, de 5 a 58. 
Mieles, a 02i. 
líl morcado quieto. 
Manteca (Wilcox), en tercerolas, a (J.OO. 
Harina patent Minnesota, $5.15. 
LondreHy diciembre 5, 
Azdcar de remolacha, á 12|1K 
Azdcar cenirífn^n, pol. 00, a l lj . 
Idem recular ronno, a 12i0. 
Consolidados, a 90 15il0 ex-interés. 
Cuatro por ciento espailol, 72i ox-interés. 
Hoscuonto, Ilanco de Inglaterra, 5 por 100, 
Parts, diciembre !i, 
lienta, 0 por 100, a 87 frs. 72* cts. ex 
dividendo. 
P K O V I N C I A D E S A N T I A G O D E C U B A . 
DISTRITO DE GüASTANXMO. 
R e l a c i ó n do IOH individuos inscriptos de QuontAna-
mo, cuyo paradero se ignora, que deben presentarse 
.1 acreditar su existencia ante el Comandanta de su 
Trozo ó autoridad do Mar ina do donde residan, con la 
advertencia que do no verificarlo hasta fin del olio 
corriente, s e r á n dados do b^ja en la insc r ipc ión : 
Folios. Nombres. 
D K S C r 
TIL 
COTIZACIONES 
C O L E G U O D S C O R R E D O R E S . 
C a m b i o s . 
( 1 4 4 p . g P . , oro es-
K S P A N A < paHol, s e g ú n plaza, 
( focha y cantidad. 
I N G L A T E R R A í 10 á ^ . í ? ? oro 
) ospafiol, a 60 div. 
F R A N C I A í 5i á H, rt ? J 0ro 
J ospafiol, 1 3 div . 
A L E M A N I A Í ** A % ¿'8 * ' 0™ 
) capafiol, á 3 d[v. 
E S T A D O S - Ü N I D O S | ^ ^ f ^» 
M e r c a d o n a c i o n a l . 
JJEOOABMi 
Blanco , trenes de Dorosuo y 
R i l l i e n s , hoJo d r o g u l a r . . . . 
I d e m , Idem, Idem, Ídem, bue-
no á s u p e r i o r . . . . . . . . . . , , , . 
I dem, Idem, Idem, i d . , florete. 
Cogucho, Inforlor A regula?. 
btimoro 8 4 9. (T . I I . ) 
Idf im, bueno A superior, n á -
inero tü A 11. Ídem 
Quebrado, inferior A re^nlnr , 
n ú m e r o 13 A 14, i d o i u . . . . . . 
Idem, l inón», o'.' 10 A 13. i d . . 
Idem, «uper io r , n? 17 A 18, Id . 
M a m . floret», l» á 80. i d . . . 
M e r c a d o e x t r a n j e r o . 
OBNTRfj.'ii(iAH UK o t i A R A P o . — P o l a r i z a c i ó n 94 A 96. 
Saco»: do (5 i á 7 ra. oro ar.f scgi'n n ú m e r o . — B o c o -
yes: Niumi iu l . 
A » DH MIEL.—Polaricación 87 A 8 9 . — í ) e 33 A 4 
reales oro arroba. A/ÚOAR MAHOAUADO.— ( Jomúu A regular r e f l n o . -
PoUYJr»o<(Jn íi f i — t i c d j reales oro airona. 
S e ñ o r e s C o r r e d o r e s d o s o m a s a . 
D E C A M B I O S . — D . Baltasar Go lab t t t , auxil iar 
de Corredor. 
DK F R U T 0 8 . — D . P c ú r o Bcoul i , y D . J o a q u í n 
Q u n i . l 
Es cop la .—Uabnua , G de dicturabro de 1889.—El 
Síndico Prosidonto in ter ino, J o s é Mn de M o n t a l v á n . 
N o m í n M . 
S e ñ o r e s C o r r e d o r e s N o t a r i o s 
DB ESTA TI.AZA. 
Arandia, D . Fd l ix—Antu f i a , D . Rafael—Alfonso, 
I ) . Emilio—Agostlno, D . T e o d o r o — A i n z , D . J o s é 
H á n u e l — B e n u ú d o z , D . Anton io H . — B c c a l i , D . Pe-
dro—Holii^;n. 1). F e l i p e — B u r j í M , 1>. .Juan Bancos 
Cuervo, I ) . V i c t o r i a n o — B a n g o , 1). Bonifacio V . — 
Cruccl, D . Juan—Costa. D . J o s ó — d o Echozarrcta y 
Blosegui. 1). Mar t ín—del L l ano I n c l í n , D . Benigno— 
PohlAnins. 1). J o s ó — F o r n A n d o z Fontccl ia , D . Bdnar-
rto—Floroi Estrada, D . A n t o n i o — G n m ú y F e r r A n , 
D . J o a q u í n - ( i . l i u i z , 1>. Ensebio—Herrera, don 
Juan C—Jul ia , I ) . R a m ó n — L ó p e z M a z ó c , D . E m i -
lio—López Cuervo. D , M c l i t ó n — M o n t e m a r y La r r a , 
D. J a l l o—Madán , I>. Cr i s tóba l P . do—Molina , don 
Josó Manuel do—Manteca y G a r r í a . I"). A n d r é s — M a -
r i l l y Hou, I ) . F r a n c i s c o — M o n t a l v á n , I ) . J o s ó Mar í a 
—Mali l la , D. Podro—Pdrez, D . P o d r o - A l c á n t a r a 
PattorMon, 1). Jacobo—Prado, I ) . Federico del—Ruiz 
Í Gómez, I>. Jo sé—Rcin l c in , 1). Koberto—Roca, don tlgnol—Koquó y AguUar. D . Pablo—Sentenal, don 
Manuel—Soto Navarro, D . J o s ó — S a n t a c a n a y Blay , 
D. Jaime—VAzquez de las Horas, D . M a n u e l — I t u r r í a -
«agi 'iMa. 1>. l ín i io r io—Zayas . I ) ' o s ó Mar í a . 
DKI'ENDIENTES AlTXIUABBS. 
1). Andrés Zayas y AyestarAn—D. Cal ix to R o d r í -
l'ur Xavarroto—D. Pedro Puig y M u r c o l — D . Salva-
dor F e n i á n d c / — D . Eduardo Fontanills y Grifol—don 
Baltasar Qolabort—D. Juan Haulista JMoró y A v i l ó s — 
D . QuiUormo Bounet—D. Pedro Gr i fo l y C a p u l í — 
D . iHidro Fontanols—D. J o s ó Anton io y R a m í r e z 
Vidat —1>. Alvaro Flores Estrada v Bustamante.— 
D , Carlos J i m é n e z v J i m é u o z . 
7 do 1879. Juan SAnchez y F r a n c é s , hUo de J o s é y 
Mur ía , natura l do BcneJAm, provincia 
do Al ican te . 
1'? do 1880. Fernando Campalau y Saurino, hi jo do 
Eduardo y de M a r í a , natural do Pue -
bio-Nuovo , nrovincia do Barcelona. 
7 do 1880. Manuel M o n i l l o y Lucambio, hyo de 
Manuel y do T r i n i d a d , natural do San-
tiago de Cuba. 
18 de 1880. Manuel A r i a l Concia, hyo do Lu i s y de 
M a r í a , na tura l de Mos, provinc ia de 
Pontevedra. 
19 de 1880. J o s ó G a r c í a y GonzAlez, hi jo de Gabriel 
y de Teresa, natura l do Cuba. 
8 do 1881. Lu i s Sannionto y SAnchez, hijo de Se-
bas t i án y do Isabel, natura l de B a r a -
coa. 
5 de 1882. J o s é Peral ta y Peralta, h^o de I n c ó g n i t o 
y do R e s a l í a , na tura l de Cuba. 
2 do 1883. Felipe Costafioda y Pefia, hijo do I n c ó g -
ni to y do Dolores, natural do HoJguln . 
2 de 1881. Ensebio G o n z á l e z y G o n z á l e z , hijo de 
Cr i s tóba l y Josefa, natura l de Orotava 
(Canarias.) 
9 de 1884. Marcos Pascual Ayuso , hi jo do J o s ó y de 
Bon i í ao ío , natura l do Juco, provinc ia 
do Soria. 
3 de 1885. An ton io Diaz D u r á n , hi jo de J o s ó M a r í a 
y do Manuela , natura l de Cuba. 
GuantAnamo, 16 de noviembre de 1889.—Eduardo 
Rodrigues Mur ie l . 10-3 
S E C K E T A K I A D E L E X C M O . A Y U N T A M l E N T e 
BBOOIÓN 2?—HACIENDA. 
E l dia 17 del corriente, A las dos en punto do la t a r -
do, t e n d r á lugar en la Sala Capi tular , bajo la Pres i -
dencia del E x c m o . Sr . Alca lde M u n i c i p a l , e l acto de 
remate del arrendamiento do las casillas del Mercado 
de Cristina n ú m e r o s 2.37. 5i40, G i l í . 20i4!l, 58, 42 y 
37l54( con sujeción al pliego no condiciones v r e l ac ión 
de precios publicados en o l ' • B o l e t í n Oflci»l>' do p r i -
mero de septiembre ú l t i m o . 
De orden de 8. E . so hace púb l i co por esto medio 
para general conocimiento. 
Habana, 2 do diciembre de 1889.—El Secretario, 
A g u s ú n Guaxardo. C1780 3-4 
B A N C O E S P A Ñ O L D E L A I S L A D E C U B A . 
REOAUDAOlOM DE CONTRIBUCIONEB. 
Se hoco saber A los contribuyentes de este t é r m i n o 
munic ipal , que el dia 12 del corriente empezarA en la 
oficina de R e c a u d a c i ó n situada en este Establecimien-
to la cobranza do la con t r ibuc ión p o í el concepto de 
Fincas Urbanas correspondiente al segundo t r imes-
tre del actual ejercicio económico do 1889-90. y de los 
recibos do trimestres anteriores que por modificación 
do cuotas ú otras causas no so pusieron al cobro en su 
oportunidad. 
L a cobranza so rea l i za rá todos los días hábi les des-
do las diez de la mafiana basta las tres de la tarde, y 
el plazo para pagar sin recargo t e r m i n a r á en 10 de e-
nero p r ó x i m o . 
L o que se a n u n c i i en cumplimiento de lo dispuesto 
por l a I n s t r u c c i ó n para el procedimiento contra deu-
dores á la Hacienda púb l i ca . 
Habana, (i do diciembre do 1889.—El Sub-Gober-
n a d » r , J o s é Oodou Oare ia . 
1—968 8-7 
Orden de la Plaza 
del día 6 de diciembre de 1889. 
S E R V I C I O P A R A E L D I A 7. 
Jefe de dia: E l Comandante del i>ét¡m> ba t a l l ón 
Cazadores Voluntar ios , D . A n t e r o G o n z á l e z . 
Vis i ta do Hospi ta l y provisiones: 29 ba ta l lón i n l a n -
ter ía Reina, tercer c a p i t á n . 
Cap i t an í a Genera! y Parada: sé t imo ba t a l l ón Caza-
dores Voluntarios. 
Hospital M i l i t a r : Ctcmandancia Occidental de A r -
t i l ler ía . 
B a t e r í a do la Reina: A r t i l l e r í a de E j é r c i t o . 
Ayudante de Guardia en el Gobierno M i l i t a r : E l 1? 
le la Plaza, D . Carlos Just iz . 
Imajriuaria en idem: E l 2V do la mismo, D . A n -
tonio Ferrando. 
Médico para provisiones: el do la Penitenciaria 
Mi l i t a r , D . Juan Temprano. 
Reconocimiento de pienso: C a b a l l e r í a do la Reina. 
Es copia. E l T . Corono! Sarceuto Mayor , Al /redo 
Uasellus, 
Comandancia militar de m a r i n a y c a p i t a n í a del 
puerto de l a H a b a n a . — C o m i s i ó n Pis-al.—DON MANUEL GON/XLEZ V GuTlÉRREr- , c a p i t á n de 
in fan te r í a do Mar ina y fiscal en comis ión de esta 
Comandauriu. 
Por el presente y t é rnm. . , a . a „ ! n r 0 j ín8i c¡ to UJUHO 
y emplazo A la persona o personas que sepan o tengan 
conocimiento de quienes sean los autores del robo de 
una cachucha l l a m a d a / > u t « a , fólio 1,131, do 4'52 m. 
lo eslora, 1'16 m. do manga y 0'4 l de puntal , que se 
oncontraba amarrada en la noche del 25 del mes p r ó -
ximo pasado en los muelles do Agui r re , para que se 
f resenten en esta F i sca l í a , sita en la C a p i t a n í a del 'uerto, en d ía y hora hAbll . 
Habana, 4 do diciembre de 1889.—El fiscal. Manuel 
9inwtf£w. 3-7 
Crucero S á n e h e s Barcafztegui .—Comisión Fiscal.— 
D . MANUEL DK HirBTii . i .o TPÉBEZ, alférez de 
navio do la Armada do la d o t a c i ó n de! crucero 
S á n e h e s l i a r c a í r ' e g u i , y Fiscal de la sumaria 
que por el deli to do segunda dese rc ión so sigue al 
marinero do segunda clase, Ensebio J o s é ue I n -
cógi-i to. s 
Por el presento tercero y ú l t imo edicto, y en nso de 
as facultades que me conceden las Reales Ordenanzas 
le la Armada , cito, l lamo y emplazo al mencionado 
marinero do segunda clase, Ensebio J o s ó de I r c ó g n i -
to, que perteneco A esta do t ac ión , para que en el pre-
ciso t é r m i n o do diez d ías , contados desdo la p u b ü c a -
Utii do és te en el pe r iód i co oficial, so presento on esta 
Fiitculia, sita en esto buque, A dar sus descargos, pues 
do no presentarse, s e r á juzgado en r ebe ld í a . 
A bordo. Arsenal de la Habana, I do diciembre de 
1889.—El Fisca l . M a n u e l de Bust i l lo y P é r e s . 
3-7 
NOTICIAS DE VALORES. 
O R O ; Abiitf ft 240 por 100 j 
2891 11 240 DKL \ 
UüRO E S P A Ñ O L . S 
elerru do 
p o r > f l 0 . 
Coapradotes, Yenik 
F O N D O S P U B L I C O S . 
Bi l le tesI l ipoUvRrim dolo Isla de 
Cuba 107 A 117 V 
Bono* del Ayuntamiento 13 A 43J V 
• A C C I O N E S . 
Banco Espailol do la Isla do Cuba ü á 10i P 
Banco Agrícola 75 á 65 D 
Banco del Comercio, Fer rocar r l -
lod unidos do la Habana y A l -
loacenoa do Regla 4J 4 1$ D 
Compañía do Cominos de Hie r ro 
de Cárdena? y J á c a r o 7 á 10} P 
Componía do Caminos de Hie r ro 
de Ciiiborión sin á par 
C o m p a ñ í a do Caminos de Hie r ro 
du Molanzas A Sabanilla 1 á 2 1) 
Compafi ía de Caminos do Hier ro 
do Sugua la Grande I 21 á 1$ D 
Uompafiía de Caminos de Hier ro 
de Cisnfungos A Vll laolaro 2 á U D 
O o m p a n í a d e l Ferrocarr i l Urbano. 1 D á 2 P 
OompaDto del Forrocarr i l del Oeste 762 á 70 D 
Compatifa Cubana de Alumbrado 
do Gas 40 á 321 D 
C o m p a ñ í a E s p a ñ o l a do Alumbra - ' 
do do Gas 86 i & 30 D 
C o m p a ñ í a do Gas Hispano-Ame-! 
rloana Consolidada á 31) D 
C o m p a ñ í a E s p a ñ o l a do A l u m b r a -
do do Gas do Matanzas ¡ 48 á 40 D 
Refinería do C á r d e n a s 18 á 10 D 
C o m p a ñ í a do Almacenos de H o -
oendodoi | 60 i 35 D 
Empresa do Fomento y Navoga-j 
clón del Sur i 62 á 56 D 
C o m p a ñ í a do Almacenes do De-, 
póaito do la Habana 06 á 90 D 
Obllgaoionosblpotocarias de Clon-
ftiogns y Vl l laolara 1 10 á 20 P 
Habana. 0 do diciembre de 1889. 
Oomandancia M i l i t a r de M a r i n a de T r i n i d a d y 
C a p i t a n í a del Puerto de C a s i l d a — V o y VIDAL AMIEIIT Y SAtMiur, a l férez de fragata graduado 
segundo Comandanto de M a r i n a de la provincia 
do T r in idad y Fi.scal en c o m i s i ó n . 
E n d i ü g o n c i a s sumarias quo so instruyen con motivo 
do haber desaparecido del punto conocido por " M a r í a 
A g n i l a r , " on la costa do esto distr i to, ol (lía seis del 
corriente afio. ol antiguo matr iculado Mariano Piedra 
y Si lva, hi jo do Salustiano y Agust ina , natural do T r i -
nidad y de estado casado. H e dispuesto convocar por 
esto medi > á dicho indiv iduo y A las personas que 
pued n i dar not'cias do las causas do su desapa r i c ión , 
de su resi.iencia actual ó de que haya aparecido el 
c i d Wer en a l g ú n punto del l i t o r a l , para qno en el 
t é r m i n o de 30 d ías , á contar desdo la p u b l i c a c i ó n del 
proRonte edicto, comparezca A prestar sus doclaracio-
nes en esta F i s c a l í a do causas, sita en ol local quo 
ocupa la C a p i t a n í a del Puer to . 
í ' a s i b l a . 16 do noviembre de 1889.—El Fiscal , F t -
dal Albr .r l . 3-5 
DE OFICIO. 
r t m A N D A N C I A ¡ m i . l T A U O E n i A R I N A 
V C A P I T A N I A D B L P U X R T O D S L A H A B A N A 
E D I C T O . 
Vacante la plaza de Subdelegado do Marina do M a -
rianao por renuncia del que la d e s e m p e ñ a b a , so p u -
blica por esto medio y t é r m i n o do 30 días , á contar 
dosde la ii:c Im, para quo la persona qno la interese la 
•oliollo do lo Comandancia General do Mar ina do este 
Apostadero y conducto do esta C a p i t a n í a del Puerto, 
por medio do instancia a c o m p a ñ a d a de documentos cu 
nue se acredite reunir las clrcunstoncioB debidas paro 
uesompenarla. 
Habana, 4 do diciembre de 1889.—.Antonio de / a 
Jtocha. 10-7 
C O M A N D A N C I A R f l M T A l l D E M A R I N A 
Y C A P I T A N I A D E L P I I K U T O D K L A H A B A N A 
A N U N C I O . 
Debiendo tener lugar en 31 del actual en esta Co-
mandancia y C a p i t a n í a dol Puerto, los e x á m e n e s para 
p rác t i cos titulares dol mismo, mío previene lo bose 5? 
ao la R . O. do marzo 11 de 1886. por el presente con-
voco á los pilotos, patrones ó individuos de mar ins-
cr iptos , quo llenen loa requisitos quo marco lo Ley y 
que deséen examinarse, para quo con lo debido an t i -
c i p a c i ó n presenten on esto dependencia sus instancias 
documentadas r dirigidas á mi autoridad. 
Habana, 2 ue diciembre de 1889.—.Antonfno de la 
Jtocha. 10-4 
€ O M A N D A N C I A O E N K I t A L D K I.A P R O V I N C I A 
D K L A H A B A N A 
Y G O B I E R N O M I L I T A R D K L A P L A Z A . 
i E l paisano D . L u i s Casti l lo, sobrino y apoderado 
de D . Jacobo M a r t í n e z Casti l lo, vecino que fué de lo 
calle del Pr inc ipe Alfonso n ú m e r o 131, y curo d o m l -
Oilio boy so ignoro, so s e r v i r á presentarle en lo Secre-
t a r í a dol Gobierno M i l i t a r de lo Plazo, en dio y boro 
háb i l , con el fin do entregarla un documento que le 
pertenece. 
Habana, 5 do diciembre do 1880 .—£1 Comandante 
Jo.ii^iio, M a r i a n o M a r t í . 5-7 
V A P O R E S T R A V E S I A . 
SE ESPESAN. 
Dbre. 7 Ol ive t te : T a m p o y Cayo Hueso 
7 Chateau Iquera: Veracruz. 
7 Ci ty o f A l e j a n d r í a : V o r a c r n » y '!«c»la« 
7 Baldomcro Iglesias: Colón y esoalsf. 
8 Catalufia: Progreso y escalas. 
9 O r i o n : Nueva z o r k . 
10 Gracia: L i v e r p o o l y escalas. 
10 Beta: Hal i fax . 
11 Hutcb inson : N . Orleans y esoalaa. 
11 Euskaro: L ive rpoo l y escalas. 
12 City o; Oolnmbia: N e w Y o r k . 
12 Torgorm: Glasgow. 
12 San Francisco: V igo y escalas. 
13 Buenos Aires: Cád i z y escalas. 
14 Sarnlogo: Veracruz y oseólas . 
11 H e r n á n Cor t é s : Barcelona y escalan. 
IR Ciudad Condal: Nueva Y o r k . 
IB Mannola: Puerto Rico y escala) 
18 Habana: Veracruz y escalas. 
16 City of Washington: N e w Y o r k . 
17 Sofía: L iverpool y escalas. 
19 Buenaventura: L i v e r p o o l y escalas. 
19 Ci ty of At i l i n t a : N e w Y o r k . 
20 Cata lán : L iverpool y escalas. 
21 Cristóbal Colón: Barcelona y escalas. 
21 Al ic ia : Liverpool y escalo». 
84 M . I , . Villavorde: Pto. RÍCÍ' y osfifllo» 
25 Federio: Liverpool y escolas. 
26 Séneca: Nuevo York. 
29 Ynmur i : Nueva-York. 
Eur? 6 Monoúllta y Mar ía : P . Rico y eeoa lu 
8ALT)RA.N. 
Dbro. 7 Olivette: Tampa y Cayo Hueso. 
7 Albinia : Veracruz. 
7 Alfonso X I I : Progreso y Veracruz. 
7 Chateau Iquem: Havre y escalas. 
7 City of Aloxandria: Nueva Y o r k . 
9 Or ion: Veracruz J escalas. 
10 Catalufia: Cádiz y escalas. 
10 Vizcaya Nueva York . 
10 Munn.-lü:. i MaTl»- '-'««rto R i l o T "«OO!M. 
11 Hutcbinson: Nueva Orleans y esca lu . 
12 Sóncoo: Now York . 
12 Reta: Halifax. 
14 Saratoga: Nueva York . 
14 San Francisco: Colón y escala». 
16 City of Washintou: Veracruz y escalos. 
19 City of Colombio: New York. 
20 Mouuelo: Puerto Rico y esoalns. 
22 Y u m u r i : Veracruz y escolas. 
80 M. L . Villaverde: Pto. Rloo y OICOIM 
V A P O R E S C O S T E R O S . 
SE ESPERAN. 
Dbre. 8 J o s é García , en B a t a b a n ó , procedente de los 
Tunos, Tr in idad y Cienfuegos. 
. . 11 Argonauta, e n B a t o b o n ó , de Cuba, Manzani-
llo , Santo Cruz, J ú c o r o , Tunos, Trinidad, 
v Cienfuegos. 
1* Manuela: de Santiago de Cubo y escalas. 
. . 18 Joseflto, en B a t a b a n ó : de Cubo, Manzani-
llo , Sonto Cruz, J á c a r o , Tunos, Tr in idad 
y Cienfuegos. 
. . 24 M . L . Villaverde: de Santiago de Cuba j ee-
ooloa. 
Ener? 6 M o n u e l i U 7 Mar io : de Sontiogo de Cubo y 
eaoolu. 
SALDRÁN. 
Dbre. 8 Josefito, de B a t a b a n ó : para Cienfuegos, T r i -
nidad, Tunas, J á c a r o , Santa C r u i , Manza-
nillo y Cuba. 
. . 10 Manuelita y Maris : partv Santiago de Cuba 
7 oseólas. 
. . 11 Josó Garc ía : do Batabanó para Clcafueeog. 
. . 15 Argonauta, de B a t a b a n ó , p o r » Cienfuegos, 
T r in idad , Tunas, J á c a r o , Santo Cruz, M a n -
zanil lo y Cuba. 
. . 20 Manuela: para Nuovi ta» , Gibara, Boracoa, 
GuantAnamo. Santiago do Cuba y escalas. 
. . 80 M . L . Vi l laverde : para Nuovi tos , Gibara, 
Santiago de Cuba y escalas. 
COSME DK HERREBA.—De lo Habana para Sagua 
Í Coiba r i én , los s á b a d o s á las 6 do la tarde, regresan-o lo* tHórooles A las nuove de la mafíono. TRITÓN.—De lo Hobono pora B a h í a Honda , Rio 
B l i n c o , Son Coyctono y filólos Aguas, todos los s á b a -
do ' , á las 10 de lo noche, regresando los mié rco le s . 
A L A V A.—D e la Habana los mié rco les , á las 6 de la 
t i r d e , para Cárdo i i a s , S a g c » y Calbarien. regresando 
los martos. 
UUADIANA.—Pora los Arroyos. í .a Pe y GuadUna. 
lo" sábad- is v regresar! ton lunes QÜAHIOÜANICO.—De l a Habana para los Arroyos, 
y Qnadiano los s á b a d o s , reerosando los I n n M . 
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P U E R T O 3>E L A R A B A N A . 
E N T R A D A S . 
D í a 6: 
Amboros y escalas, en 18 días , vapor inglés 
Por th ian , cap. Thomson, tons. 1,040, t r i p . 23, 
á Dnssaq y Comp.—A las 7é —Con cargo general. 
/J Q C Concordia y escalas, en 57 d í a s , berg. esp. J o -
^ O t í o.fa. cap. Castayn. tonp. 213, t r ip . 11, á N . 
Gela tsy Como.—A las 9^.—Con carne de tasajo, 
^ o / » Apalachicolo, ( F i o . ) en 3 d ías , berg. america-
no Honry L . Gregg, cap. A . C á r t e r , tons. 470, 
t r ip . 0, A S. J . T o l ó n y Comp.—A las l l f . — C o n 
madera. 
S A L I D A S . 
D í a 6: 
Para Veracruz, vap. franc. Lafayclte, cap. Nouve l l ón . 
D í a 6: 
Paro Co lón y escolos, vopor-correo esp. M é n d e z N ú -
ñez , cop. L ó p e z . 
M o v i m i e n t o d e p a s a j e r o s . 
S A L I E R O N . 
Poro V E R A C R U Z y escolas, en el vapor f rancés 
Lafayet te: 
Sres. D . Francisco M n n r e s a — M a r i o Sabo te r—J . 
M . L a f o n t — A n l a m e t a B e o q n c — M a r í a Dolores L a -
font—F. G a r c í a — F r a n c i s c o Galar—Alber to Gonzá l ez 
—Isidoro Lopomam—Samuel H i e r — M . Oertermoun 
y s e f i o r a . — A d e m á s , 151 do t r á n s i t o . — T o t a l , 163. 
Para C O L O N y escalas, en el vapor-corroo espa-
ñol M/ndcs X ú ñ e s : 
Sres. D . H i g i n i o S. B u n c h — M . J . T o l e y — S . R. 
R o s l í n — L u c a s J o s é — F r a n c i s c o Alejandro—Gregorio 
P é r e z — E d u a r d o Leivi .na— Francisco Alfonso Esp i -
nosa—Eugenio Moureto—Park E r s k i n o — E l i g i ó R o -
yes—C. C h a n i e r — A d e m á s , 8 de t r á n s i t o . — T o t a l , 20. 
M e r c a n c í a s 'importada». 
D o Ambres y escalos en el vapor ing. P a r t h i a n : 
J . P . Col ia r t : 351 bultos maquinaria. 
Last ra y Cp: 60 rol los alambre. 
J . B . Suporviolle: 2 c. aguas minerales, 1 c. cuadros 
y 153 bultos maquinaria. 
R. Kocb y C p : 1 c. cintas y 75 c. of i i l . 
L . Moens: 700 garrafones ginebra, 100 barriles ce-
mento, 4619 garrafones vacíos , 25 c. colores, £00 sacos 
arroz y 327 bultos f e r r e t e r í a . 
D . Slcimann: 75,000 k i l ó g r a m o s ladril los. 
M . Ave l ino : 1 caja cerveza. 
Ratz G cascos, 84 barriles fe r re te r ía y 1 c. muestras 
de papel. 
R . M a r t í n e z Cp: 50 c. pintura . 
P. Aloi.so y Cp: 1 bocoy ^barro. 
Menéndez , V i l l a r y Cp: 51 cajas añ i l , quincal la y 
tejidos. 
J . S a r r á : 1 casco y ft cajas producios químicos . 
Van den Bergh y Cp: 6 alados cestos vac íos , cobre 
7 madera, 1 c. l a t ón , 1 c. m e r c a n c í a , 20 c. botellas 
v a c í a s , 1370 garrafones vac íos , 5 barriles, 200 cajas y 
2200 garrafones ginebra. 
D e Londres . 
Higgins v Cp: 990 sa^os arroz. 
Isasi y Cp: 1 casco pintura . 
Prieto y Cp: 2 id . i d . 
P . Or t iz : 2 huacales efectos de barro. 
Orden: i pipas, 21 cascos y 49 barriles a lqu i t r án , 108 
bultos f e r r e t e r í a y 5,046 sacos arroz. 
Do Montevideo, en ol berg. esp. Josefa D u r a l l : 
Consignatarioe: 257,300 k i lógramos carne de tasajo. 
De Apa . ' ach icó la . (F ia . ) en el b e r g a n t í n americano 
fifenry L . Gregg: 
Consignatarios: 9,75^ piezas modero do pino tea. 
Sntradan de cabotaje. 
D i o 6: 
No hubo. 
D«as>sich.ados di? c a b o t a j e . 
Día 0: 
No hubo. 
Euqwos con roRlstro abierto. 
Para Colón y escolas, vapor-correo esp. M é n d e z Nr t -
Cez, cap. Cardona, por M . Calvo y Comp. 
Nueva -York , bca. amor. Matanzas, cap. Rice, 
v r L . V . P l a c ó . 
—-Barbadas, berg. ing. Tasma, cap, Me Dono ld , 
por B . P.Bón y CDinp. 
Vera ruz, vnp. franc. Lafayette, cap. N o u v e l l ó n , 
por Hr ida t . M o n t ' Ros y Comp. 
C o r u ñ a y Havre , vap. franc. Chateau Iquem, co -
pi tán Lechail le , por Br ida i , Mont ' Ros y Comp. 
nnq.ues que so han dospacbado. 
Para Veracruz, vapor f rancés Lafayette, cap. Nouve -
l lón , por Br ida t , M o n t ' R o s y Comp. : con 5,000 
tabucos; 116.900 cajetillas cigarros y efectos. 
- N u u v a - Y o r k . vap amer. C i t y oí At lan ta , cap i -
tán Leighlon, por H ida l co y Comp.: con 5,'20'' 
sacos azi ícar ; 1,002 tercios tabaco; 431,500 taba-
cos; 151,400 ctyetillas cigarros; 5 ki los picadura: 
$10,000 on m e t á l i c o y efectos 
B u q u e s q u e b a n a b i e r t o r e g i s t r e 
b o y . 
Para Nueva -York , vapor ümor . Ci tv o f A l é x a n d r í a . 
cap. M e Intosch, por Hidalgo y Cóiiin. 
-Cayo-Hueso y Tampa, vap. amor. Olivet te , ca-
p i t á n Haulon , por L a w t o n Unos. 
Nueva-York , vap. esp. Vizcaya, cap. L ó p e z , por 
M . Calvo y Comp. 
Puer to-Rico, Cád i z y escalas, vapor-corroo espa 
ñol CotaluDa, cap. J a u r e g u í z a r , por M . Calvo y 
Comp. 
-Veracruz y escalas, vapor-correo cspaCol A l f o n -
so X I I , cap. Chaquert, por M . Calvo y Comp. 
P ó l i z a s c o r r i d a s e l d í a 5 
d o d i c i e m b r e . 
A z á c a r sacos 




Picadura ki los 
Alcohol bocoyfs 
Ccrn nmaril la kilos 










Extracto de la carga de buque* 
despachados. 




Picadura ki los 







LONJA DE VIVERES. 
Ventas e/ectvadas el día (i de diciembre. 
Üi neca, de N u e v a - Y o r k : 
200 cajas bacalao. Rdo. 
200 i d . Id Edo . 
10 fardos pez palo Rdo. 
300 tabales bacalao $BJ q t l . 
50 i d . pescada $ 4 i q t l . 
M a n u e l a , do Puer to-Rico : 
1P0 sacos café nuevo corriente Rdo. 
A l m a c é n : 
275 1(3 manteca c h i c h a r r ó n ext ra Sel. 
125 1|3 Id. L e ó n 
100 1(3 i d . I m p e r i a l 
500 socos harina Pa lmira 
400 i d . 
500 i d . 
175 i d . 
2"0 i d . 
500 i d . 
200 i d . 
i d . 
i d . 
i d . 
i d . 
i d . 
i d . 
n? 1 V e r d e . 
Columbns 
Olimpua 
V i r g i n M i l l s 
Nevada 











í a n i írayesla. 




H A V R E Francia. 
Saldrá para dichos puertos directamente 
sobre el dia 5 do diciembre el vapor-correo 
francés 
(HATEAD IQUEM 
c a p i t á n D e c b a i l l e . 
Admite carga para la Coruña, Havre, Pa-
rís y con trasbordos rápidos para Amberes, 
Rotterdam, Amsterdan, Hamburgo, Lon-
dres y demás puertos de Europa, así 
como para Rio Janeiro, Montevideo y Bue-
nos Aires, á precios muy reducidos. 
Admite pasajeros para la Coruña y 
Francia, á precios módicos. 
La carga se admite el 4 en el muelle de 
Cabaría, firmándose conocimientos directos 
para todos los puertos. 
De más pormenores impondrán sus con-
signatarios, Amargura 5, 
BRIDATj MOÍÍT' ROS Y COMP., 
U501 10a-25 10d-26 
G E N E R A L T R A S A T L A N T I C A 
D E 
Vapores-correos Franceses. 
S A K T T A I T D E R ESPAÑA-
S T . R T A Z A I H E FRANGIA 
S a l d r á p a r a d i c h o s p u e r t o s d i r e c -
t a m e n t e s o b r e e l d i a 16 d e d i c i e m -
b r e á l a s 9 d e l a m a ñ a n a e l v a p o r -
c o r r e o f r a n c é s 
L A F A Y E T T E , 
c a p i t á n N o u v e l l ó n . 
A d m i t e c a r g a p a r a S A N T A N D E R 
y t o d a E u r o p a , R i o J a n e i r o , B u e n o s 
A i r e s y M o n t e v i d e o c o n c o n o c i -
m i e n t o s d i r e c t o s . L o s c o n o c i m i e n t o s 
d o c a r g a p a r a R i o J a n e i r o , M o n t e -
v i d e o y B u e n o s A i r e s , d e b e r á n e s -
p e c i f i c a r e l p e s o b r u t o e n k i l o s y e l 
v a l o r e n l a f a c t u r a . 
L a c a r g a s e r e c i b i r á tínicamente e l 
13 d o d i c i e m b r e e n e l m u e l l e d e C a -
b a l l e r í a y l o s c c t i o c i m i e n t o s d e b e r á n 
e n t r e g a r s e e l d i a a n t e r i o r e n l a c a s a 
c o n s i g n a t a r i i c o n e s p e c i f i c a c i ó n d e l 
p e s o b r u t o d e l a m e r c a n c í a . L o s 
b u l t o s d e ta b a c o , p i c a d u r a , e t c . , d e -
b e r á n e n v i a r s e a m a r r a d o s y s e l l a -
d o s , s i n c u y o r e q u . s i to l a C o m p a ñ í a 
n o s e l i a r á r e s p o n s a b l e á l a s f a l t a s . 
F l e t e p m . d e t a b a c o s 3T. 
N o s e a d m i t i r á n i n g ú n b u l t o d e s -
p u é s d e l d í a s e ñ a l a d o . . 
L o s v a p o r e s d e e s t a C o m p a ñ í a s i -
g u e n d a n d o á l o s s e ñ o r e s p a s a j e r o s 
o l e s m e r a d o t r a t o q u e t i e n e a c r e d i -
t a d o á p r e c i o s m u y r e d u c i d o s , i n c l u -
y e n d o á l o s d e t e r c e r a . 
D e m á s p o r m e n o r e s i m p o n d r á n 
s u s c o n s i g n a t a r i o s . A m a r g u r a 6. 
B R I D A T . M O N T ' R O S y C p 
11925 101 7 10.1-6 
VAPORES-CORREOS 
D K L A 
Compañía Trasatlántica 
A N T E S D K 
ANTONIO LOPEZ í 
K L V A P O R - C O R R E O 
c a p i t á n J a u r e g u í z a r . 
S a M r á paru Pto. Rico, Cád i z y Barcoloua el 10 de 
d ic iombré , '• laa cinoo do !a t a r d é , l levando la corres-
pondencia p ú b l i c a 7 de oficio. 
A d m i t e car^a y paaojeros para dichos puertos. 
Tabaco para Pto. Rico y Cád iz solamente. 
Los pasaportes se e n t r e g a r á n al recibir loa billete* 
de pasaje. 
Las pó l izas de carga se firmarán por los consignata-
rios an t ' í s de correrlas, sin cuyo requisito s e r á n nulas. 
Recibe carga á bordo hasta el dia 7. 
De máa ponuonoroa I r r p o n d r á n sus cons igna ta r io í , 
M . C A L V O Y C O M P . , Oficios D. 28. 
I n . 19 312-1 K 
E L V A P O R - C O R R E O 
c a p i t á n C h a q u e r t . 
Sa ld rá para Progreso y Veracruz ol 7 de d ic iem-
bre á las 2 de la tarde, IleYando la correspondencia 
púb l i ca y do oficio. 
Admi t e carga y pas^Jeroi' para dichos puertoa. 
Loa pobaportos so e n t r e g a r á n al reoibir los bi l lole* 
de pasaje. 
Las pól izas de carga se firmarán por los consignata-
rios antes de correrlas, sin cuyo requisito s e r á n nulas. 
Recibe carga á bordo hasta el dia 6, 
D e m á s pormenores i m p o n d r á n sus cousiguatarios. 
!tf. Calvo y Cp . , Oficios numero 28. 
I n . 19 312-1E 
iLinea de RTew-'ürork 
o n c o m b i n a c i ó n con los v i a j e s é 
E u r o p a , V e r a c r u z y C e n t r o 
A m é r i c a . 
6 « r á u tres viaies lacusoaics. saliondo los vaporea de 
«i-e puerto y del de Nuova-xoxls , lo» (UM 10, 20 y 30 
í a i a d f t j m a . . „ - — 
N O T A . — É a l a Corapafila Heno abierta una p ó l i t s 
lotaute, asf para cz!a mica como para todas las d e m á s , 
u i jo la cual pucá í ja «i ' ígurarae todos ios efectos que 
ta embarquen on BUS vaporea. 
Habana, 21 do noviembre do 1 8 8 9 .—M . C A L V O Y 
•P» Oficios n'.' 38. I n . 19 818-1 K 
LIíTEA DE LAS ANTILLAS. 
N O T A . — E s t a Comnafiia tiene abierta una pól iza 
Sotánto , asf para esta linea como para todas las d e m á s , 
'•ajo la cual pueden asegurarse todos los efectos que se 
fiuburquen cu sus vapores. 
Habana, 21 ilo uoviembre de 1 8 8 9 .—M . Calvo y 
C o m p a ñ í a , Oficios 28. 119 S12-E1 
I D A . 
S A L I D A . 
1) la Habana el día ú l -
t imo de cada mea. 
. . Nuevitas el 2 
. . Gibara 3 
. . Santiago de Cuba . 6 
. . Ponce 8 
. . MayagUez 9 
R E T O R N O . 
L L E G A D A . 
A Nuevitaa el 2 
. . Gibara 8 
. . Santiago de Cuba . 4 
. . Ponce 7 
. . MayagUez 9 
. . Puer to Rico 10 
S A L I D A . 
Oe P u e r t « Rico e l . . 
. . M s y a g ü e z 
. . Ponce 
. . P. P r í n c i p e 
. . Santiago tío Cuba. 
. Gibara 
. N neritas 
L L E G A D A . 
A MayagUez el 16 
. . Ponce 16 
. . P . P r í n c i p e 19 
. . Santiago do Cuba . 20 
. . Gibara 21 
. . Nuevitas 22 
. . Habana 21 
N O T A S . 
E n su viaje de ida r e c i b i r á en Puer to Rico los d ías 
13 do cada mes, la carga y pasajeros que para los puer-
tos del mar Caribe a m b a expresados y Pacíf ico , c o n -
duzca el correo que salo de Barcelona el d í a 25 y de 
Cádiz el 30. 
E n su viajo de regreso, e n t r e g a r á al correo que sale 
do Puer to Rico e l l o l a carga y pasajeros que conduz-
ca procedente de los puertos del mar Caribe y en el 
Pac í f ico , para Cád i z y Barcelona. 
E n la é p o c a de cuarentena ó sea desde el 19 de m a -
yo al 30 de septiombre, se admite carga para Cádiz , 
Barcelona y Santander y Corufia, pero pasajeros solo 
para los ú l t imos p u e r t o s .—M . Calvo v G? 
I 19 2y J n 
LINEA de EUROPA á COLON. 
Combinada con laa c o m p a ñ í a s del ferrocarr i l de P a -
n a m á y vapores de la costa Sur y Nor t e del Pací f ico . 
E L V A P O R - C O R R E O 
SAN FRANCISCO 
c a p i t á n B e n i t e z . 
S a l d r á el d ía 1-1 de diciembre, á las cinco de la t a r -
de, con d i recc ión á los puertos que á c o n t i n u a c i ó n se 
cxiircsan admitiendo carga y pasajeros. 
Recibo a d e m á s carga para todos los puertos del P a -
cifico. 
L a carga so recibe el d ía 
I D A . 








Santiago de C u h a . . . . 




Puerto L i m ó n 
3 2 PÜEBTOS DB LLEGADA. 
Havre 
Santander 
C o r u ñ a 
| V l g o 
Puer to-Rico 
Habana 
Santiago de Cuba 
L a Guai ra 
Puer to Cabello 
Cartagena 
Co lón 
Puerto L i m ó n 
Colón 







L a Guaira 
Ponce 
MayagUez 
P u e r t o - R i c o . . . 
V igo 
C o r u ñ a 
Santander 
Havre 



























N O T A . 
Loa trasbordos de la carga procedente del Pacifico, 
Colombia y Venezuela, para la Habana, se e fec tua rán 
• n Puer to-Rico al vapor-correo que procede de 1» 
r e n í u s u l a y al vapor i í . L . VUlaverdx 
L I N E A D E L A ¥ B A N A Y COLON 
E n c o m b i n a c i ó n oon los vapores de Nuova-York , y 
oon las C o m p a ñ í a s de forrocarri l de P a n a m á y vapores 
de l a costa Sur y Nor t e del Pacíf ico. 
K A T.TH A H-
, 1 
e Habana. 6 
Santiago de Cuba 9 
L a Guaira 13 
Puerto Cabe l lo . . U 
I Cartagena 16 
, Co lón 18 
, Puer to L i m ó n . . 19 
, Co lón 21 
. Cartagena 23 
. Sabamlla 28 
. Santa M a r t a . . . . 27 
Puerto Cabe l lo . . 29 
L a G u a i r a . . . . . . 1 
Seo. de Cuba.. 4 
Habana, 2do «|4f!0 4 i 
D í a s . LLEGADAS. 
, . A Sgo. de Cuba 
.. L a Guaira 
, . Puer to Cabel lo . 
, . Cartagena 
, . Colón 
, . Puerto L i m ó n . . 
, . Colón 
Cartagena 
, . Sabanilla 
, . Santa M a r t a . . . 
. . Puer to Cabello. 
. . L a G u a i r a . * » . 














NEW-YORK & CUBA. 
Mail Steam Ship Oompany. 
H A B A N A T N E W ' T O R K . 
L O S H E R M O S O S V A P O R E S D E E S T A C O M -
P A Ñ I A . 
S a l d r á n como sigue: 
D E N E W - y O R K 
L 0 8 fllIERCOLKS A L A S 4 D E L A T A U D B Y 
L O S S A B A D O S A L A S 3 D K L A T A R D E . 
O R I O N Daro- -1 
C I T Y O F C O L U M B I A 7 
C I T Y O P W A S H I N G T O N 11 
C I T Y O F A T L A N T A 14 
C I T Y O F A L E X A N D R I A 18 
S E N E C A 21 
Y U M U R I i - 34 
C I T Y O F C O L C M B I A 28 
S A E A T O G A ^ 81 
D E L A H A B A N A 
L O S J U E V E M Y L O S S A H A D O H A L A S C U A T R O 
D E L A T A R D E . 
C I T Y O P A T L A N T A Dbre . 5 
C I T Y O P A L E X A N D R I A 7 
S E N E C A ..J - 12 
S A R A T O G A 14 
C I T Y O F C O L U M B I A 19 
O R I O N 21 
C I T Y O F A T L A N T A 2B 
C I T Y O P W A S H I N G T O N 28 
Estos hermosos vapores tan blon conocidos por l a 
rapidez y seguridad de sus viejos, t ienen excelentes co -
modidaaea para pasajeros en sus espaciosas cámoroa . 
T a m b i é n se llevan á bordo excelentes cocineros es-
p a ñ o l e s y franceses. 
L a carga se recibe en el muelle de C a b a l l e r í a hasta 
la v í spera del d ía de l a salida, y se admite carga para 
Inglaterra, Hamburgo, B r ó m e n , Amsterdan, fioíter-
dam, Havre y Amberes, para Buenos Aires y M o n t e -
r ideo á 80 ct¿ . , par-i Santos á 86 cts. y R i o Janeiro 75 
ots. p i é cúb ico con conocimientos directos. 
L a correspondencia se a d m i t i r á ú n i c a m e n t e en la 
Admin i s t r ac ión General de Correos. • 
Se dan boletas de viaje por los vapores de esta l ínea 
directamente á L ive rpoo l , Londres , Southampton, 
Havre P a r í s , en c o n e x i ó n con l a l ínea Cunard, W h i t e 
Star y con especialidad con la L I N E A F R A N C E S A 
para viajes redondos y combinados con las l íneas do 
Saint Nazalre y la Habana y N e w - Y o r k y el Havre . 
L I N E A E N T R E N U E V A tTORHL Y C I E N F U E G O S , 
CON E S C A L A E N N A S S A U Y S A T I A G O D E 
C U B A I D A Y V U E L T A . 
QP^Los hermosos vapores de hierro 
S A N T I A G O 
cap i t án A L L E N . 
C I E N F Ü E G - O S 
c a p i t á n C O L T O N . 
Salen en la forma siguiente: 
D e N e w - Y " o r k . 
C I E N F U E G O S Dbre . 6 
S A N T I A G O . . 19 
D o C i e n f u e g o s . 
S A N T I A G O Dbre . 3 
C I E N F U E G O S 17 
S A N T I A G O . . 31 
D e S a n t i a g o d e C u b a . 
S A N T I A G O Dbre . 7 
C I E N F U E G O S „ 21 
Pasaje por arabas l íneas á opc ión del viajero. 
Para fletes, dirigirse á L O Ü I f i V . P L A C E , 
Obrapfa n? 25. 
D o m á s pormenores i m p o n d r á n sus consignatarios 
O h r a p í a n ú m e r o SS. H I D A L G O V C O M P . 
" QR4 ^ «13—T 
Vavores-correoB Alemanes 
COMPAÑIA 
Hamburg uesa-Am erlcana. 
Para V E R A C R U Z dlrocvo. 
S a l d r á para dicho puerto sobre el 7 de diciembre 
¡•rórimo el nuevo v a p o r - M i r r é o a l e m á n 
A X j B I R T G r l A , 
c a p i t á n P i e t s c h . 
Admi te oa r j^ á flete, pasajeros de proa y unos onan-
• pas* jé ro l oe 1? c á m a r a . 
P r e c i o s d e p a s a j e . 
E n 1? c á m a r a $25 
En proa 12 
* * • 
Para H A V R E y H A M B U R G O oon escala en H A I -
T Y y ST. T U O M A S , s a l d r á sobre ol 20 do diciembre 
p r ó x i m o el nuevo v apor-oorreo a l e m á n 
c a p i t á n P i e t s c h . 
A d i a i t í carga para los citados puertos y t a m b i é n 
baabordos con oonocimlontos directos para los s ¡ -
i r jnn le? i)unU>B: 
Bn f / - . • > . - ! - LONUKES , Jionit ist-ptoTi, Grimaby. llTOpa. Efan LIVERPOOL, BREMEN, AUSÍ 
RE?, R o t i T d a m , AUBTERDAM, Uordoaua:, N a n t e » , 
Marsella, Trieste , STOKHOLMO, Gothenburg, ST. PE-
TBBBBTJRO y LlBBOA. 
América del Sur: ^ r ^ J 
Santos, ParanagUa, AnWnlna , Santa Catharlna, Rio 
Grande do Snl , Porto Aleere , MONTEVIDEO, BDENO» AIRES, Bosáf lo , S ü i . N i c c f a s . LA GHAIRA PÜERTO CABELLO y CURAZAO. 
AHÍÍI* CALCt'TTA, Bombay, Colon.bo, Eenang, o l c l . stngapore, HONUKONO. Shanghai, YORO-HAMA y HÍOJÍO. 
\ A . í p n . P o n Sald, Suez, CAVETOWN, Algoa Bay 
i A - l l I L Í l . Mosselbay, K n i f n n , K o w l e , East London 
y N a t a l . 
Australia: tSUlDS' M,£LB0DBNB J 8lD-
n i í u a r r - n m m r L a carga para L a Guaira, Puer-
U U S t J r v a L l ü l l . t0 cabel lo y Curaaiao se tras-
borda en St. Tuomos, la d e m á s en Hamburgo. 
A d m i t e pasajeros de proa y unos cuantos de 1? C á -
mara, para St. Thomas, Ha l ty , el H a v r o y Hamburgo 
á precios arreglados, sobro los quo I m p o u d r á u loa c o n -
signatarios. 
L a carga so r ec ib i r á por el muelle do Caba l l e r í a . 
L a correspondencia sólo se recibo en la Admin i s t r a -
ción de Correos. 
Para m á s ponnenore»- itirigirse á los consignatar io», 
calle de San Ignacio n ú m e r o & i . Apar tado de Correes 
3 1 7 . — F A L K , K O n L S f f N V OP 
1 n " 1700 i n n — N v I B 
P a r a N u e v a - O r l e a n s c o n e s c a l a e n 
C a y o H u e s o . 
Los vapores de esta l inea s a l d r á n de la Habana los MIÉRCOLES á las cuatro de la tarde en el orden s i -
guiente: 
H U T C H I N S O N . . cap. Baker . Martes Nbre . 20 
A K A N S A S cap. Staples. Mcles. Dbre . 4 
H U T C H I N S O N . . cap. Baker . . . D b r e . 11 
A H A N S A S cap. Staples. . . D b r e . 28 
Se admiten pasajeros y carga para dicho puerto y 
para San Francisco do California. Se despachan bole • 
tas directas para H o n g K o n g (China) . 
D e máa pormenores dirigirse á Mercaderes 35, f t i 
••onaignatarios. L A W T O N H E R M A N O S . 
1810 " D 
P L A N T S T E A M S H I P L E N E 
A N e w - l T o r k e n 7 0 h o r a s . 
Los r á p i d o s vapores-correos amcricauos. 
MASCOTTE Y OLIVETTE. 
Cao de estos vapores s a l d r á do este puerto todos 
los m ié rco les y s á b a d o s á l a una d é !a tarde con escala 
en Cayo Hueso y Tampa, donde so toman los trenca, 
llegando los pasajeros á Nueva Y o r k sin cambio a lgu-
no, pasando por Jacshonvllle, Savannah, Charleston, 
Rlchmond, Washington, Fl ladolf ia y Ba l t imore . Se 
venden billetes para Nueva Orleans, St. Lou l s , chica-
So y todas las principales ciudades de los Estados U n i -os, y para Europa en c o m b i n a c i ó n con las meiores 
lineas de vanoras qno salen de Nueva Y o r k . Bil letes 
de Ida y vuelta á Nueva Y o r k $90 oro americano. Los 
conductores hablan el castellano. 
Para m á s pormenores dirigirse á sus consignatarios 
L A W T O N H E R M A N O S , Mercaderes n . 85. 
J . Ó. ü a s h a g e n . 261 Broadv /»y . Nueva -York . ~ 
O K K i j . ' t ó . Agenta General Vla lero . 
nwi iwui 1,7 
E M P R E S A 
DE 
TAPORES ESPADOLES 
C O R R E O S D E X . . A S A N T I L L A S 
Y TRASPORTES MILITARES 
D E SOBRINOS D E H E R B E R A , 
V A P O R 
MANUIIM Y MARÍA, 
c a p i t á n D . Jostfi M a V a c a . 
Este vapor s a l d r á de este puerto el d ía 10 de d i -
ciembre á las 5 de l a tarde para los de 
N u e v i t a s , 
G r i b a r a . 
B a r a c o a , 
G r u a n t á n a m o , 
C u b a , 
P u e r t o - P l a t a , 
P o n e s , 
M a y a g i i e z , 
A g u a d i l l a v 
P u e r t o - R i c o . 
N O T A . — A l re tomo este vapor h a r á escala en Por t -
au-Pr ince ( H a i t í . ) 
Las pó l izas para la carga de t r a v e s í a solo se admites 
basta el d ía anterior de su salida. 
C O N S I G N A T A R I O S . 
Nuevitas.—Sr. D . Vicente Rodr igue i . 
Gibara.—Sres. Silva y R o d r í g u e z . 
Baracoa.—Sres. M o n é s y C p . 
Guantdnamo.—Sres. J . Bueno y Cp. 
Cuba.—Sres. L Ros y Cp. 
Port-au-Prince.—Sres. J . E . Travieso y Cp. 
Puerto Plata.—Sr. D . J o s ó Ginebra. 
Ponce.—Sres. E . y P. Salazar y Cp. 
MayagUez.—Sres. Schulze y Cp. 
Aguadilla.—Sres. Va l l o , Kopplsch y Cp. 
Puerto-Rico.—Sres. Feddersen y C? 
Se despacha por Sobrinos de Herrera . San Pedro 
26, plaza de L u í . 118 812-1B 
Esta empresa tiene abierta una pól iza en el D , 8. 
L l o y d s d e N . Y o r k , bajo la cual asegura tanto laa 
m e r c a n c í a s como los valores que se embarquen en l ú a 
rapores, á t ipo m ó d i c o . 
T a m b i é n la Empresa en par t icular , asegura el ga-
nado á precio sumamente reducido. 
8e despacha ñ o r Sobrinos de Herrera , Ban Pedro 96i 
9lm«9L*». l ie 
V A P O R 
C A P I T A N D . J . B I L B A O . 
Este hermoso vapor h a r á 
V i a j e s semanales á S a groa y 
Caibarién. 
Salida. 
S a l d r á de la Habana los s á b a d o s á las seis de 
la tarde, llegando á SAGDA los domingos al amanecer 
j á CAIBARIÉN los funes por ia maliana. 
R e t o r n o . 
S a l d r á de CAIBARIÉN los martes á las ocho de la 
maCana d e s p u é s de la llegada del t ren dfl pasajeros, y 
l l ega rá á la HABANA, tocando en SAQOA, los m U r -
coUs á las nuevo de la m a ñ a n a . 
A d e m á s do las buenas condiciones de esto vapor 
para pasaje y carga general, so l l ama la a t e n c i ó n de loa 
ganaaeros á las especiales qne tiene para ol trasporte 
de ganado. 
C o n s i g n a t a r i o s 
Sacua: Sres. Puente, Arenas y Comp. 
C a i b a r i é n : Hres. A l v a r o » y Comp. 
E n c o m b i n a c i ó n con el fer rocarr i l de l a C h l n c h l l l í j 
esto vapor admite carga dlroctamonta para los Quema-
dos de G ü i n e s . 
Se det-pacha por S O B R I N O S D E H E R R E R A , 
San Pedro n ú m o r o 28. plaza do Lu« . 
! ' ' 812 -It B 
V A P O R ALAVA 
C o p i t á n Ü R R Ü T I B E A S C O A . 
S A L I D A . 
S a l d r á los mié rco les de cada semana, á las seis de 
la tarde, del muelle de L a z , y l l e g a r á á C á r d e n a s J 
¿ f c ^ u a los Jueves y á C/a i6a r tón los vlernee. 
R E T O R N O . 
S a l d r á de C a i b a r i é n directamente para la H a b a -
n a los domingos por la mafiana. 
T a r i f a d e f l e t e s e n o r o . 
A C A R D E N A S . 
V í v c i e s y fe r r e t e r í a í 0-20 
M e r c a n c í a s « . . . 0-40 
A S A G U A . 
Vi reres y fe r re t e r í a $ 0-40 
M e r c á n c í a s 0-60 
A C A I B A R I E N . 
Víveres y f e r r e t e r í a con lauchago $ 0-10 
M e r c a n c í a s Idem Idem 0-66 
N O T A . — E n c o m b i n a c i ó n con ol fer rocarr i l de Zaat , 
•e despachan conocimientos ospecloles para los pa ra -
deros de V i ñ a s , Z u l u e l a y Plaoeias. 
OTRA.—Estando en c o m b i n a c i ó n con el fer rocarr i l 
de Chinchi l la , so despachan conoolmlentoc dilectos 
para los Quemados de G ü i n e s . 
Se despacha á bordo, é Inf^rniM» Cuba n? J , 
^ 1809 ' D 
IROS BE LETMS. 
.A. 
B A N Q U E R O 
OBISPO 21, HABANA. 
G I R A N L E T R A S en todas cantidades á 
corta y larg¡v vista, sobre todas las principales 
plazas y pueblos do esta I S L A y la do P I J E R -
T O - R I C O . S A N T O D O M I N G O , y S A I N T 
T H O M A S , 
E S P A Ñ A , J 
I S L A S B A L E A R E S É 
I S L A S C A N A R I A S . 
También aobre las p r inc ipa les plazas de 
lf R A N C I A , 
I N G L A T E R R A , 
M E J I C O Y 
L O S E S T A D O S U N I D O S . 
21, O B I S P O 2 1 , 
C n . ««7 156-1 .11 
1 0 8 , A a t l l A H 1 0 8 . 
Er¿Q (J-̂ NA A A M A R G U R A . 
HACEN PAGOS POR E L C A B L E 
Fac i l i tan cartas de crédito 
7 giran letras á. corta y larga vista 
sobre N u e v a - Y o r k , Nueva-Orleans, Vorac rn t , Méj ico , 
flan Juan da Puer to-Rico , Londres , Par íS j Burdeos, 
~ y o n , B i 
ónova , ¡ 
^loppo. ' 
rín, 5ít Sica, fe, a^í como sobro todas lan capitales y 
uueblcj de 
« S P A K á É S CA N A I t i A 8 . 
8, O ' R E I I i l i Y 8, 
ESQUINA A MERCADERES. 
HACEN PAGOS POR E L C A B L E 
F a c i l i t a n cartas de c r ó d i t o . 
Giran letras sobre Londres. Ne i r - Y o r k , N e w - O r 
leans, M i l á n , T u r í n , Ruma, Venocla, Florencia , Ñ á -
pales, Lisboa, ü u o r t ; , Q íh raUar , Ü r e m e n , Hamburgo , 
P a r í s , Hovrc , Nauteo, Burdeos, Marsel la , LUle , L y o n , 
Méj ico , Veracruz, San Juan de Pt jor to-Rlco, & . 
Sobro todas las capitales y pueblos; sobro Pa lma ds 
Mallorca , I b l i a , M a h ó n , y Santa Crus de Toncrife . 
Y E N E S T A I S I i A 
•obre Matanzas, C d r d e n p » ^ Keiuedios, Santa C i a r » 
C i l b a r l é u , Sagua la Gran¿I¿ , T r in idad . Clenfaegos, 
S a n c t l - S p í r l t n s . Santiago de Cuba, Ciego do A v i l a . 
M í u s a n l D o , Pinar del R io , Glbora. Puer to-Pr incipe. 
S i t u a c i ó n del Banco Espa i lo l de la I s l a de Cuba 




Hasta S meses i $ 8.620.732{ 02 | $ S.DOOl 
A m á a tiempo | 1.485.35s| 90 | I 
C i é d i t o s con garantias 
E m p r é « t i t o del E x c m o . Ayuntamiento de la Habana 
Sucursales 
Comisionados 
Hacienda púb l i c a , cuenta de omisión de BUle te i del Banco 
Espafiol de la Habana 
Cuentas varias 
Efectos timbrados 
Delegados cuenta efectos t imbrados 
Tesoro: Deuda do Cuba 
Recibos de contribuciones 
Recaudadores do contribuciones 
R e c a u d a c i ó n do coutrlbuclons 
R e c a u d a c i ó n consumo de ganado i 
Propiedades 
Gustos de todas clases: 
I n s t a l a c i ó n 1$ 11.02JI 51 1$ 1.155| R l 
Generales I 72.4771 -16 I a .lIW 37 






























B I L L E T E S . 
O. B. H . 












Billetes en c i r cu lac ión 
Saneamiento de c réd i tos 
Cuentas corrientes 
Depós i tos sin In te rés 
Dividendos 
Billetes del Banco E s p a ñ o l do la Habana omitidos por cuenta 
de la Hacienda • 
Cuentas varias < 
Corresponsales 
Hacienda púb l i ca , cuenta de recibos de con t r ibuc ión , 
Idem Idem efectos t imbrados 
Hacienda, cuenta consumo do ganado 
Productos del Ayuntamiento de la Habana 
E z p e u d i c i ó n de efectos t imbrados 
Intereses por vencer 
Ganancias y p é r d i d a s :::::::: 












B I L L E 1 B S . 


















os $ 27.965.078 
Habana, 30 de noviembre de 1889.—El Contador, / . B . Oarválho.—VU». Bno . : E l Sub-Goboruador, J o s é 
R a m ó n de H a r o . I 968 812-K1 
Banco del Comercio, Ferrocarriles Unidos do la Habana y Almacenes do Rc^la. 
SU SITUACIÓN BN 30 DB NOVIEMBRE DB 1889; 
A C T I V O . 
Almacenos de Regla 
Casa del Banco 
Fer rocar r i l de la B a b i a . . 
Fe r roca r r i l de la Habana. 
Materiales y u tens i l ios . . 
Adqu i s i c ión y obras nuevas 
Cuja 
Documentos on ca r t e ra . . 
Acciones c n c a r t e r a . . . . 
Cambios 
Mobi l ia r io 
























P A S I V O . 
Capi ta l 
Fondo do reserva 
Cuentas c o r r i e n t e s . . . . . . 
Dividendos por p a g a r . . . . 
Cuentas varias 
E m p r é s t i t o s Fer rocar r i l 
Habana 
A m o r t i z a c i ó n do los mi s -
mos 
E m p r é s t i t o Fer rocar r i l de 
la B a h í a 
A m o r t i z a c i ó n del mismo. 
Obligaciones á p l a z o . . 
Div idendos por pagar on 
acciones 
Cambios 
Productos generales . . 
ORU. 
05 









2.681.000 . . 
119 000 . 
33.626 26 
3 308 . . 
5.7fi6l64 
880.531,35 3.965 B8 
N O T A . 
de a z ú c a r y 46 
Garda líuíe. 
$ 18.372.824 07 $1.033.09046 f 18.372.824 07 $1.038.090 45 
Exis ten en los Almacenes do la C o m p a ñ í a 250 enjas, 24,115 sacos, 92 bocoyes, 0,336 barriles 
,178 sacos do abono.—El Contador General , F é l i x de l a Vega.—Vio- B n o . : K l Di rec to r , IAICUS 
C 1818 8-6 
Banco Espafiol de la Isla de Cuba. 
Con arreglo ú la I n s t r u c c i ó n do 28 de a b r i l de 1883, 
dictada para l l evar á efecto la r e n o v a c i ó n de los b i l l e -
tes del Banco EspaOol de la Habana, emitidos por 
cuenta de la Hacienda; en e l d ía do hoy se han que-
mado. 
100.000 billetes de la sór le H do $0-05 p o r . $ 5.000 
150.000 G . . 0-10 . . 15.000 
15. (00 D . . 1-00 . . 15.000 
6.C0O B . . 3-00 . . 15.000 
270.000 bil letes, en j u n t o , por valor de $ 50.000 
y omit ido en r e n o v a c i ó n de los mismos los quo á c o n -
t i n u a c i ó n se expresan t a m b i é n dol Banco E s p a ñ o l do 
la Habana. 
1.000 billetes de la S. 1? de $10 n? 197.001 
á 198.000 $ 10.000 
2.000 billetes do la S. H . de $5 n'.' IKS.OOl 
á 195.000 10.000 
15 .000 billetes de la S. D de $ 1 n? 1.335,001 
á 1,3BO,000 15.000 
J00.000 Hlle tes de la S. G de $0-10 n ú m e r o 
7.090.001 á 7.190,000 10.000 
100.0OO Wiletes « l e l a B. H ac «O-OKn<>za«co 
6.000,001 A 7.000,000 5.000 
I lustre Colegio de Abogados de le 
Habana.—Decanato. 
L a J u n t a general convocada para el d ía de ayer, 
no pudo tener efecto por lu l ta de la concurrencia be 
cesarla, y en cumpl imiento del ar t iculo 12 do 1 B 
tatutos, convoco nuevamento á los Sres. Co'ecialcs, 
para celebrar dicha j u n t a el domingo ocho del oorr ieu-
tc, á las doce del d i» , en el locnl del Colegio, oalln do 
Mercaderes n ú m e r o 2; advir t iendo que so c e l e b r a r á l a 
Junta cualquiera nue sea el n ú m e r o du los qno asistan. 
Habana, 2 do diciembre do 1889.—El Decano. D r 
J o s é M ? Carbot ell y R u i s . C 1815 3-6 
Mercado de T a c ó n . 
Se sacan á p ú b l i c a l i c i t ac ión las caelllns de la gale-
ría a l ta N . S. dol morcado do T a c ó n , bajo las oondl-
ciones dol pliego quo so halla do inaul(lo«to on la casi-
l l a D i p u t a c i ó n y en la oficina de los nue suscriben, 
debiendo verificarse el acto de la subasta, bajo la 
presidencia del Sr Concejal Diputado y en su despa-
che, el d í a 18 del corr iente rae á las 9 de la mafiana. 
Habana 3 do diciembre do 1889.—Lus ccmceslona-
rios. 14830 4-B 
218.000 billetes por va lor on j u n t o de $ 60.000 
Los billetes do á diez y cinco pesos l levan l a fecha: 
19 de agosto de 1889, y las firmas cn estampilla de ' ' E l 
Sub-Gohernador" "Oodoy G a r c í a " v do " E l C o n -
sejero" 'Comiedo", y manuscri ta l a do " E l Cajero" 
" A r r a r U , " y los de un peso, diez y quince centavos 
la fecha 6 do agosto do 1883 y la firma Impresa do " E l 
Gobernador," Jbsíf í7({nor«s del Cantillo. 
L o que su ununcia para general conocimiento. H a -
bana. 6 do diciembre do 1889.—El Gobernador— 
P. S . — J o s é R a m ó n de H a r o . I 908 2-7 
J. BECELLS 7 C* 
GIRO DE LETRAS. 
C U B A NÜM. 43, 
H N T R E O B I S P O T O B R A P I ^ 
H I D A L G O Y C O M P . 
, O B H A P Z A 2 3 . 
Hacen pagos por el cable, gi>cn letras á corta y larga 
Ti?ía, y dan cartas do c réd i to sobre N o v - f c r l : , Ph i l a -
delphla, New-Orleans, Sun Francisco, Londres, P a r í s , 
Madr id , Barcelona y d e m á s capitales y ciudades I m -
portantos de los Estados-Unidos y Europa, así como 
«obro todos lo» pnoblor do RepaCa y sus p rov íno las 
n , "jfiB W .l i lJ 
B A N Q U E R O S 
E S Q U I N A A M E R C A D E R E S . 
HACEN PAGOS POR E L CABLK 
F A C I L I T A N C A R T A S D E C B B D I T O 
7 g i r a n l e t r a s á c o r t a y l a r g a v i s t e 
M O B K E N E T # - Y O Ú K . B O S T O N , C H I C A G O , SAW 
F R A N C I S C O , N C K V A . O R T . B A N S , V K U A C R U Z , 
í í l f i J I C O , S A N J U A N D K P U E R T O - R I C O , P O N -
C E , M A Y A G U E Z , L O N D R E S , P A R I S , B U R -
DEOS, L Y O N , B A Y O N N E , U A I t l B U R G O , B R E -
M E N B E R L I N , V 1 E N A , A M S T E R D A N . B R U -
S E L A S , R O M A , Ñ A P O L E S , M I L A N . « J É N O V A , 
E T C . , E T C . , A S I C O M O S O B R E T O D A S L A S 
C A P I T A L E S Y P U E B L O S D B 
E S P A Ñ A É I S L A S C A N A R I A S 
A D E M A S , C O M P R A N Y V E N D E N R E N T A S 
E S P A Ñ O L A S , F R A N C E S A S , & I N Q L E S A S j B O -
NOS D E L O S K S T A O O S - U N I N O S , F C U A L Q U I E -
R A O T R A OÍ.AHK OW V A V . O K R H P U B L I C O S . 
m . n a » ' K A - I A ' 
COMP. 
12, A M A R G t - X J R A 12. 
H A C E N P A a O S P O R C A B L E . 
GIBAN L E T R A S 
A C O R T A Y A L A R G A VISTA5 
«obro Londres , P a r í s , Be r l ín , N u e v a - Y o r k , y d e m á s 
Sla ias importantes de Francia, Alemania y Estados-taldos; así como sobro M a d r i d , todas las capitales de 
provincia y puebles chino» y grandes de Espafla, \s\tt 
Baleares y C a ñ a r l e * 
n UR-I i M - a ot 
ANTIGUA ALMONEDA PUBLICA 
F U N D A D A E N E L A Ñ O 1839. 
de S i e r r a y Crómez . 
Si tuada en l a calle de Justiu, entre las de Barat i l lo 
y S a n Pedro, a l lado del c a f é de L a M a r i n a 
E l martes 10 del actual, á las doce, so r e m a t a r á n 
con I n t e rvenc ión del Sr. Agente del L l o y d I n g l é s , 81 
piezas crea blanca de hi lo do 32 yardas por 35 á 36 
pulgadas, de varios n ú m e r o s . 
14906 8-7 
—Igualmente se r e m a t a r á n , por cuenta do la C o m -
pafífa que corresponda, 28 piezas de holanda de algo-
dón de Ooloren, con 1,218 yordas. 
— T a m b i é n 17 ciyas do añ i l de bolitas, conteniendo 
cada caja 250 cartones. 
Habana, 6 do diciembre de 1889. - S i e r r a y Gómes . 
11907 d3-7 a2-7 
y 
M E R C A N T I L E S . 
SOCIEDAD B E N E F I C A Y D E R E C R E O 
E L P R O G R E S O . 
Por acuerdo do la J u n t a Di rec t iva y on c u m p l i -
miento de lo quo proviene el a r t í cu lo 43 del Regla-
mento de esta Sociedad, so ci ta por este medio a los 
sefiores socios para la J u n t a general do elecclonesque 
t e n d r á lugar á fao doce del d ía 15 del actual en el local 
de este Ins t i tu to ; e n t e n d i é n d o s e que dicha Jun ta se 
l l eva rá á efecto cualquiera sea el n ú m e r o do los que 
concurran. 
J e s ú s del Mork>. dlolomhrc 5 do 1889.—El Secretar 
BANCO D E L COMERCIO, 
Ferrocarriles Unidos de lu Habana y 
Almacenes de Regla. 
F E R K O C A R U I L E S . 
ADMINISTRACION GENERAL. 
Desdo el dia 8 del p r ó x i m o mes do d ic iembre las 
m e r c a n c í a s qtlO so presenten al despacho en V l l l a n u o -
va y L u z , asi como las cargas do patio, solo se r e c i b i -
r á n hasta las 5 do la larde. 
L o que so publica para general conocimiento. 
l l á b a n a , 30 do noviembre de 1889.—El adminis t ra -
dor general. A . de X i m e n o . 
6Cn 1770 1 5 - 3 0 a - 1 5 - l 
Empresa del Ferrocarril Urbano y 
Omnibus de la Habana. 
L a Jun ta Di rec t iva de esta Empresa ha acedado 
quo i-e saque á l ic i tac ión la e x t r a c c i ó n de la basura de 
los t re í lea qtío posée en el Cerro, J e s ú s del Monte y 
P r í n c i p e por todo el aB > de 1890. 
L o quo se hace saber al púb l i co para que los (juo 
deséen rematar ese servicio hagan ons propoposicio-
nes en pliegos cerrados y con sujec ión a l do cond ic io -
nes quo se halla do maniliesto de una á tres^ do la l a r -
de, en la A d i a i n í s t r a c i ó n de la Empresa, Empedrado 
n ú m e r o 34 hasta el d ía 9 del entrante mes de dlc lem 
bre, á las 2 '.'e la tarde, en cuyo d ía t e n d r á efecto lu su-
ba«ta ante la comis ión respectiva. 
Habana, noviembre 30 de 1889.—El Adminis t rador , 
J o s é Artidicl lo C1771 7-1 
BANCO D E L COMERCIO, 
Ferrocarriles Unidoa do la Habana 
y Almacenes do Regla. 
FERROCARRILES. 
A D M I N í S Í R A C I O N G E N E R A L . 
L a Junta Di rec t iva de esta Sociedad t n ses ión quo 
ce lebró el d ía 21 del pasado, a c o r d ó subastar nueva-
mente el arrendamleuto, por t é r m i n o de un a ü o , de los 
locales pnra cantina, tabaco, etc., do las estaciones 
de Guanabacoa, Regla, Campo F lo r ido , Bainoa y M a -
tanzas, y en cumplimiento de lo acordado so anuncia 
por este medio para conocimiento do los que se In t e -
resen en l u subasta, los míe p o d r á n ontornrse de las 
condiciones de esos arrenuamienlos cn la S e c r e t a r í a 
de esta A d m i n i s t r a c i ó n General, Vi l lanueva , de doce 
á cuatro de la tarde, en dios h á b i l e s ; a d v i r t l ó u d o s c 
que se a d m i t i r á n proposiciones escritas y en pliegos 
cerrados hasta el 17 de diciembro corriente, á las tros 
do la tarde, á cuya hora so a b r i r á n á presencia de una 
Comis ión ao la Di rec t iva , del quo suscribo y de los 
postores que concurran al acto, n d i u d i c á n d o s o el 
arrendamiento á los que mejores proposiciones h u -
bieren presentado. 
Habana, 4 diciembre de 1889.—El A d m i n i M r n d o r 
General , ^ 1 . A ' tmeno. C 1790 12a-4 l l d - 4 D 
Coinisldn Liquidadora do la Cnja do Ahorros, 
Descuentos y Depósitos do la Habaua. 
D . E m i l i o Roig, como apoderado de D . Benigno 
V á r e l a Cusanova. ha part icipado ol e x t r a v í o dol cer-
tificado do depós i to con In t e r é s n ú m e r o 34,377 por 
tro rail pesos billetes, y solicita un duplicado. L o 
quo se anuncia por quinco d ías , á fin do que si alguno 
se considera con derecho al depós i to de referencia, 
ocurra á manifestarlo á las oficinas de la Liqu idac ión , 
O ' R e ü l y n ú m e r o 25; en la Inteligencia de que si cn d i -
cho t é r m i u o no se presenta r e c l a m a c i ó n alguna, se 
e x p e d i r á el duplicado, quedando la p r imi t iva cer t i f i -
cac ión nula y de n i n g ú n v a l o r . - H a b a n a , noviembre 
15 de 1889.—El Secretarlo, Ignacio Remires . 
14550 16 29nv 
LA - T T i i m . 
R E V I S T A HISPANO AMERICANA 
SEMANAL 
de cuanto puede y debe interesar 
á las señoras y señoritas. 
Contieno numeroiios modelos de ú l t i m a novedad, en 
trojes, sombreres, adornos a r t í s t i cos para bordadoc. 
etc., oto. 
Revistas de Modns y Salones. E s t u d i o » Boriológlcos 
de cuanto se relaciona con la mujer . Oánooi^ l Ien toB 
út i les . G a l e r í a de cinjoros notables conU-mporuin M-;. 
. Consultas sobro cuanto concierno á las modas, l a -
bores, higiene, e d u c a c i ó n y d e m á s asuntos que i i i t c r u -
san al bello sexo. 
Regala figurines de colores, cromos, labores en c o -
lores, hojas do patrones, hojas de dibujos pa-u bo rda -
dos, m ú s i c a . 
So reparto un n ú m e r o somunal á los precios s l -
gulontcs: 
g » ano- - ; * $ *n ero í ^ l " " ^ -
U n semestre , 3 00 ,. ) 
Susc r ipc ión por n ú m o r o un renl fuerto pla ta . 
Son agentes generales para toda la Is la los sefiores 
Modnas y J u l í , Rayo 80. l í a b n n a , dondo admiten 
suscriptores, y en el Inter ior lo» admnen una B^enU 
N o t a . — A los fofioies suscriptores por afín rucibirOn 
como regalo el Almanaque d é l a U L T I M A M O D A . 
14807 a l t 7-5 
E D I C I O N SAl.MANAOrEgDE S t J I Z A . 
FAILIÁ 
Este ALMANAQUI 
contiene, entre sus 
varias . notables 
I lustraciones, n n 
magní l ico c r o m o 
ouc representa el 
CniBTO de V c h u -
quez , Innumera-
bles retratos, v i s -
tas, paisajes, e p i -
sodios h i s tó r i cos , 
caricaturas, y un 
cuadro para cono-
cer los grados do 
parentesco de una 
tamllin. 
l 'AKA 
el u ñ o do 
1890. 







K l texto de esto I ALMANAQUE es i n -
teresan tfsiuio. 
A d e m á s de la e x -
Ip l l cao tón d o s u s 
I grabados contieno 
¡ n o t a b l e s t r a b a -
j jos en prosa y v e r -
1 no, b iograf ías , v i a -
j.les, novelas, antio* 
| dotasy cuanto p u e -
de hacer grata su 
I lectura, todo d e n -
i t ro do la m á s pa ra 
! or todoxia c a t ó l i o e . 
H A B A N A . 
DE VENTA: ZÜLUETA, N. 28, 
l A 1 P E S O M I L I Í E T E S E L E J E M P L A t t , 
C 1784 9-4 
iL SALON DEM MODA. 
C o m p a ñ í a H i s p a n o A m e r i c a n a d e 
G a s C o n s o l i d a d a . 
( S p a n i s h A m e r i c a n L i g h t 
a n d P o w e r C o m p a n y C o n s o l i d a t e d . ) 
S E C R E T A R I A . 
L a Jun ta Di rec t iva de esta Compafiia, en l e s ión 
celebrada en N u e v a - Y o r k el 22 del corriente, a c o r d ó 
repart i r un dividendo de 1 y i por ciento, correspon-
diente al cuarto trimestre do esto afio, entre los aoolo-
nistas que lo sean el 19 do diciembre p r ó x i m o , ¿ cuyo 
efecto no so a d m i t i r á n en ese día traspasos do aoolo-
nc* en esta oficina. L o quo se publica por acuerdo del 
Consejo de Admin i s t ruc lón , pura que los sefiores ao-
cionistus de esta Is la se sirvan acudir desde el d ía 11 
del citado diciembre, de doce á tres de l u tarde, á lo 
A d m i n i s t r a c i ó n situada en la calzada del Monte n . 1, 
p;iia purcihir sus respectivas cuotas con oí . i i imonto 
del 10 por ciento, que es el t ipo do cambio lijado para 
el pago de esto dividendo por las acciones Inscritas en 
B la * ' retarte. Habana. 25 de noviembre de 1889.— 
El S't retarlo dol Consejo do A d m i n i s t r a c i ó n , T i b u r -
elo Cuslafieda. C 174« 22-20 
REGIMIENTO D E LA IlEINA 
2o do Caballería. 
Queda abierta la compra de caballos de 8 á 70 de la 
m a ñ a n a en el cuar te l do Dragones, y no so admi t i r á 
al reconocimiento, ninguno qno no tenga m á s do sleto 
cuartas de alzada y menos do siete afioQ do edad. 
Habana, 20 (1« noviembre ÜO 1389-T , 'L< ,^ ;01 ld / 
Queda abierta l a susc r i c ión do esto pe r iód ico do 
Modas para é l afio de 1890. Indispensable para las 
fuinilia» y cuya superior idad sobro los do su clase, be 
evidencia por el hecho p r á c t i c o de la numerosa BUS-
cr ipc ión que sostiene y quo aprecia perfcclamento 
sus buenas condiciones, preciosoa llgurines y tex to 
ameno y voriado. Precios do s u s c r i c i ó n , por un ano 
$5i30—"Semeítro $S'K0. n ú m e r o s sueltos 80 c e n t a v o » - -
pago anticipado en oro. Agencia en la Habana, L u í a 
Art iaga, Noptuno n ú m e r o 8. Para el in te r ior , sus a -




( i ÍI u n 
ARZOBISPADO 
CUBA 
P U B L I C A D O P O R 
LA PROPAGANDA L I T E R A R I A 
OON APROBACIÓN KCLESlXSTICA. 
Esto Calendar lo , acreditado ya en los ocho afios 
que l leva do p u b l i c a c i ó n , se distingue por ser HIÍM BXAOTO en not icias a s t r o n ó m i c a s , o l m á s OOMI-.KTOI 
en datos religiosos, h i s tó r i cos y de IntcríK graera l , " l 
do m á s LECTORA (64 p á g i n a s ) por l a Infinidad do n o -
ticias que oontiene; y el ÚNICO ILTIBTKADO oon el r e -
t r a to de l Papa , Sn Sant idad L e ó n X I I I , y una u n i -
gen de la V u g e n en una de sna advocaciones. 
D O S E D I C I O N E S D E L I B R I T O 
•Y O T R A D E P A R E D . E N A M B O S 
C A L E N D A R I O S . 
La flxcolento acogida uno en ol ptibllcj lia 
hallado el CALKNDAKio <I« LA rROPA-
(JANDA. ha movido 6. esta onsa íi hacer una, 
NUEVA TIllADA, muy cxtciu-a, (|uo pcrmU 
te rehn jar los proclon 6. 
$ 1 oro L A GRUESA $ 1 oro 
noto» Ofil en la edición de PARED romo do 
LIBBITO, la« cnalos coutcndriSu Iguni cim-
tldad do loetnra que las agotadas anterior-
mente. Estará terminada y do yonta desdo 
r dol próximo mes de DICIEMHKE. 
| ^ " S e hacen ediciones especiales, do 1il)nl«>s ó d o 
pared, para los estableclmfcutou, in tc rcu l i indo HU» 
anuncios, & precios rednoldos, quo v a r í a n conforme 
impor tanc ia del pedido. 
t i T F n prensa . E l C A L E N D A R I O C U B A N O , 
e d i c i ó n do LUJO, con mognlflcna encuBdcrnadonogi 
para 1890, 
D o venta MI L A PnnpAOAKDA ^ n B ^ ™ A v gw 
H A B A N A , 
VIERXESO m DICí l NÍ?í?i: í«? 1889. 
Telegramas por el Cable. 
«RRVIOÍtí PA BTICÜ14B 
IUU. 
D i a r i o de l a M a r i n a . 
A L D I A R I O D E L A H A R I N A . 
Habana. 
T E L S a R A M A S D E A N O C H E . 
Nueva- York, 5 de diciembre, á l a s ) 
i idela tarde. $ 
H a l l e g a d o , p r o c e d e n t e d e l a H a -
b a n a , e l v a p o r a m e r i c a n o City of 
Washington. 
Nueva York, 5 de diciembre, á l a s ) 
8 y 40 ms. de la noche, s 
L o s s e ñ o r e s F r i e n d , H o w a r d , O -
r r í n , H a l s t e a d , G - e o r g c , H a l s t e a d , 
p e r t e n e c i e n t e s á l a r e f i n e r í a d e a z ú -
c a r p o r m e d i o d e l a e l e c t r i c i d a d , r e -
s u l t a n c o n f e s o s d e l d e l i t o d e e s t a f a 
d e q u e s e l e s a c u s a b a . 
ULTIMO TELEGRAMA. 
Madr;td3 (> de diciembre, fi las f 
(3 de la tarde, i 
H o y h a e m p e z a d o á d i s c u t i r s e e n 
e l C o n g r e s o l a i n t e r p e l a c i ó n p r e -
s e n t a d a a y e r s o b r e l o s C o n c e j a l e s 
d e l A y u n t a m i e n t o d e M a d r i d q u e 
f u e r o n s u s p e n d i d o s . 
E n l a s p r u e b a s d e l s u b m a r i n o 
e f e c t u a d a s b o y , é s t e n a v e g ó b a s t a n -
t e t i e m p o c a s i s u m e r g i d o . 
L o s q u e l a p r e s e n c i a r o n s e b a i l a -
b a n p o s e i d o s d e g r a n e n t u s i a s m o . 
(Queda prohibida la reprotiuccián 
te los telegramas que anteceden, con 
irreglo al articulo H l de la T&y fie 
Propiedad intelecf/tinK > 
T E L E G r H A M A S D E H O T . 
Madrid, G de diciembre, á las 
8 de la mañana 
S e h a n e f e c t u a d o n u e v a s p r u e b a s 
c o n e l s u b m a r i n o Peral , s u m e r g i é n -
d o s e v a r i a s v e c e s . D a m u y f a v o r a -
b l e s r e s u l t a d o s . 
L a s e m a n a e n t r a n t e p r e s e n t a r á á 
l a s C o r t e s e l m i n i s t r o d e U l t r a m a r 
l o s p r e s u p u e s t o s d e l a I s l a d e C u b a . 
S e h a l l a g r a v e m e n t e e n f e r m o e l 
d i s t i n g u i d o p o e t a y a u t o r d r a m á t i c o , 
S r . R o d r í g u e z R u b í . 
E l m i n i s t r o d e H a c i e n d a S r . G - o n -
z á l e z , h a l l á n d o s e m e j o r d e s a l u d , 
h a d e s i s t i d o d e h a c e r e l v i a j e q u e á 
p r i n c i p i o s d e s u e n f e r m e d a d l e a -
c o n s e j a r o n l o s m é d i c o s . 
Londres, 6 de diciembre, á las ) 
8 y 15 ms. de la mañana. \ 
S e g ú n n o t i c i a s r e c i b i d a s d e B a g a , 
m o y o , e l E m í n s e c a y ó d e s d e e l b a l -
c ó n d e l a c a s a q u e h a b i t a b a , h a -
b i é n d o s e f r a c t u r a d o e l c r á n e o , y s e 
e n c u e n t r a e n u n e s t a d o d e s u m a 
g r a v e d a d . 
Nueva York, 6 de diciembre, á las ) 
8 Í/ 30 ms. de la mañana . $ 
E n l a m e d i a n o c h e d e a y e r f a l l e c i ó 
e n N u e v a - O r l e a n s e l g e n e r a l s e ñ o r 
J e f f e r s o n D a v i s . 
Nueva- York, 6 de diciembre, á las l 
9 y 30 ms. de la mañana . S 
M r . J e f f e r s o n D a v i s s e h a l l a b a p a -
d e c i e n d o d e m a l a r i a y d e b r o n q u i -
t i s . L a p r i m e r a d e d i c h a s e n f e r m e -
d a d e s s e h a b i a c o n s e g u i d o q u e d e -
s a p a r e c i e r a . A y e r t a r d e s e h a l l a b a 
c o n g e s t i o n a d o y b a j ó m u c h o l a t e m -
p e r a t u r a d e s u c u e r p o , p o r l o c u a l 
c r e y e r o n l o s m é d i c o s q u e l e i b a á 
a t a c a r n u e v a m e n t e l a m a l a r i a . 
N o f u é p o s i b l e p o r m á s e s f u e r z o s 
q u e s e h i c i e r o n , q u i t a r l e l a c o n g e s -
t i ó n y v o l v e r l e a l c a l o r n a t u r a l . 
E s t o l e p r o d u j o l a m u o r t e e n l a m e -
d i a n o c h e d e a y e r , e s p i r a n d o t r a n -
q u i l a m e n t e . 
P a r í s , ü de diciembre^ á la l 
10 de la mañana. \ 
L a C á m a r a d e l o s d i p u t a d o s h a 
r e s u e l t o a n u l a r l a e l e c c i ó n d e l g e -
n e r a l B o u l a n g e r . 
Bruselas, 6 de diciembre, á las i 
10 y 20 ms. de la mañana . \ 
E n l a C á m a r a d e l o s d i p u t a d o s , e l 
r a d i c a l S r . B a r a a t a c ó r u d a m e n t e a l 
m i n i s t r o d e G - r a c i a y J u s t i c i a , s e ñ o r 
L e g e n d r e . 
Lisboa, 6 de diciembre, á las i 
\ \ d é l a mañana . $ 
S e a s e g u r a q u e e l e z - e m p e r a d o r 
D . P e d r o p a s a r á e l i n v i e r n o e n C a n 
n e s . 
—, « v w >>ÍÍTS,,.WÍ7, tita* ( 
11 y 10 ms. de la mañana, s 
D i c e E l London Neivs e n u n t e l e -
g r a m a q u e p u b l i c a , f e c h a d o e n L i s -
b o a , q u e e l G o b i e r n o d e P o r t u g a l 
t r a t a d e e s t a b l e c e r r e l a c i o n e s c o r -
d i a l e s c o n l a r e p ú b l i c a d e l B r a s i l , 
r e c o n o c i e n d o e l d e r e c h o d e l p u e b l o 
p a r a e l e g i r l a f o r m a d e g o b i e r n o . 
San Petersburgo, 6 de diciembre, á las l 
11 w 20 ms. de la mañana . \ 
D i c e u n p e r i ó d i c o q u e e l S u l t á n d e 
T u r q u í a v i s i t a r á a l C z a r e l a ñ o p r ó -
x i m o , á s u r e g r e s o d e B e r l í n . 
M u c h o s e m p l e a d o s d e l o s f e r r o c a -
r r i l e s e s t r a t é g i c o s d e l i m p e r i o h a n 
s i d o s e p a r a d o s d e s u s p u e s t o s , n o m -
b r a n d o e n s u l u g a r á o f i c i a l e s d e l 
e j é r c i t o . 
Boma, 6 de diciembre, á l a s ) 
12 del dia. $ 
L a C á m a r a d e l o s D i p u t a d o s h a 
a p r o b a d o l a a b o l i c i ó n d é l o s d e r e -
c h o s d i f e r e n c i a l e s d e i m p o r t a c i ó n 
q u e s e h a b í a n e s t a b l e c i d o s o b r e l o s 
p r o d u c t o s f r a n c e s e s . 
Viena, 6 de diciembre, á las \ 
12 y 10 ms. del dia. <, 
S e h a d e s p l o m a d o e l e d i f i c i o d e 
u n a f á b r i c a d e a z ú c a r c e r c a d e P r a -
g a , e n l a c u a l h a b í a d e p o s i t a d a s 
1 , © 0 0 t o n e l a d a s d e a z ú c a r , r e s u l -
t a n d o e c h o p e r s o n a s m u e r t a s y m u -
c h a s h e r i d a s . 
Lóndres, 6 de diciembre, á l a s ) 
12 y 30 m . del dia. \ 
Con m o t i v o d e l a l l e g a d a d e S t a n -
l e y y d e l B m í n á B a y a m o y o s e l e s 
h a o b s e q u i a d o c o n f i e s t a s y b a n q u e -
t e s . 
L a p o b l a c i ó n s e h a l l a b a l l e n a d e 
c o l g a d u r a s . 
L a c a í d a d e l E m í n , f u é á c o n s e -
c u e n c i a d e s e r m u y c o r t o d e v i s t a ; 
s e p u s o á p a s e a r p o r e l b a l c ó n y s e 
c a y ó , r e c i b i e n d o h e r i d a s e n l a c a b e -
z a , l a s c u a l e s e c h a b a n s a n g r e , a s í 
c o m o t a m b i é n p o r l o s o í d o s . 
Londres, 0 de diciembre, ú la 
1 de la tarde 
A n u n c i a u n t e l e g r a m a d e Z a n z í -
b a r h a b e r l l e g a d o á a q u e l U ciudad 
e l S r . S t a n l e y . 
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Novela escrita CD fraocés 
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(CONTINÚA) 
Escrita la carta y enviada al correo, pú-
sose el Notario á ordenar los varios y vo-
luminosos legajos pertenecientes á Eaclot. 
Consagró á este trabajo todo el resto del 
día, hasta las doce de la noche,, y el si-
guiente desdo las siete de la mañana hasta 
medio día. 
A las dos, ol Juez de paz, que había sido 
avisado, verificó en el castillo ol levanta-
miento de los sellos. 
Encontróse en el cofre do Mathurín E a -
clot la suma de quinientos treinta y dos 
mil francos en billetes de Banco, rentas 
contra el Estado, acciones y obligaciones 
de caminos de hierro, etc., etc. Además, en 
un cofrecillo, estaban las alhajas regaladas 
á Marta por su padre. 
Por la tarde, mientras que los escribien-
tes comenzaban á inventariar, el notario 
llevó el cofre á la huéspeda de la tía Lau-
gier. - ' -
—Estas alhajas mo las dió mi padre, en 
efecto, dijo la joven al Sr. Eousoelet, pero 
creí deber devolvérselas; tenga usted la 
bondad de considerarlas como pertene-
cientes á la sucesión, incluyéndolas en el 
inventario y haciéndolas figurar en la 
venta. 
—Pero, fieñorita, permítame vi8ted««»«a 
£1 Congreso católico de Baltimore. 
Nuestro diligente corresponsal neo-yeor-
kino ha tratado en algunas de sus intere-
santes cartas, de la Asamblea á que se re-
fiere el título con que encabezamos las 
presentes líneas. Merece, sin embargo, el 
hecho, y merecen las consideraciones que 
le ha consagrado toda la prensa americana, 
dol Norte, del Oeste y del Súr, sin distin-
ción de partido, idioma ó denominación re-
ligiosa, que agreguemos algo á aquellas in-
dicaciones sucintas acerca del Congreso 
Católico que se ha celebrado en la ciudad 
de Baltimore, bajo la presidencia de un 
Cardenal americano, á la sombra y bajo el 
amparo de un Gobierno republicano que 
protege todas las religiones y les deja su 
absoluta independencia. Dichos periódicos 
se han expresado, respecto á ese Congreso, 
con imparcialidad, con justicia, con elogios, 
y han hecho bien, porque era su extricto 
deber. E n una sociedad que descansa en 
el principio, que ahora teóricamente no va-
mos á discutir, de la Iglesia libre en el Es-
tado libre, no era posible que la prensa fue-
ra menos liberal que los gobernantes. Po-
drá tener preferencias ó simpatías en favor 
de éste ó del otro culto, pero debe respe-
tarlos & todos y sostenerlos, desde el mo-
mento que no hieran la moral ni atonten al 
orden ni contraríen las instituciones públi-
cas. 
Un diario americano se expresa, á tal pro-
pósito, en los siguientes términos: "En me-
dio del período sin igual de gloriosos cente-
narios, que atravesamos, y que presta tan 
marcada fisonomía á los últimos años del 
siglo décimo octavo, es natural que los ca-
tólicos de los Estados-Unidos hayan queri-
do celebrar el del establecimiento de su 
jerarquía, y fundación de su primer obispa-
do. Tenían el derecho de hacerlo, y los 
progresos realizados en estos cien años, por 
la religión que profesan, convertían aquel 
derecho en un deber." 
Eran los católicos, en 1789, unos treinta 
mil; han llegado hoy á la cifra asombrosa 
de diez milloneo de almas. Sus prelados se 
cuentan por centenares; por miles sus igle-
sias, por decenas de millar sus sacerdotes. 
Todos esos progresos se han efectuado, en 
medio de una harmonía constante, de una 
paz inalterable; al amparo de la verdadera 
libertad que excluía toda falsa preocupa-
ción, toda preferencia injusta, toda persecu-
ción arbitraria; á la vista de un Gobierno 
que se ha impuesto la ley de dejar á cada 
creencia su entera, su plena actividad. 
Esos diez millones de católicos pueden 
pesar con considerable peso en la balanza 
gubernamental; pueden ser fuente fecunda 
de poder y de ^rande/a. en nn nafa roinn Ja 
República norte-americana, que tanto caso 
hace de la opinión, en que todos gozan, sin 
distinciones, de la libertad y de la igualdad; 
y debe declararse en voz muy alta, y lo ha 
declarado asi la prensa periódica, que no 
han traicionado nunca la confianza del Go 
bierno, ni abusado de los concesiones que 
la ley les otorga. " E l Catolicismo ameri-
cano, dice otro periódico, ha crecido en ple-
na democracia; está impregnado en sus 
principios; no ha desfallecido nunca, nunca 
ha procurado falsearlos, ni interpretarlos 
mal, ni sacar de ellos un provecho ilegíti-
mo; ha sido para ella un auxiliar, un sostén 
poderoso, nunca un obstáculo, nunca un 
entorpecimiento." 
Confesemos nuestra satisfacción y júbilo 
al ver que se hace así justicia, por los mis-
mos extraños, á la santa religión de nues-
tros padres; y que se desvanecen, en órga-
nos ilustradísimos de la prensa de un pue-
blo libre, aquellas absurdas prevenciones 
de obscurantismo é intolerancia que se 
mantienen contra la Iglesia Católica Apos-
tólica Romana. 
Del Congreso que acaba de cerrarse en 
Baltimore, hay que recordar que se com-
ponía, casi por completo de legos, de ciu-
dadanos americanos, reunidos bajo los 
auspicios de los prelados que los dirigían. 
Los testimonios ardientes de fidelidad á la 
Silla de Pedro, no les ha impedido afirmar 
del modo más explícito, sin la menor res-
tricción ni cortapisa, su leal y absuluta ad-
hesión y su entero respeto al gobierno de 
Washington, á las instituciones que les han 
reconocido plena libertad, y les ha dejado 
todos los medios de que necesitaban para 
multiplicar sus iglesias, para propagar»su 
doctrina, para desarrollar sus estableci-
ra lentos de enseñanza. Léanse sus decla-
raciones de principios, bajo el punto de 
vista de las instituciones democráticas, y 
o 'verá que no dejan nada que desear, bajo 
ningún concepto. 
V¡i conoce usted mfs intenciones: lo 
m'plico que no insista. 
m Xotm io tuvo que volver á llevarse el 
l í o f r e c o n su contenido. 
Al día siguiente, el tesoro del avaro fué 
llevado á la ciudad y depositado en la su-
cursal del Banco do Francia. 
Al propio tiempo que procedía activa-
mente á redactar el inventario de todos los 
bienes dejados por Mathurín Eaclot, toma-
ba el Sr. Eousselet sus precauciones para 
ia próxima venta del dominio de Aubé-
court, de los dos bosques de Eacourt y de 
Ligoux, dividido el todo en catorce partes, 
y de las diversas propiedades que forma-
ban el cortijo de Treilles. Este cortijo se 
componía, como ya hemos dicho, de varias 
viñas, y podía dividirse, á gusto de los 
compradores, en u n número mayor ó menor 
de lotes. 
E l Notario conocía á la gente con quien 
tenía que habérselas, y sabía que estas pro-
piedades, así divididas, serían de fácil 
venta. 
E l Sr. Bourdois no tardó en saber que s u 
compañero de Aubécourt s e ocupaba en los 
asuntos de la sucesión de Eaclot, sin duda 
porque la heredara se los había encomen-
dado. 
No tardó en ir á buscar á Marta. 
—Señorita, dijo; acabo de saber que ha 
encomendado usted s u s asuntos al señor 
Eousselet. 
—Sí, señor. 
—Ha hecho usted mal. 
—No lo oreo. 
— E l Sr. Eousselet no era el Notario de 
s u difunto padre de usted. 
—Es verdad; pero ahora es el miOf 
"Afrontan esas declaraciones, continúa 
diciendo un colega norte-americano de 
quien tomamos algunos do los datos que 
nos sirven para la redacción de este ar-
tículo, con un atrevimiento noble y una 
leal franqueza, que sólo pudieran asombrar 
á quienes no conozcan lo que es la Religión 
Católica; el problema de la alianza ó con-
ciliación del Catolicismo con la forma do 
gobierno republicano y la libertad, y ex-
presan que esa unión no solamente es posi-
ble, sino real, que es un hecho consuma-
do. Nosotros, los arzobispos y obispos de 
los Estados-Unidos, dijeron éstos en el mis-
mo Baltimore, cuando hace años se reunie-
ron en Concilio nacional, conocemos á fon-
do, á la vez las leyes, las instituciones, el 
espíritu de la Iglesia Católica, y las leyes, 
las instituciohes, el espíritu de nuestro país, 
y declaramos que no existe entro unos y 
otros, antagonismo alguno. Los miembros 
del reciente Congreso se vanaglorian de ser 
tan buenos Americanos como buenos Cató 
lieos. Su lenguaje es franco, leal, lleno de 
vigor y de calorosa sinceridad. Sus decla-
raciones, tales como acaban de hacerse, 
bastarían para disipar cualquier duda, si 
existiese sombra de ella." 
E l Congreso, después de denunciar con 
vigor, el divorcio y el mormonismo, llama 
la atención de todos íí la lucha, entre el ca-
pital y el trabajo, lucha que constituye ori-
gen y fuente de graves peligros para la so-
ciedad. E l trabajo, dice, tiene también sus 
derechos y su dignidad. 
No tratamos de exponer hoy toda la ad-
mirable doctrina proclamada por los cató-
licos de América. Baste decir que un pe-
riódico no católico, declara que no puede 
combatirla uingán gobierno liberal y de-
mocrático. 
No es de extrañar, por consiguiente, que 
el Poder Ejecutivo de la vecina Eepública, 
se haya asociado con su presencia, al acto 
solemne que ha seguido inmediatamente á 
la terminación de las senioíles de la memo-
rable Asamblea, ó sea á la colocación de la 
primera piedra de una Universidad Católi-
ca que va á fundarse á las puertas mismas 
de la capital de la Unión. 
Creemos que es un espectáculo realmen-
te instructivo, el de ese Presidente de la 
República, protestante por su religión, sen-
tándose en un banquete, con tres ó cuatro 
individuos de su Gabinete, entre dos Car-
denales que recibieron su alta dignidad de 
Roma; que lo es el de ese ministro de rela-
ciones exteriores, tan sectario, sin embar-
go, en materia política, departiendo cari-
ñosamente con un Príncipe de la Iglesia, y 
brindando para celebrar los progresos do 
una Iglesia que no es la suyo, poro cuyos 
hijos trabajan éon tanta honradez y abne-
gación, por el desarrollo de las institucio-
nes libres y de la prosperidad del país, y 
esto con motivo de la fundación de una 
Universidad llamada á hacer concurrencia 
á las escuelas públicas láicas, sostenidas 
por el presupuesto de los Estados y por 
el general déla Federación. Aprendan otras 
Repúblicas. 
»na <g>-ca .̂ -• . 
E n Palacio. 
No encontrándose bien de salud el señor 
General Salamanca, le es imposible recibir 
mañana, sábado, según acostumbra en 
igual dia de la semana, á sus amigos. 
N « e v o i j ü t u i i ü « i i f n 6 o«>i»oirti tío H a -
cienda. 
A! medio dia do ayer tomó posesión de la 
Intendencia General de Hacienda, el Exce-
lentísimo Sr. D. Angel Urzais llegado de la 
Península en ol vapor-correo Alfonso X I I , 
según lo anunciamos en nuestro número au 
terior. A sus relevantes cualidades de ca-
ballero é ilustrado, reúne el que acaba de 
hacerse cargo de la gestión económica de 
esta Isla, la muy apreciable circunstan-
cia para nosotros de proceder de la im-
prenta periódica, én la cual se ha distingui-
do con brillo desde los primeros años de su 
carrera. Do más está decir que por ello 
merece desde luego todas nuestras simpa-
tías. > 
Cuanto á su futura gestión en el alto y 
difícil cargo qilb va á desempeñar, tendrá 
rodo nuestro apoyo, si como confiadamen-
te esperamos, la ejerce con la enérgica 
iniciativa que exige la situación de la Ha-
cienda. Le reiteramos la bien venida y le 
deseamos el mojor acierto. 
Fallecimiento. 
En la mañana de hoy, y á consecuencia 
de la grave y penosa enfermedad que venía 
sufriendo desde hace años, la muy digna 
Sra. D" Dolores Azcárate, viuda de Casti-
llo, ha dejado de existir en esta ciudad. Era 
la difunta, (nadre de nuestro querido amigo 
y antiguo compañero el Sr. D. José Gabriel 
del Castillo, y tía de nuestro también ilus-
trado amigo el Sr. Ldo. D. Nicolás Azcá-
rate. 
L a respetable señora que á la avanzada 
edad de noventa y seis años ha bajado al 
sepulcro fué, por sus virtudes, su ilustra-
ción y sus nobles sentimientos, modelo de 
damas excelentes, de esposas y madres, 
mereciendo en su larga vida el respeto y 
as consideraciones generales; respeto y 
consideraciones que la han acompañado 
hasta los últimos momentos. 
Por su sensible pérdida damos el más 
sentido pésame á su numerosa y distingui-
da familia, en la que contamos muy buenos 
amigos, y sobre todo á su hijo el Sr. don 
José Gabriel del Castillo. 
Descanse en paz. 
El entierro de la señora Azcárate del 
Castillo 80 efectuará mañana, sábado, á 
las cuatro de la tarde. 
—Recién llegado al país, no conoce, como 
vo, los apuntos de ustedes. 
—Es posible; pero me inspira completa 
confianza. 
—Sin embargo, señorita, usted me había 
prometido 
—No le he prometido á usted nada; le di-
je, sí, que, cuando fuese necesario, recurri-
ría á usted; y espero que usted, que conoce 
perfectamente mis asuntos, facilite toda cla-
se de antecedentes al Sr. Eousselet, cuando 
éste se los pida en mi nombre. 
E l notario Bourdois se mordió la lengua, 
y se retiró con las orejas bajas. 
Por fin llegaron de París los dos escri-
bientes. 
Después de una larga conversación con 
el Sr. Eousselet, en que éste les designó lo 
que tenían que hacer, pusiéronse inmedia-
tamente á trabajar. 
Marta pidió que todo se hiciese en silen-
cio, y fué complacida. 
Los habitantes de Aubécourt no com-
prendían por qué la hija de Eaclot vivía en 
casa de su nodriza, donde estaba bastante 
mal alojada, teniendo el castillo y además 
dos casas en la ciudad, una de las cuales es-
taba deshabitada. 
Mucho hubieran dado por conocer las in-
tenciones de lajoven. 
Querría realmente hacerse religiosa, pues 
que no dejaba su hábito de ..novicia; pero 
en esto caso, ¿qué haría de su inmensa 
fortuna? 
No podían-admitir que tuviese la inten-
ción de dárselo todo á la Congregación de 
madres Dominicas. 
Y los comentarios menudeaban. 
L a manera que M^rta tenía de Yivir, es-
Colonia "Reina Cristina." 
E l Jefe militar de esta colonia ha dirigi-
do, con fecha de hoy, al Sr. Gobernador 
General el siguiente telegrama: 
"Excmo. Sr.:—Recibido telegrama V. E . 
respecto á menores de tres anos, colonos 
agradecidísimos de su autoridad.—Pavm." 
Para la mejor inteligencia del precedente 
despacho, diremos que la concesión á que so 
refiere, es la de suministrar la ración co-
rrespondiente á los niños menores de tres 
años, á que no tenían derecho conforme á 
las cláusulas del contrato. 
E l Sr. D. Pablo Gamiz. 
Este nuestro antiguo amigo y correligio-
nario ha regresado á esta Isla de su viaje 
á la Península; en el vapor-correo Alfonso 
X I I . Lo acompaña sü distinguida se-
ñora. 
Sean bien venidos. 
E l "Jorge Juan." 
Según un periódico de Cárdenas, el miér-
coles último fondeó en aquel puerto, junto á 
Cayo-Piedra, el crucero de guerra nacional 
Jorge Juan, á causa de un a avería que su-
frió en la máquina. 
Este buque, como saben nuestros lecto-
res, conduce ásu bordo los 150 penados que 
van destinados á los trabajos de desmonte 
y fabricación de casas de las colonias Salá-
mancay Becerra. 
El desperfecto que ha sufrido el Jorge 
Juan os de poca consideración, y continuó 
su viaje de Gibara, tan pronto como fué 
reparado aquel. 
Aires d'a miña terrá. 
La sociedad de instrucción y recreo así 
denominada, y que como su nombre lo in-
dica, está formada por entusiastas indivi-
duos de la colonia gallega de esta capital, 
se ha asociado gustosa al recibimiento y 
obsequio de los colonos, sus comprovincia-
nos, que llegaron en el vapor-correo Alfon-
so X I Í , siendo la comisión de la misma una 
de las primeras que se presentaron á bordo 
del vapor-correo. 
Plácenos hacer esta salvedad, aplaudien-
do como se merece á la Directiva de "Aires 
d'a miña torra" por sds acuerdos en este 
asunto, que tanto la enaltecen. 
E l tabaco en Vuelta-Abajo. 
Dice L a Alborada de Pinar del Eio, que 
ha tenido ocasión de apreciar, dentro de un 
radio de las afueras de aquella población, 
el estado de la presente cosecha de tabaco, 
que encuentra floreciente el colega. Y aña-
de: Los campos, en grandes proporciones, 
ostentan el subido verdor de la rica hoja 
nicociana, en tamaños varios, arreglados 
á los días distintos en que se han realiza-
do las siembras; pero, por lo generales, 
pequeña la planta, sana y hermosa. 
En algunas vegas se ha cortado tabaco 
en muy buenas condiciones, favorecidas por 
el tiempo que ha reinado en el pasado mes 
y el anterior, y entre ellas hace mención L a 
Alborada, de las de D. Patricio González 
Guerra, nombradas "Primavera" y "Fu-
guet", en las que se han efectuado cortes do 
más de mil cujes y dice que se cortarán has-
ta diez mil antes del 25 del corriente, salvo 
contratiempo. 
En muchas, una gran mayoría de las ve-
gas están aún sembrando, resembrando y 
dando primera mano. Por esta misma cau-
sa, era general el deseo de una lluvia regu-
lar que impulsase el desarrollo de las plan-
taciones; deseo que se vió colmado en los 
primeros días de la actual semana, en que 
cayeron abundantes aguas. 
Supone, pues, L a Alborada, que dado In 
adelantado de la estación, el aspecto de lo-
campos y las económicas condiciones á quo 
han podido adquirirse las posturas, bien 
podemos asegurar que en el año actual la 
Vuelta-Abajo recojerá una tan rica como 
abundante cosecha. 
Inaugumción de un puente. 
Para los vecinos del término municipal 
del Eocreo, en la provincia de Matanzas, 
serán memorables por mucho tiempo los 
días 1?, 2 y 3 del mes del actual. En ellos 
no sólo se han verificado este año las fies-
tas que anualmente celebran en el Recreo 
para conmemorar su Santo Patrono, San 
Francisco Javier, sino que se han solemni 
zado otros actos do reconocida y general 
necesidad púbiiea, que hace tiempo venían 
siendo objeto de estudios, trabajos y pro 
paración. En este caso se encuentra la 
inauguración de un magnífico puente, qu 
uniendo la cabecera con el barrio do Kan 
cho en Medio, venga á zanjar obstáculos 
que muchas veces se hacían insuperables 
para la comunicación de unos vecinos con 
otros, especialmente en época de aguas, en 
que era forzoso acudir á canoas, que previa 
retribución, hicieran el tráfico. 
El día 2 dol mes actual se efectuó el bau 
tizo ó inauguración de este puente, cuyo 
acto fué apadrinado por la distinguida da-
ma Sra. D" Sofía Pelayo de líuiz del Casti 
lio, condueña de uno de los más importan 
tes ingenios de aquella jurisdicción, y por 
el Sr. Gobernador Civil de la provincia de 
• Matanzas. La ceremonia religiosa del bau-
tismo estuvo á cargo del virtuoso cura del 
Recreo, y el nombre dado al puente ha sido 
el do Salamanca, en consideración á nues-
tra primera Autoridad. 
L a obra de que so trata, que viene á cos-
tar al Ayuntamiento del Eecreo más de 
25,000 pesos en oro, mide 80 metros de largo 
con un trozo de calzada á cada lado de más 
de 500 metros. Han sido dirigidos todos es-
tos trabajos por el ilustrado ingeniero señor 
D. Francisco de la Torrieute, que hoy dos-
empeña este puesto en la empresa del ferro-
carril de Cienfuegos, y el esmero, segurida-
des y costo de la obra, hacen merecido ho-
nor á quien lo ha tenido á su cargo. 
Lo que especial mención merece, es la 
conslanoia demostrada por nuestro dis 
tinguido correligionario el Alcalde de! 
Recreo, Sí". D. José Moncalián, en la lucha 
; i áiii(';¡ (¡üe ha tenido que mantener para 
devur á feliz éxito esta empresa; lucha ne-
cesaila hoy más que nunca por la embara-
zosa situación que atraviesan casi todas lae 
corporaciones populares y que hacen preci 
«0 para salir adelante en estos proyectos, 
tandd hospedada en casa de latía Laugier, 
era motivo de gran sorpresa. 
No valía la pena de ser tan rica para vi-
vir tan mal como los más pobres. 
Tenía dinero sobrado, y no daba un cén-
timo á los desgraciados. jY luego decían 
que era buena y que haría obras de ca-
ridad! 
Sin embargo, en Aubécourt y en los pue-
blos vecinos no faltaban desgraciados á 
quienes poder favorecer. 
Decididamente no tenía corazón; era e-
goista y avara como su padre. 
No obstante, quizás por causa del traje 
que llevaba, no le ponían mala cara; salu-
dábanla al pasar, y algunas mujeres se a-
presuraban á dirigirle la palabra. 
Marta no era orgullosa con nadie;'devol-
vía el saludo y respondía cariñosamente á 
cuantos le hablaban. 
Una mañana, el Sr. Eousselet fué á bus-
car á su nueva cliente. 
—Señorita, le dijo; la carta de París, que 
esperábamos ha llegado ya. 
—1Y bien? 
—Su tío de usted, Julio Bertrand, ancia-
no de setenta y cinco años, vive aún. 
—¡Qué felicidad! exclamó Marta. 
—Aquí está la carta de mi amigo; puede 
usted leerla. 
L a carta la cogió y comenzó á leerla en 
seguida; pero pronto no pudo contener su 
emoción, y se detuvo para enjugarse las 
lágrimas que afluínn á sus ojos. Después 
de haber lanzado un suspiro, uolvió á repe-
tir la lectura, y, así que hubo terminado, 
sus ojos se arrasaron otra vez de lágri-
mas. 
E l anciano fundidor vivía aún; pero no 
todo el celo, el interés y vigorosa energía 
que caracterizan al Sr. Moncalián, hábil ó 
inteligentemente ayudado por el Secreta-
rio de aquel Ayuntamiento, Sr. D. Emilic 
Presas, cuyos conocimientos administrativos 
son perfectamente conocidos en la provincia 
de Matanzas. 
El arto do la inauguración de este puente 
ha sido solemnísimo. E l pueblo en masa y 
más de mil personas de los pueblos inme-
diatos, han concurrido áél. En conjunto ha-
bía más de 4,00U almas, que demostraban 
con su presencia y entusiasmo los grandes 
males que rompe y termina esta necesaria 
obra. 
Concluida la solemnidad religiosa, el se-
ñor Gobernador Civil, se dirigió al pueblo 
allí reunido, manifestándole en un breve 
discurso la satisfacción que sentía apadri-
nando un acto que tanto dice para el pro-
greso de uno de los pueblos del territorio á 
su cargo; elogiando los trabajos del digno 
Alcalde Sr. Moncalián é ingeniero Sr. Tó-
mente para llegar á este resultado, y ter 
minó vitoreando al Eey, la Eeina y el Ge-
neral. 
Las demás fiestas se verificaron, en los 
tres diaá, con el mayor orden y absoluto 
contonto. Hubo procesiones, bailes, toros, 
torneos y otras diversiones lícitas; pero los 
juegos estuvieron en absoluto prohibidos. 
En la Casa Consistorial se repartieron los 
premios á los alumnos de las escuelas mu-
nicipales. 
Del Eecreo salió ol Sr. Gobernador diri-
giéndose al magnífico ingenio Esperanza, 
do los Sres. Herederos de Pelayo, donde 
pernoctó, siendo acogido con la distinción 
que caracteriza á la Sra. Da Sofía de Pelayo 
do Ruiz del Castillo, madrina del puente, 
su esposo el Sn Ruiz del Castillo y su her-
mano el Sr. D. Eduardo Pelayo. 
Al tener el gusto de tratar hoy en el 
DIAKIO asunto de tanta importancia mate-
rial para dicho pueblo, exhortamos á los de-
más Ayuntamientos para que sigan esta 
conducta y felicitamos al del Eecreo y á su 
digno Presidente. 
Sobre la guarnición de Vuelta-Abajo. 
Nuestro apreciable colega L a Alborada 
de Pinar del Eio continúa sus apreciables 
gestiones con objeto de que no se prive á 
aquella ciudad del ya bastante reducido 
contingente militar que la guarnece, y lla-
ma la atención del Excmo. Sr. Capitán Ge-
neral acerca de la falta de equidad con que 
hace años se distribuyen las fuerzas de este 
ejército, hasta ol punto de dejar casi en 
absoluto desatendida esta extensa y pro-
ductiva provincia, hoy más que nunca no 
cesitada de la protección del Gobierno y de 
las autoridades superiores déla Isla. Y con 
este motivo escribe: 
" L a verdad es que antes de hacerse la 
actual división territorial de esta Antilla y 
cuando Pinar del Eio sólo era una pobre 
aldea, cabecera de la Tenencia de Gobierno 
de la Nueva Filipinas, merced á su recono-
cida salubridad y excelente posición geo 
gráfica, contaba siempre con una guarní 
ción respetable, compuesta por lo regular 
do un batallón de infantería de más de mil 
plazas y á veces de fuerza de las tres ar-
mas. 
Hoy que ha crecido considerablemente 
hasta merecer el título de ciudad, que 
cuenta uno de los mejores y más bien si-
tuados cuarteles que se han construido en 
el país, capaz de contener holgadamente 
en su recinto un batallón y un escuadrón 
«le caballería; que es capital de la provincia 
más occidental y que en algún tanto ha 
mejorado en sus medios de comunicación 
con la Habana, se la deja casi siempre des-
guarnecida, privándola sin un fundado mo-
tivo de la animación y de las demás venta-
jas efectivas que pudiera proporcionarle la 
guarnición que en rigor le corresponde. 
Sabemos que nuestro Ilustre Ayuntamien-
to está dispuesto á gestionar lo conducente 
para que en lo sucesivo se repare este olvi-
do, y que el comercio por su parte también 
.-io propone dirigirse en igual sentido al se-
ñor General Salamanca, ya que tanto do-
mora su venida, por lo que no dudamos 
quo, dirigidas con acierto ambas peticiones 
y apoyadas en la capital por la prensa y 
respetables entidades, serán favorablemen-
te atendidas, destinándose como os dojns-
u c t n , u u uataiion uo u a z a a o i - c s ,y un oscua 
dión para cubrir las guarniciones de la 
Vuelta-Abajo." 
>m»saî ¡S» O"-1 
Billetes de la Península. 
Por la AduiiDistración Central de Con 
tribuciones, Impuestos y Propiedades do la 
provincia, recibimos para su publicación el 
Siguiente aviso: 
Habiéndose suscitado algunas dudas so-
bre la forma de realizar el cobro do las 
nur.vas cuotas para la Importación y Be-
venía de los Billetes do la LoteríaNacional, 
cuwu. industrias han sido creadas recion-
tomenté, el Excmo. señor Gobernador Ge-
neral por acuerdo del 3 del actual, de con-
formidad con la Intendencia y á propuesta 
de oste Centro de mi cargo, se ha servido 
resolver como ampliación y aclaración á su 
Superior Decreto de 5 del pasado: 
1? Que las Matrículas para la importa-
ción y reventa de los Billetes de la Lotería 
Nacional, fijadas respectivamente en 1,000 
y 100 pesos, corresponde expedirlas á las 
Administraciones Piincicipales de Hacien-
da, ingresando en sus cajas las referidas 
cuotas que se abonarán por años económi-
cos adelantados, comenzando en el presen-
tí, desde la fecha de la publicación del ci-
tado Decreto que establece las expresadas 
Industrias; 
2o Que se entienda por reventa para los 
efectos del artículo anterior, la expendición 
ó venta de dichos billetes en puestos fijos 
ó baratillos; 
3? Que á los vendedores ambulantes do 
los referidos billetes, conocidos vulgarmen-
te como billeteros, se les fija la cuota anual 
de 25 pesos, correspondiendo la expendi-
ción de las matrículas consiguientes á los 
Ayuntamientos, quienes adoptarán la for-
ma y modo de realizar la exacción de di-
chas cuotas, siendo para las citadas Cor-
poraciones sus rendimientos, y sin perjui-
cio de lo que resuelva el Gobierno de S. M., 
á quien se dará cuenta de este Decreto. 
Lo que se publica en la Gaceta Oficial 
para general conocimiento y cumplimiento 
por aquellos á quienes compete. 
Habana, 5 de diciembre do 1889.—El Ad-
urnistrador Central.—P. S., 
J . C. Chavarri. 
Aduana de la Habana. 
R E C A U D A C I Ó N . 
Pesos. CtB. 
El ü de diciembre 18,738 45 
C O M P A R A C I Ó N . 
om i? al 6 de diciembre de 
1888 148,705 98 
Del 1? al 6 de diciembre de 
1889 142.978 62 
De menos on 1889. 5,727 36 
trabajaba hacía diez años, y estaba casi 
ciego, si bien se conservaba robusto. Ha-
llábase á expensas de sus hijos, los cuales 
no eran más dichosos que él; pero que lo a-
maban y respetaban, haciendo cuanto po-
dían, y aún más, para que el anciano no 
careciese de nada. 
Sólo eran cuatro, pues el más joven de 
los tres varones, el único que permaneció 
saltero, fué muerto, en Montretout, por una 
bala qrusiana. 
La madre había sucumbido de miseria, 
lu rante el sitio, quince días antes quo su 
hijo. 
E l mayor de éstos, fundidor como su pa-
dre, tenía cinco hijos, y se hallaba en muy 
precaria situación. Felizmente, dos de ellos 
comenzaban áganar. 
E l segundo hijo de Julio Bertrand no te-
nía más que dos; pero hacía cuatro años 
que su mujer, atacada de una enfermedad 
nerviosa, no podía trabajar. 
Bertrand, el menor, era dependiente en 
un comercio de metales de la calle de los 
Lombardos. 
Las dos hijas se habían casado también, 
y tenían, la una tres hijos, y la otra dos. 
Esta había hecho mala boda. Después de 
haber sufrido durante seis años las bruta-, 
lidades de su marido, hombre vicioso y hol-
gazán, quedó abandonada con sus hijos, sin 
saber qué había sido del infame. 
E l padre vivía encasado esta hija, cuyos 
hermanos le pagaban el alquiler de la casa, 
con objeto de recompensarla de los cuida-
dos que prestaba al anciano. 
E l marido de la hija menor, engastador 
de piedras preoioeas, excelente obrero que 
C R O N I C A O S N E B A L 
Procedente de los Estados-Unidos y á 
bordo del vapor americano Oliveite, ha re-
gresado, á esta capital el Sr. D. M. de Mier 
y su distinguida esposa la Sra. Da Leonor 
Áldama. Sean bien veüidoo. , 
—Como á las seis y media de la tarde 
del sábado se declaró un violento incendio 
en el campo del ingenio Vülarrcal, situado 
en Arcos de Canasí y de la propiedad de 
D. José Fernández Blanco, quemándose 
unas cien carretadas de caña parada y una 
cerca de piña como do 50 cordeles. 
—En la tarde del lunes se efectuó el acto 
de la bendición del magnífico puente cons-
truido en Chico-Chico, término municipal 
de Guau ajayabo, al cual sé lo puso por 
nombre Salamanca.—Al referido acto asis-
tieron más de 4,000 personas. 
—Según escribe una respetable casa de 
Santiago de Cuba, la exportación habida y 
las existencias en dicho puerto y el de 
Guantánamo, el 31 de octubre último, eran 
las siguientes: 
Santiago do Cuba: Exportación de azúcar 
67,372 sacos. Existencias, 1,520 id. 
Guantánamo: Exportációñ, 234,687 sacos. 
Existencias, 235. 
Además, durante el mes de noviembre se 
han exportado por el puerto de Santiago 
do Cuba, para Filadelfia y Baltimore, 
21,520 toneladas mineral de hierro. 
—Los señores Jefes y Oficiales de la Bri-
gada Montada de Artillería Voluntarios de 
la Habana, nos han invitado, en atento 
B. L . M., parala función ojie á las siete de 
la mañana del próximo domingo; ha de 
efectuarse en su cuartel, sito en Carlos l l i 
y en honor de su patrona Santa Bárbara. 
—Cada dia escasea más en Sagua el car-
bón de madera. Son pocas las carboneras 
de la costa que á la sazón producen, y aun-
que ya se pagan precios rémunoi at i ^ os, no 
se pueden preparar les caígame i ; loe que se 
necesitan para esta ciudad por falta de bra-
ceros que se dediquen á dicha industria. 
Hoy se paga á $7 el caballo, con buena 
demanda y negocios limitados por falta de 
existencias. 
—En una colonia de Ranchuelo se ha he-
cho func'onar el carro sembrador do caña y 
el raócañismo para taparla, inventado por 
el Sr. D. Rafael Pascual, quedando todos 
los que presenciaron la prueba, altamente 
satisfechos do la utilidad ae ambos apara-
tos. 
—Dice L a Epoca de Cienfuegos, corres-
pondiente al 3 dol corriente: 
" E l vapor Pío I X , que entró anoche, con-
dujo como doscientos inmigrantes, en su 
mayor parte de Canarias. Nuestros infor-
mes son do que al medio dia de hoy, ya esta-
ban contratados, casi todos, por dos hacen-
dados do Cienfuegos." 
—Aunque han arribado á Cienfuegos unos 
mil braceros do distintos puntos, se necesi-
tarán como tres mil más para que se lleven 
con regularidad las faenas agrícolas de la 
presente cosecha de azúcar. 
— E l vapor mercante nacional H e r n á n 
Cortés, l legó hoy, viernes, á San Juan de 
Puerto-Rico, procedente de Canarias. 
—En Santiago de las Vegas ha sido heri-
do de gravedad un chuchero perteneciente 
al ferrocarril del Oeste. Se ignora quién ó 
quiénes sean los autores de este crimen. 
—Se ha dispuesto causen bajas en el Ins-
tituto de Bomberos los alféreces D. Carlos 
Naranjo y D. Rafael Fit y el capitán D. Pe-
dro Alvarez CahlpO. 
—Ha sido autorizado el pasaporte para 
Puerto-Rico al capitán teniente del arma 
de Artillería, D. José A. Iriarte Travieso. 
—Según nos escriben de Nueva Paz, el 
celador de aquel pueblo ha capturado á un 
moreno por aparecer como autor del asesi-
nato del de igual clase nombrado Dionisio 
Armenteros, de cuyo crimen ya tienen co-
nocimiento nuestros lectores. Asimismo han 
sido reducidos á prisión posteriormente un 
individuo blanco y otro moreno por com-
plicidad en este hecho, según se desprende 
de las declaraciones dadas por ol primero 
de los detenidos. 
—Vacante la plaza de Subdelegado de 
Marina de Marianao, se hace público por la 
Comandancia Militar de Marina y Capita-
nía del Puerto de esta ciudad, para que las 
personas que deseen optar á dicha plaza, pre-
senten sus instancias por término de treinta 
días á la Comandancia General de Marina 
de este Apostadero, en cuya solicitud han 
de acompañar los documentos necesarios 
en que so acredite reunir las circunstancias 
necesarias para desempeñar dicha plaza. 
—Por la Superioridad ha sido promovido 
al empleo inmediato, el teniente coronel de 
Artillería D. Eduardo Martín Pérez. 
—A los voluntarios D. Manuel Fernán-
dez González, D. José Díaz González, D. 
José Puente Ponce, D. Prudencio Fernán-
dez, D. Manuel Fernández García, D. Ca-
yetano González, D. José García Cabezas 
y D. Angel Bengochea, se les ha concedi-
do beneficios por la Subinspección del cuer-
po á que pertenecen. 
— H a dnjado do p ubi i c a r c a l a Invista de 
Adminis'.raciún Se Marina, q u o v o u u i diri-
giendo con ol mayor acierto y reconoci-
da compotencia, nuestro estimado amigo el 
coutüdor de navio D. Ricardo Abertín y 
Cortés, 
—Hemos recibido la memoria del Institu-
to de Santa Clara correspondiente al curso 
de 1888 á 89, escrita por el Catedrático, Se-
cretario del mismo, Sr. D. Gabriel Pichar-
do, y precedida do un discurso del Sr. Di-
rector, D. Alejandro Muxó y Pablos. Según 
los datos de la expresada memoria, ol resul-
tado do la matrícula en el curso anteriores 
de 913 inscripciones, correspondientes á 345 
alumnos: procedentes de otros Institutos 
llagaron á este 12 alumnos con 33 inscrip-
ciones, y fueron trasladados 14 alumnos con 
37 inscripciones. Los exámenes ordinarios 
on el mes do julio fueron 556,'en esta forma: 
enseñanza oficial, 111; privada, 511; domés-
tica, 34, y los extraordinarios, 155, corres-
pouclientes 31 á la enseñanza oficial, 80 ála 
privada y 44 á la doméstica. En dicho pe-
ríodo so presentaron á los ejercicios para el 
grado do bachiller, 47 alumnos, obteniendo 
el mismo, 39, y quedando 5 suspensos. 
—Ha fallecido en Sagua la Grande la 
distinguida señora doña Dolores Anido, 
digba esposa del ilustrado abogado señor 
don Manuel Felipe Ledón. Era la difunta 
persona muy estimada en aquella ciudad 
por sus méritos personales y sus virtudes, y 
su muerte ha pido generalmente sentida, lo 
mismo en Sagua que en Santa Clara. Des-
canse en paz y reciba su apreciable familia 
nuestro sincero pésame. 
—Temporalmente ha suspendido su pu-
blicación el periódico L a Forma de Place-
tas. 
—En el teatro L a Caridad de Santa 
Clara, se efectuará una función á beneficio 
de los fondos del cuartel de Bomberos Mu-
nicipales que se está construyendo en a-
quella ciudad. 
—A pesar de la pobreza do Trinidad hay 
allí muchas personas que contribuyen con 
dinero para la composición de una igle-
sia. 
—El lunes 2 comenzó á moler el ingenio 
6v«awa¿w, único de los de la jurisdicción 
do Trinidad que lo ha hecho hasta el pre-
sente y ol cual elaborará unos 4,000 bo-
coyes de centrífuga, que es próximamen-
te la mitad de la zafra que se calcula ha-
rá el valle en la actual. 
—Procedente de Amberes y escalas, en-
tró en puerto en la mañana de hoy el va-
por inglés Partlisan, con carga general. 
—Ayer al inudío dia empozó á moler el 
ingenio Santa Filomena, situado en Corral-i 
Falso, y de hl propiedad de don Leandro 
Soler,' con una densidad el guarapo de 8i 
grados Beaumé. 
—Dice E l Correo de Matanzas que ayer, 
jueves, llegó á aquella plaza por el ferro-
carril de la linea de Matanzas el primer 
fruto de la nueva zafra. Consiste aquel en 
dos fragatas carCadas d%8a^87?^ az*ca[' 
procedentes del ín^n'o to^^ de la 
propiedad dol Excmo. e v ™ don J " ^ So-
ler, los que van destinados a 108 almacenes 
de los Sres. Bea, Bellido y^C" ^nt,Mna. 
— E l vapor" americano City of 
ton, llegó á Nueva-Torfe á las cuatro ^ 
tarde de ayer, jueves. 
—EÍnn comenzado á colocarse eri Matan-
zas los postes pará la instalación del alum-
brado eléctrico en dicha ciudad, y según 
noticias de nuestro colega E l Correo, el 
nuevo alumbrado so inaugurará á fines del 
presente ineé. 
— L a comisión inspectora iptmteipíjl» de 
la que forman parte el Jefe de Policía, se-
ñor Rubio, y el profesor de veterinaria, se-
ñor Antequera, dispuso ayer, jueves, que 
fuese óílCríficado un caballo muermoso, 
perteneciente á un establo de la calle de la 
Concordia. Además, por la Alcaldía Mu-
nicipal de esta ciudad se han impuesto hoy, 
viernes, diez pesos de multa al dueño de un 
establo de la calle de San Rafael, por ha-
ber sacado á la vía pública un caballo de 
su propiedad, que presentaba los síntomas 
de catarro-nasal-crónico, con infracción de 
lo dispuesto en la circular de esta Alcal-
día Municipal de 22 de octubre último. 
—Habiendo manifestado al Gobierno Ge-
neral el Sr. Inspector geneíal do Somate-
nes, que el dueño del ingenio central "Chi-
na", ha donado siete rifles y las correspon-
dientes municiones, con destino á la fuerza 
de la Guardia Civil existente en dicho pun-
to, el Excmo. Sr. Gobernador General ha 
tenido á bien disponer que se den las gra-
cias al donante por su generoso comporta-
miento. 
—Resolucioñeá deí Ministerio de la Gue-
rra, recibidas en la Capitanía General de 
esta Isla por ol vapor-correo nacional A l -
fonso X I I . 
Aprobando la propuesta del Cuerpo Ad-
ministrativo, por la quo ascienden á oficial 
1" D. Angel Liberal Rodríguez y á segun-
dos D. Julio Llovera Acebal y D. José Pas-
tor Canut. 
Destinando á este Ejército al oub-inspec-
tor farmacéutico de 21? D. Severo Gómez 
Portillo y Palomino. 
Concediendo indemnización al teniente 
coronel de Infantería D. Dámaso Berenger 
y alférez, D. Antonio Rodríguez Valdés, id 
id. al comandante de infantería, D. José 
Menéndez; id. id. til teniente de caballería, 
D. José Ramiro; id. licencencia para esta 
Isla, al teniente do infantería, D. Rafael 
Martín Bosque. 
Dando conocimiento de ¡a forma en que 
los cuerpos disueltos de Cuba, han de re-
clamar del Consejo de Redenciones, las 
cantidadss que á su debido tiempo no lo 
hicieron. 
Modificando retiro cóíícedido al capitán 
de la Guardia Civil, D. Domingo Preciado 
Artolazábal. 
Desestimando instancia del capitán de 
caballería, D. Enrique Ubieta Mauri, que 
pedía abono de cierta paga. 
Dando coflocimiento del traslado de edi-
ficio donde se encuentra la Comisión Liqui-
dadora de cuerpos disueltofl de este Ejér-
cito. 
Concediendo indulto al confinado Carlos 
Cabrera Céspedes. 
Dejando sin efecto la modificación de re-
tiro que se hizo al comandante de infante-
ría, D. Tomás Herrero Estefanía, y confir-
mando el provisional que se le concedió. 
Declarando apto para el ascenso de capi-
tán de infantería, á D. Enrique Gil Cruz. 
Concediendo ingreso definitivo en el 
Cuerpo Auxiliar de oficinas militares, como 
escribiente, á D. Antonio Guadix Baños; 
id. indulto al confinado José Nuevo Gar-
cía. 
Aprobando propuesta eventual de gastos 
hechos en la instalación de la Penitenciaria 
Militar de esta Isla. 
Concediendo pensión á D1? Elisa do Lara 
y Pórtela. 
Aprobando propuesta del arma de caba-
llería, por la que ascienden á tenientes, D. 
Antonio Guerrero Marín y D. Estéban Za-
balo Obregoso, pue sirven en esta Isla; id. 
id. del id. de artillería, por la que asciende 
á teniente coronel D. José Zubia Bassa-
court, que sirve en esta Isla; id. id. de la 
Guardia Civil, por la que asciende á co-
mandante D. Pedro Pérez Miquelini, que 
sirve en esta Isla. 
Disponiendo sean cubiertas las vacantes 
que existan en esta Isla en la Guardia Ci-
vil por el personal siguiente: coronel, don 
Fabio Hernández Delgado; otro, D. Eduar-
do Rúan Rizareli; capitán, D. Luis García 
Celada, y teniente, D. Leopoldo Vonegas 
Jácome. 
Aprobando propuesta del cuerpo de Esta-
da Mayor dol Ejórcito por la que asciende 
á comandante D. Fernando Kindelan Gri-
ñán. 
Concediendo pensión á los huérfanos del 
teniente de Voluntarios D. Francisco Can-
toro Llandera. Idem el pase á situación de 
supernumerario al Comisario de guerra de 
t»» oi«oo r>. ronpe Gardyn Carré. 
Desestimando instancia del de igual cla-
se, D. Víctor López de Sancho, que podía 
ocupar el destino del anterior. 
Disponiendo la forma de ascensos en el 
cuerpo do Estado Mayor do Plaza. 
Aprobando la propuesta del cuerpo au-
xiliar do oficinas militares, por la que as-
cienden á oficiales nrimeros D. Manuel 
Alonso Vela y D. Emilio Simón Lázaro, 
quo sirven en esta Isla. Idem proyecto de 
instalación de una red tolefónica en San-
tiago de Cuba, y disponiendo que en el 
próximo presupuestóse consigne una par-
tida para estas atenciones on la Isla. Idem 
licencia por enfermo concedida al teniente 
de caballería D. Rafael Gómez Agudo. 
Rehabilitando on el goce de la pensión 
que disfrutaba á doña María Magdalena 
Gómez González. 
Aprobando propuesta del personal del 
material de artillería perla que ascienden: 
á auxiliar de oficinas de l'í, D. Pablo Var-
gas González y á 2a, D. Joeé Massanec y 
Vicenty, que sirven en esta Isla. 
Conmutando la pena de muerte, por la 
inmediata de reclusión perpétua, al artille-
ro José Cenosa Sebastián. 
Modificando retiro concedido al alfé-
rez de infantería D. Francisco López Pe-
ñarrubia. 
Concediendo bonificación de retiro al co-
ronel de carabineros D. Ramón Núñez Ma-
theu. 
no perdía ningún jornal, era el quo más 
hacía por su suegro. 
Todos loa miembros de esta íamilia esta-
ban muy unidos. Si por carencia de traba jo, 
por causa de enfermedad ó de cualquier 
otro revés de la fortuna, faltaba el pan en 
casa de alguno, hallábalo éste en la de los 
demás. 
Tres ó cuatro veces al año, con ocasión 
de ciertas fiestas, se reunía toda la familia 
en casa de la hija menor. En estos días, el 
anciano Bertrand tenía la satisfacción de 
verse rodeado de sus hijos y nietos, quie-
nes con sus caricias lo hacían olvidar por 
un momento sus penas. 
Sentado alrededor de la mosa, donde 
estaban muy estrechos, cada cual abría su 
corazón á la alegría. Precisaiba desechar 
las ideas tristes. No obstante, el festín era 
modestísimo; componíase de una sopa y, 
según la estación, una pava, un pato ó una 
pierna de carnero, á lo que seguía una 
gran fuente de patatas ó de judías y, por 
último, queso, el postre favorito de los po-
bres. 
E l vino, que los pequeñuelos mezclaban 
con mucha agua, á fin de que hubiese bas-
tante para los papás, se compraba én la ta-
berna de la esquina. No omitiüios que en 
esos días tomaban café on honor del an-
ciano, y que se consumía algo do aguar-
diente, pues á éste le gustaba tomar unas 
gotas. 
E l bolsillo de cada uno era ptíesto á con-
tribución para esos modestos dispendios de 
familia. 
Todo esto acababa M^rta de íftperlo por 
^ carta del Notario. 
" ^-Señofítív, lo dijo Rou^elefc, según aoa-
C O P J R B O E X T R A N J E R O . 
FRANCIA.—París, 25 de noviembre.—En 
un discurso que ha pronunciado esta tarde 
en un banquete, el Sr. Etienne, subsecreta-
rio del ministerio de las Colonias, declaró 
que todas las naciones europeas reconocían 
la necesidad do una expansión colonial, an-
te la posibilidad de un Zollverein america-
no. E l Tonquín, agregó, es una adquisición 
feliz, y Francia debe conservarlo, porque á 
través del Tonquín, se encuentra el camino 
de la China. Esa adquisición constituirá 
una eterna honra para Julio Ferry, y Euro-
pa envidiará pronto á Francia la posesión 
do dicha colonia. 
— E l Sr. Terrail Mermeix, boulangista, 
ha pedido hoy á la Cámara de Diputados 
que vote un crédito do 750,000 francos para 
auxiliar á los mineros huelguistas y una de-
claración de amnistía para todos los delitos 
que hubieran cometido con motivo de la 
huelga. 
E l Sr. Ivés Guyot, ministro de Obras pú 
blicaa, declaró que tal proposición de am 
•istia no podía ser tomada en consideración, 
y que si se mantuviese la petición de auxi-
lios on favor de los huelguistas, sería cier-
tamente rechazada por la Cámara. 
— E l F ígaro reproduce quince fotografías 
expontáneas, tomadas durante una entre 
vista con el general Boulanger. Esta inno-
ba usted de ver, mi amigo, conformándose 
con los deseos de usted, ha podido obtener 
los informes que nos comunica, sin que lo 
sepan los interesados. 
—Estoy agradecida á su amigo de usted 
por lo bien que ha acogido y desempeñado 
el encargo que se le hacía; suplico á usted 
que lo dé las gracias en mi nombre. 
—Lo haré así. 
—¿Cuándo le escribirá usted? 
—Hoy ó mañana. 
—Señor Rousselet, ¿estamos todavía lejos 
del día de las restituciones? 
—Espero, señorita, que, dentro de seis 
semanas, de dos meses á más tardar 
—¿Estará todo dispuesto? 
—Justamente. 
—Muy bien; pero es un plazo demasiado 
largo, y pienso en ese pobre anciano que 
no tiene todos los días las gotas que tanto 
le gustan: debe sufrir viviendo á expensas 
de sus hijos, los cuales no siempre tienen 
pan que comer. Esta familia tan pobre y 
digna de atención es la mía, y estoy orgu-
llosa de ello. Dígame usted: ¿no se podría 
tomar, desde ahora, algunos miles de fran-
cos de la sucesión de mi padre? 
—Sí, señorita, ¿Quiere usted enviar á esos 
desgraciados alguna cantidad? 
—Sí; mil francos á cada uno. 
—Así se hará; pero tendrán quo saber 
que es usted 
—No, quo no sepan nada. Debo decírse-
les quo ese socorro procede de una mano 
desconocida. 
—Bueno, pero ellos comprenderán la ver-
dad. 
—No es seguro, dijo Marta sonriéndose. 
Luego añadió; 
vación es casi un acontecimiento en el pe-
riodismo narisiense. 
— L a torre Eiffel f-o cerrará desde prime-
ro do diciembre hasta la primavera pró-
xima. 
—Acaba de inaugurarse en Tours, la es-
tatua del novelista Balzac, nacido en aque-
lla ciudad. 
Par í s , 26.—El Journal des Débats dice 
uué •7<*luyet» e^ ex-regente de Annarn, que 
hí»bía ílí»;do 61 C a n t ; ó n ' y Q116 procuraba en-
contrar h o ^ s y dinero para hacer la 
guerra en A n n ^ ' ̂  .8ído reducido á pn-
t\(m, por orden do.1 vYey-' a8Í C0D?0 lo han 
sido también los man^annea <lue lo acom-
^ í S ^ e s e hablando de ^ - ^ r e r c a r 6 
algunos Diputados de la derecha .a acercf̂  
so á la República. Este movimienv." 
por punto de partida la nota publicada 'u\ 
el Soleíl, órgano oficioso en la prensa de», 
conde de París, acerca de una conversacióm 
de uno de sus redactores y el Sr. Pión, di-
putado por el departamento del Alto-Caro-
na. Esa conversación produjo honda impre-
sión en los círculos políticos, tanto maft 
cuanto que la elección del Sr. Pión fué 00-
jeto de un acuerdo de la coalición revisio-
nista, por no decir boulangista, cuyo pro-
grama bastante revolucionario había acep-
tado. 
E l Sr. Pión no se quedará solo en la nue-
va derecha. Sin citar al conde Grefifulhe, 
quien asistió á la reunión magna de los re-
publicanos, se menciona á cierto número de 
diputados conservadores que parecen dis-
puestos á adoptar una actitud completa-
mente constitucional. E l Temps llega á afir-
mar que serán ochenta los individuos de la 
derecha que seguirán la evolución del señor 
Pión. 
No sería lógico exagerar el alcance inme-
diato de tales noticias; pero son evidente-
mente síntomas significativos de la descom-
posición do los antiguos partidos monárqui-
cos. Los que realicen la evolución, se des-
piden franca y noblemente del conde de 
París. ¿Tendrá algo que ver dicha actitud 
con el rumor que ha corrido en estos últi-
mos días, de que el nieto de Luis Felipe 
abdicará en su hijo primogénito? ¿Se pen-
sará acaso, por los monárquicos franceses, 
proporcionar al árbol viejo nueva y fresca 
savia? E l porvenir decidirá sobre estas cues-
tiones y otras de las que plantea la actual 
situación de Francia. 
Llama, de todos, modos, la atención que 
en estos mismos momentos, se de á la pu-
blicidad por la importante casa editorial de 
Calmann Lóvy, el tomo séptimo de la His-
toria de la guerra civil de América, obra 
magistral del conde do París, con esta úni-
ca expresión de los títulos que puede pre-
sentar á la consideración universal: "Anti-
guo ayudante do campo del general Mao-
Clellan." Raro parece que ol augusto des-
cendiente de reyes no invoque más que el 
recuerdo de sus servicios militares á la cau-
sa de la República norte-am»ericana, al pre-
sentar á la consideración de Europa un es-
tudio que constituye su más pelegrina glo-
ria, como hombre de privilegiada inteli-
gencia. 
—No han dejado de ocuparse los P?1™" 
dices berlineses del cierre de la Exposición 
Universal de París. E l Berlineer Taifeblatt 
dice que la exagerada libertad pelitiesa de 
la que viene disTrutando Francia, na ha 
impedido á esta nación "hacer las cosas 
grande." L a campaña furiosa de la prensa' 
alemana contra aquel alarde de la fuerza 
industrial y artística de Francia, nació del 
temor de que las visitas á la Exposición 
produzcan un onfriamionto en la calentura 
do los sentimientos germánicos. E l periódi-
co de Berlín confiesa que les alemanes han 
ido á París y han vuelto de aquella gran 
capital, entusiasmados. 
—Los periódicos de Viena dan cuenta 
del hecho de haberse ocupado, en una reu-
nión reciente, los industriales de Austria 
del estado de paralización de los negocioa 
on la capital del Imperio. Han expresado» 
sus quejas de que, ante el desarrollo colosal 
del movimientó industrial y mercantil ens 
París, falte el espíritu de iniciativa en Aus-
tria. Con el propósito de poner remedio &. 
ese estado do cosas, la reunión do la socie-
dad de industriales ha decidido crear en' 
Viena grandes almacenes colectivos, y diri-
gir además una instancia al Ministro de Co-
mercio para obtener la participación oficial 
de Austria en la Exposición que se proyecta 
en los Estados-Unidos para ol año de 1892. 
Entiende la citada sociedad que la falta, 
de concurrencia del Austria en la última 
Exposición francesa ha perjudicado con-
siderablemente á su comercio y á su indus-
tria. Todos los asistentes á la reunión han; 
estado conformes en que el Imperio austro-
húngaro debo reparar ese error padecido 
en 1889. 
ITALIA.-—ñowa, 25 de noviembre.—El 
Sr. Aurelio Saffli, antiguo triumviro de 
Roma, y jefe del partido radical, pere que 
«a n n í - a r á o t o r m n y moderado, y obtiene 
general consideración, ha publicado una 
carta en la cual critica con viveza la parti-
cipación do Italia en la triplo alianza. Crée 
quo su papel natural era la neutralidad, 
para poder servir de mediador en los con-
llictos europeos. 
E l Sr. Nicotora ha co.ntribuido á la sus-
cripción para levantar mi monumento á 
Dopretis, escribiendo las siguientes pala-
bras sobre su firma: "Acepte* con placer la 
invitación que so me hace, prestándome 
gustosísimo á testificar públicamente que 
los errores cometidos por Depret;s no son 
nada si se comparan con los que so .han pa-
decido después de su muerte." 
Se atribuya gran importancia á la ocu-
pación de Adua por los abisinios, á quienes 
no separan ya de las fuerzas italianas más" 
que tres días do marcha. 
—En el discurso pronunciado por el Rey 
en la sesión de apertura del Parlamento^ 
ha expresado su opinión de que, en previ-
sión de los futuros acontecimientos, y pues-
to quo todas las cuestiones que pueden a-
menazar la paz europea penden todavía de 
solución, es preciso, sin recargar demasia-
do el presupuesto, continuar suministrando 
los recursos indispensables para la protec-
ción militar y defensa naval de la unidad 
de Italia. Ha indicado, refiriéndose á la 
expansión colonial de su patria, que espera 
poder hacer algo en favor de los intereses 
do la humanidad en una región ultrajada 
por la barbarie. Se ha ocupado de los pro-
yectos legislativos, de lareforma de las ins-
tituciones de beneficencia, de la creación de 
escuelas primarias y de la protección que 
debe dispensarse á los obreros, en casos de 
accidentes desgraciados en su industria. 
Italia, en su sentir, sale de una crisis. Su 
comercio y su agricultura sufren desde ha-
ce algunos años. Con el objeto de permitir 
su uronto restablecimiento, el gobierno no 
creará nuevos impuestos. L a industria ita-
liana podrá desarrollarse más libremente 
sobre las sólidas bases que se le han esta-
blecido. E l gobierno tiene el propósito dfl 
someter á la aprobación de' las Cámaras la 
abolición de las tarifas diferenciales entre 
Francia é Italia. 
Estas últimas palabras del discurso de la 
Corona han sido muy aplaudidas. 
—Asegúrase que el Sr. Imbriani interpe-
lará al gobierno acerca de la disolución del 
comité irredentista y de la política del se-
ñor Crispí, la cual considera como contra-
ria á los sentimientos nacionales. 
INGLATERRA.—Londres, 25 de noviembre. 
—Asegúrase que se anunciará en breve la 
boda del czarewitch y la hija menor del 
príncipe de Gales. Dícese que se trata de 
un verdadero matrimonio de amor. 
— L a Pall Malí Gaeette publica una car-
la de Lord Salisbury al ministro plenipo-
meiario de Inglaterra en Lisboa, en la cual 
ordena á éste que proteste contra laprocla-
ma en que Portugal reí vindicarlos territorios 
situados al Norte y al Sur del Zambezó. 
—No perdamos tiempo; dése usted prisa, 
pues, ante todo, son mis infelices parientes. 
E l mismo dia escribió Rousselet á su a-
migo de París, enviándole una libranza de 
cinco mil francos. 
Una tardo, salió en coche el amigo del 
Sr. Rousselet, llevando mil francos en oro 
y cuatro mil en billetes del Banco; las mo-
nedas formaban un paquetito, y los billetes, 
que eran de cien francos, cuatro rollos. 
Presentóse primero en casa de Maigrot, 
yerno del anciano Bertrand, donde, no en-
contrando más que á la mujer, le dió los bi-
lletes, diciéndole: 
—Esto es una donación que debe usted 
aceptar. 
La mujer de Maigrot abrió desmesurada-
mente los ojos y asedió con mil preguntas 
al Notario, el cual, creyendo deber inte-
rrumpirla, añadió: 
—Tengo una suma bastante considerable 
para distribuir entre varias personas, cuya 
honradez y piedad filial se quiero recom-
pensar. Entre estas personas se me ha de-
signado la familia del fundidor Julio Ber-
trand. Yo no soy más que un simple man-
dantario, y cumplo mi .'encargo. No me es 
posible decirlo á usted quién es el hienhe-
•': r, pues yo mismo lo ignoro. 
Retiróse el Notario y se fué en casa de 
Antonio Bertrand, el mayor de los dos hijos. 
Una niña de diez años le abrió la puerta 
y lo condujo á una habitación limpia, pero 
pobre, donde se encontró á dos mujeres,_una 
muy triste, que tenía en brazos á un niño, y 
la otra, más triste aún, pues que estaba llo-
rando. 
—¿La seflora de Bertrand?- preguntó ej 
Notario, 
i:1 
Lord 8aIÍ8bnr.y dice quo Biáshouland, (|i 
es una poroióu del territorio mencionad 
on lA reterlda Droolama, osiácousiituidd vi 
b:vio la protocoión iníflosa. 
Londres, 2d.—El Sr. Park, redactor d o l 
¡poi iódico North T.ondon Press, ha compa 
r o c i d o hoy ante oí tribunal do Dow-sUvol 
a c i i B a d o d o difaraaclón criminal contr, 
lord finston. En sn declaración, lord Ens 
ton ha con fo sado que visitó la oaaa dt-
Cleveland-streot, d o n d e se dice que se co-
metían actos indignos, siu quo pueda pro-
bárselo que intervino on ellos. En efecto, 
una tardo, paseaba por Piccadilly, y se le 
acercó im desconocido, entregándolo u n a 
tarjeta que decía: "Cuadros plásticos, 
n a m i n o Q d . calle do Clovoland." E l conde 
so dirigió a l a casa q u o indicaba la tarjeta, 
una semana después; poro al advertir que 
allí no presentaban somojantos cuadros 
pláceos, so retiró, sin volver allí nunca. 
- L a noticia de quo el mahdí está en 
icratos c o n los emires pava una invasión si-
multánea del Egipto; se confirma con da-
itoa do caya exactitud no cabe duda. 
Slr Evelyn Haring, agento inglés on el 
•Cairo, y el ooronol Wodohouso realizan uoa 
revistado inspección on Wady Ifaifa. Los 
Harras so preparan á oponerso al movi-
miento de avance do loa mahdistas. 
-Cap motivo de la reciente reunión do 
los l o r o s dol Consejo privado ó por lo mo-
nos , de los ^rincipaloa ministros do la Rei-
na, con asistencia dol lord-canclllor y do 
los j u e c e s , para determinar las peraonas 
fue doben desempeñar durante el año pró-
ximo, las funciones de sAcrtlf en los oife-
r e n t e s condados do Inglaterra, so ha ocu-
p a d o la prensa do las condiciones quo de-
ben llenar los designado.! para dicho cargo. 
Para s o r sheriff] se nonosita posoor tierras 
en ol condado, y gozar do cierta fortuna, 
porque sus funciones no son retribuidas, v 
por el contrario, t i e n e n que hacer grandes 
g a s t o s . Deben proporcionar á los jueces 
cuando ao trasladan á las localidades en 
quo hun de actui«r, mesa, alojamiento, co-
dio y escolta ouñeiento. 
En otra época, ol sheriff toum atribucio-
ae inilitarea, judiciales y dol orden de la 
Hacienda pública. Reprosontaba directa 
sAonto al Soberano en su condado. Como 
j o f o militar, mandaba la milicia y la yeo-
maní/, funolonos que hoy corresponden al 
lord-teniente. Como agento dol fisco, cul 
daba d o la cobranza d e las contribuciones 
é imimost'M. Por último, como magistra-
do, presidia ciertos tribunales locales. 
De caaa d i v o r s a R atribuciones, ol sheriff 
00 ha conservado ninguna, y e n el ordi-u 
judicial, no os máa q u e un ollcial ministe 
rial, encargado d o ejecutar las sentencias 
y rosoluoionea d o los tribunaleo. Se le on-
comionda la dolonción y prisión d e los cri-
minales. Deloga naturalmente talos fun-
clonea on aubordinados, El sherifí) ade-
más, ostá encargado de formar la lista de 
l o s jurados, y en o l orden administrativo, 
presido l a s olocoionca parlamentarias. 
La propuesta para dicho cargo, nada a-
potocido, so hace en terna quo se eleva á 
la Reina, la cual escojo entre los dosigna-
dos. Es regla invariable que acopte ol pri-
mero do la torna. Debo, sin embargo, ad-
vertir quo, antes do la propuesta, ha lugar 
á las excusas, y que éstas suelen ser numo-
rosats por parto de aquellos á quienes toca 
on euorto el figurar en ollas. 
SUIZA.—Berna, 25 <1e noviembre.—So ha 
reunido hoy la Aaambloa federal. El mon-
6 a j e dol Prosidonto do la Confodoración 
alude á las rolacionoa amistosas do Suiza 
con los Estados vecinos. Ilaco fijar además 
la atención do los roprosoutantos dol puó-
blô on la necesidad d o la creación, recien-
temente decretada, do un procurador gene-
ral para dirigir la policía del Estado. 
— V • • . ; 111; i, i i i i y ) v alarde de dis-
ruC IO c o n devaneos. 
—¿Qué quierosf mi mujer so visto y se 
ombollece para los otros: yo voy á buscar 
mujeres que so ombollocon para mi. 
—Poro olla os fiel 
-Si ¡o dudara no haría el sacrificio de 
vivir con olla: mas no me basta su fidelidad 
material: desoaba también la de su penaa-
miento, que ao ocupa de todos monos do mí. 
Esto diálogo, mis queridas señoras, os ha-
rá vor—sobre todo á las quo hace poco quo 
eat áia casadas—la terrible trascendencia 
quo tione el descuidar el decoro personal y 
ol no procurar agradar á vuestros esposos 
por todos IOB medios posibles. 
Como traje elegante para levantarse, ae-
ñalaré una bata de vigoña azul antiguo, 
que convicné éspecialmente á las rubias: se 
guarnece esta bata con una tira do piol gris 
obscuro, que guarnece el cuello, ol delante-
ro derecho y la parte inferior de las man-
gas: os una prenda de gran sencillez, prác-
tica y elegantísima: vosotras, quo no sentís 
ol frió, podéis hacerla de Bátén del mismo 
color que oo indico guarneoida con encaje 
grueso de color crudo. ^ 
Se pueden usar también para deifi^do 
la casa, osas dos ó tres faldas, que idas 
tenemos, restos de trajes cuyos corpiños ae 
han deslucido: para este objeto, es muy bo-
nita una matinó d o paño fino color madera 
do rosa, matiz quo acaba do aparecer, con 
cuello y solapas de úncaio hecho al crochet 
on hilo crudo: oe lleva también la matiné 
do terciopelo inglés guarnecida do galonci-
tos de oro. y esta es tan elegante, quo has-
ta con faldas d o eedá de gran precio, hace 
ologantisima combinación. 
So llevan mucho los cabellos rizados, pe-
r o yo aconsojaré á todas las señoras quo 
¡aUran peinadas d o su cuarto, pura hacer 
c r e e r , hasta á su propia familia, (pie esa 
g r a c i a es natural y no adquirida por medio 
de l idíenlos aparatos. 
Ninguno do los inocentes artificios para 
hacerse bellas, según la expresión do núes 
tras vecinas las francesas, deben ser visi-
bles, ni ninguno excluyo tampoco ol cum-
plí i-con más serias obligaciones: la mujer 
d e b o eor á la vez, buena-, sin que lo uno 
perjudique á lo otro, para ser ambas cosas 
por completo. 
Nada do guantes muy largos para teatro 
ó reunión: los guantes llegan hoy solamen-
te hasta el brazalete, y son máa bonitos quo 
los guantes quo parecían niodlas: para los 
abrifros'con mangar, Ge llova ol guante sólo 
de dos botones. 
Los sómbroros tiguen como hasta aquí 
presentando tres formas, on las quo so pue-
de elegir: el grande de fieltro con alas an-
chas y guarnecido de plumaa: la gorrita, 
que haciéndola bien, es muy gracioaa, y la 
capota con bridas anudadas junto á la ore-
ja izquierda: debo advertir quo lao bridas 
están muy en favor y qüe so llevan figuran-
do estar prendidas con dos alfileres dbra 
dos, de acero ó tachonados do perlas: algu-
nas señoras usan para prender las bridas 
verdaderas joyas do brillantes. 
Las señoritas y las casadas jóvenes, al-
ternan con el sombrero grande la gorra ó 
toca: las señoras de cierta edad—las que 
pasan de la primera juventud—prefieren la 
capota con bridas: pero en todos los casos 
es do rigor ol volito delante de la cara, muy 
corto las jóvenes y cubriendo todo el sem-
blante las quo lo son monos: hasta los gran-
des sombreros llevan velo, por encima dol 
ala, y plegados llgoramonte por la parto 
inferior: esto resulta muy feo, porqüe paro-
ce quo va la cara metida cu una ^ bolsa do 
tul, pudiondo sólo tolerarse porque todas 
las caras que adoptan este estilo son bonitas. 
MARÍA DEL PILAR SINUÍS. 
KCOS DK LA MODA 
B » Ü K I T O « V. X P U K H A M K N T E P A R A KL 
D I A R I O I>B L A n i A H I N A . 
Madrid, 18 de noviembre de 1881». 
Nunca la moda ha demostrado tanta in-
teligencia como en la época preaonte: tío 
ne hoy algo do bueno de todaa las épocas: 
para teatro y salón, ofrece á las damas las 
ricas tolas dol tiempo espléndido do los 
Médicis, ó bien los tonco suaves esmalta 
dos do fioros en delicados matices estilo 
Watteau: para paseos y visitas predomina 
«l paño rico, fino de nn solo color: las fal-
das caen sin recogido alguno, con vuelo 
moderado, y sin otro adorno quo bordados 
do trencilla dol mismo color que el ves-
tido. 
He vistió \\n voatido en osto estilo, de pa-
ño muy Ciño, azul gerdarme, adornado con 
tiras d.o pluma negra: la falda lisa tenia al 
•horíio una tira de pluma indicada; la cha-
queta larga y ajustada, llevaba al bordo 
otra pluma igual; ol mismo adorno en el 
cuello y mangas. 
Lo quo hoy llamamos paño os la tela 
misma quo á su aparición ae llamó vigoña: 
ea docir un tejido do lana flojo y excosiva-
monte fino, que vosotras, señoras mías, po-
déis usar muy bien, pues hay tolas do se-
da do mayor conaistoncia, quo ol llamado 
paño. 
Worth y Félix on Pajrfs; exponen verda-
deras maravillas on naje.", de bailo: ol íáaó, 
la laya, el encajo, so combinan on pliegues 
y prendidos, con una elegancia infinita: 
tlonon muchas la falda lisa y con cola mo-
derada: algunas se abren on el costado iz-
quierdo, sobro un entrepaño de seda azul 
pulido ó color rosa: un cinturón blanco os-
trecnb rodea el tallo: todo ol traje adorna-
do do encajes, ó de blondas para las seño-
ritas, 
So lleva mucho el traje de terciopelo ne-
gro adornado de oncajos croma de gran 
valor: pero este lujo solo se lo pueden per-
mitir las señoras cuya fortuna es grande. 
So llova también mucho el cachemir, 
crema y gris muy claro, sobro todo para 
trajes do recibir: el adorno os una cenefa 
en la parto inferior do la falda formada de 
rodocilla quo so ejecuta con cordones do 
soda y finos: en la unión de cada cuadro 
do la red so coloca un madroñito pequeño 
de soda Hoja: el cuerpo llova aldotas cor-
tas guarnecidas do madroños, y ol escoto 
que se abro sobro un pechero do musolina 
blanca lleva la misma guarnición: os un 
modelo que dice hasta quo punto influye en 
la moda ol género español, quo con tal bo-
ga LO ha implantado on París: en Madrid 
estos trajes no se llevarán más quo para 
las corridas do toros. 
En fin, y para acabar con los dibujos do 
las lelas, diré que las do cenefas estampa-
das siguen on gran favor, lo mismo quo las 
listas y cuadros; y para salidas de diario ó 
trajea do casa, se llevan laa lanillas lisas, 
combinadas con telas de seda brochadas do 
un color aproximado: los cuadros do colo-
rea claroa alontan muy bien á las señoras 
delgadas, así carne á las gruesas las liataa 
de coloros obecuros: de todas maneras, la 
banda guarneciendo el bajo de la falda, 
parece ser ol estilo predominante y el que 
mas eo afirmará durante ol invierno. 
Los trajes do caaa ó do interior, son ca-
da dia máa elegantes: la mayor ilustración 
de nuestra época, comparada con las ante-
riores, ha convencido á la mujor do la 
necesidad do no descuidar su persona, 
y deaumontar laa graciaa que debo á la 
naturaleza: la copa do la ternura con-
yugal debe no aolo catar llena de am-
broaía, al no quo debo presentarse de una 
manera coqueta y lo más graciosamen-
te posible: osta verdad que tanto he re-
petido en mis libros, tiene tal fuerza de 
convicción que hay ya por olla algunos ma-
trimonios felices: un mî jer debe lisongear 
eiempre á la vanidad de su marido, procu-
rando quo no haga nunca comparaciones 
en contra snya: si no es la más bella de las 
ítojoreB, debo tratar de ser la más elegan-
te y la más encantadora. 
L a coquetería que solicita los homonajes 
do los hombros, es falta imperdonable en 
una mnjer casada: poro en cambio croo 
que es un deber en nuestro sexo oí no dos-
cuidar ol bien parecer, y ol elegante aseo 
de la vida interior: ol esposo, los hermanos, 
los hijos agradecen á una mujer elegante, 
ol quo lo sea también para ellos: porque 
nada hay más triste para un ospuso que el 
ver los esfuerzos que hace su compañera 
para gustar á los extraños, reservando pa-
ra él la ncglige dol traje, quo tan triste-
mente representa la tibieza dol afecto. 
Algunas do vosotras, mis mejores ami-
gas, ae dirá al leer lo quo antecodo: 
—Eso no habla conmigo: mi marido está 
por encima do osas pequeñoces: su corazón 
es todo mió, y nada temo. 
¡Ay mis quoridaa aeñoras! el corazón de 
los hombros por sólido que parezca, es 
siempre una frágil porcelana de Sájenla, 
temed quo so rompa, porque no so puedo 
componer! 
No hace muchos días quo un hombre ole-
gante alababa á un hermano suyo la ele-
gancia y la gracia de su mujer, reoonvl-
nléndole por ol desvío con quo la trataba. 
—Sólo trt no conoces su mérito, lo decía: 
poro es posiblo que otros soan menos ciegos. 
—Pues si conoces á algunos do osos se-
íioroa, dilen (pío vengan por la mañana,á 
mi casa'para quo se'cuten do ou admira-
ción por mi mujer al verla con zapatillas de 
alfombra y con ol cabello metido,on horqui-. 
lias rizadoras, cuyas puntas auiomuan al 
cielo: quo admiren entóneos su bata corta 
y estrecha, descolorida y sucia: yo disfruto 
de su desaseo y de su natural prosaico, y 
Jos dom't» do au coquetería y do BUS gracias 
f dtudladae: ¡ya vee el pi|n do estar contento! 
TEATKO DB ALUISU.—La función combi-
nada para la noche do mañana, sábado, ao 
compone de laa aiguientea tandas: 
A laa ocho.—1? Gran introducción por 
la orquesta quo dirige el maeatro D. Modes-
to Julián.—2U El juguete cómico Sin E m -
barco. 
A laa nuevo.—El Año pasado por Agua. 
A las diez.—Sí Golpe de Gracia. TEATRO DE TACÓN. -He aquí ol progra-
ma de las tandas diapuestas para la noche 
do mañana, aábado: 
A laa ocho.—Los Valientes. 
A laa nuevo.—¡Tierral 
A las diez. -A Casarse Tocan 6 la Misa á 
Grande Orqüés'ta, 
FIES I I N KL PRESIDIO.—Á laa ocho y 
media de la mañana del próximo domingo 
so celebrará en el Presidio de cata, lela la 
fiesta que anualmente ae dedica á au excel-
aa patrona, la Puríaima Concepción. 
Agradecemos mucho ia invitación con quo 
so nos ha fiivorocido para concurrir á tan 
solemne acto religioso. 
CONSERVATORIO DE MÚSICA.-En los 
días 21, 22 y 23 dol corriente mes, so efec-
tuarán on ios salones do la Excma. Diputa-
ción Provincial los concursos á premios en-
tro los aluinnoa de los años escolaros á 
qnienés el Reglamento del instituto autoriza 
para ello. Sabemos quo loa Jurados se com-
pondrán do profesores conocidísimos por BUS 
condiciones do sabor y respetabilidad. 
Nos alegramos do que los concursos do 
osto año, contribuyan, como en los anterio-
res, á realzar el mérito y la importancia 
quo tan justamente ha 'sabido conquistar 
esta institución artística. 
MARIANAO.—Las grandes fiestas quo so 
preparan en el vecino pueblo, en honor dol 
santo patrono San Francisco Javier, ten-
drán efecto on los días l-l y 15 dol corriente, 
según anunciamos on otro lugar do esto nú-
mero. 
La comisión de invitación para el baile 
quo so efectuará en la preciosa casa-quinta 
Real número 140, en la noche del .15, la for-
man las distinguidas y bollísimas señoritas 
María y Carmen Sánchez Romero, María 
Juila Faes, Antoñica, Carmen y Luz Mar-
tínez, Herminia Gonsé, María y Teresa 
Uurgoa, Enriqueta y Lolita Valdés Fauly, 
Carmen y Paquita Lafuento, Amada IleV-
nández, Angelina Villado, Amalia Tejado, 
María Rosario Nodarse, Mercedes Cruz, 
Dulce María Rodríguez, C'oucbita y Rita 
Godinoz, Clarita Tinoco y las Sritas. Arjo-
na, Carcaséa y Chappotón. 
La respetabilidad do las personas quo or-
ganizan la diversión y el nombro y circuns-
tancias de laa señoritas quo la patrocinan, 
conalituyeu au mejor recomendación. 
Habrá trou extraordinario para la Haba-
na á la una y cuarto en punto do la madru-
gada. 
MATKI.MOXIO.—Durante la noche del sá-
bado 30 del pasado noviembre, ante nume-
rosa y escogida concurrencia, eo unieron 
con ol santo lazo del matrimonio la simpá-
tica y virtuosa Srita. Susana del Castillo y 
Rojas y el estimable joven D . Pedro Llanio 
y Hernández. 
El acto se efectuó on la iglesia dol Mon-
sorrato, por ol Pbro. D. José Rosado quo so 
ofreció á ello, por la amistad que le uno á 
los contrayentes y los apadrinaron la seño-
ra D? Enriqueta de Rojas y su esposo el se-
ñor D. José dol Castillo y Zarazate, padrea 
do la desposada. 
Terminada la ceremonia, quo presenció el 
Sr. Jüéz Municipal de Guadalupe, ae dirigió 
la concurrencia á la morada do loa padri-
nos, donde fué obaequiada. 
¡Üioa conceda á loa felices espojos una di-
cha no interrumpida! 
EL PROGRESO.—La junta general do elec-
ciones á que convoca la sooiodad de ins-
trucción y recreo de Jesús del Monte, se o-
foctuará el 15 del actual y no el 13 como 
equivocadamente ha aparecido en el anun-
cio quo se viene publicando on otro lugar. 
VACUNA.—Se administrará mañana, sá-
bado, do 12 á 1, on la aacristia de la iglesia 
de Nuestra Señora dol Pilar, por ol Dr. 
Cowley y Odero. 
NOVEDADES LITERARIAS.—La Propa-
ganda Literaria, Zuluota. 28, ha recibido 
por ol último vapor-correo, laa aiguiontos: 
Bélót: E l artículo -17. 
Chcxneau: Historia do la pintura inglesa. 
Cavestany. Poesías. 
liib'.iotcca ds los niños: Historia de Ger-
mana. 
Rodero de la Calle: Cálculoa mercantiles 
y oporacionea do Ranea; obra premiada por 
ol Banco do España y por el Ministerio de 
Fomento, 3' edición—1889. 
llanmond: Tratado de la locura (nueva 
remesa). 
Idem: Idem de enfermedades: sistema 
nervioso (Idem). 
Dieulufoi: Patología interna (idem). 
Gonzálee Callcp\ Cálculos mercantiles 
(idein). 
ForónteguU Reglas contabilidad. Banco 
España (ídem). 
Ley cujuidamiento criminal: Código co-
mercio: (edición oficial). 
Código civil, edición Revista Tribunales 
y Código penal do Cuba. 
Romero Girón: Código do comercio y Có-
digo penal do marina de guerra. 
JPONCIAIÍG DÍAZ.—Por última vez se pre-
sentará este famoso diestro mejicano, en la 
plaza do la calzada 4o laJnfanta, la tarde 
dol próximo domingo, dia do la excelsa pa-
trona de España y de las Indias. 
Pone i ano Díaz matará los dos primeros 
toros y handorilloará á caballo otros dos. 
Galindo despachará al tercero y el Manchao 
al cuarto. 
Aunque los toros elegidos para la lidia 
non muy bravos, habrá doa de reserva 
fln de que ol público quede eatiafecho, 
Además habrá¡ripeo, á estilo mejicano, 
en H q re PóncUito y Nu.so/iirrosejecutarán 
suortoH de agilidad y arrojo, nunca vistas 
en nsto élüdnd. i : 
No pueden darse mas poderosos atracti-
vos para nn espectáculo someianto. Reina 
gran entusiasmo entre los aficionados. 
LA ILUSTRACIÓNNACIONAI,.—Momentos 
después de la llegada dol correo, tuvimos 
el gusto do recibir el número 32 de esta a-
creditada é importante Revista, cuyo inte-
resante sumario publicamos á continuación: 
Grabados: Cosetto [copia de un cuadro 
do M. Guay].—Ferrocarril movido por fuer-
za hidráulica [cinco ghibados]—Gerona: 
vista de Santa Eugenia [dibujo do Eftgés]. 
Guiados por ol Amor [cuadro de Spirldiou]. 
Campo do pruebas do ia fábrica del Creusot 
[dibujo do Lagarde, grabado de Chalóos]. 
Altar de San Francisco Javier, en Belén. 
Texto: Advertencia.—Crónica general, por 
D. Fermín Carnicero.—El candil de Carlos 
V, por D. Ramón do Campoamor.—Carta 
do París, por D. Luis Bravo.—La Libertad 
(apólogo), por D. Mario do la Sala—Ferro-
carril movido por fuerza hidráulica.—La 
Guardia Civil en la isla do Cuba, por D. A. 
Llanos.—Variedades, porD. E. GarcíaGon-
zálo—Explicación de los grabados.—Cosas 
dol mundo (poesía), por D. Manuel Pérez 
de la Manga.—Diálogos blbliográÜcos, por 
D. Luis Vidart.—Epigramas, por D. Miguel 
de Labaila y D. L . V.—Teatro Real, por 
Lazarillo ViecardL—Espectáculos públicos, 
por D. Adolfo Llanos.—Recetas do la se-
mana, por Etcétera.—Charadaa.—Solución 
á las insertas en ol número anterior.-Una 
boda inverosímil, por D. Pedro Hernández 
Erenas (conclusión).—La paja en ol ojo a-
jeno: diálogo do tros cucos, por Fray Ve-
lón.—Anuncios. 
La agencia de L a Ilustración Nacional á 
cargo de nuoatro diatinguido amigo D. José 
G. Estromera, se encuentra establecida en 
la calle de San Ignacio 5B, en donde so ad-
mitou suscripcionen. 
PAKA EL BELLO SEXO.—Junto con el nú-
mero 42 , do lá madrileña Moda Elegante 
viene un figurín iluminado y otro de gran 
tamaño con grabados en negro, amboa re-
preaentando preciosos medidos de trajes 
completos, propios de la estación fría, para 
eoñoras, señoritas y niñaa. 
A lo expuesto añadan Vds. una placa de 
dibujos para bordados y engalando ol tex-
to otra parvedad de modelos primorosoo, con 
las consiguientes explicaciones y conven-
drán con nosotros en que cada ejemplar de 
la referida Moda supera al anterior. 
De la parte literaria merecen recomon-
darso el anumo cuento Lección ejemplar y 
la interesante novela Herminia Duran, que 
empieza á publioarno en dloba 'mtriJga. 
Para m.ís normenüres ncúdiiso ásu Agen-
cia, Muralla SÓ, entresuelos, donde ae faci-
litan números de muestra. 
ACADEMIA CALASANCIA.—Loa RR. PP. 
Eacolapioa do Guanabacoa, han tenido la 
bondad do Invitarnos, distinción que agra-
decemos, para asist ir c hi. AWdsmiá Cala-
sancia, que se célehrará el domingo próxi-
mü, álas neis y media de la tarde, con mo-
tivo de la festividad déla Inmaculada Con-
cepción de María. El programa es como 
sigue: 
l" Introducción.—SMonia de la ópera 
Laprova de una ópera seria, del maestro 
Mazza, ejecutada por el profesor dn música 
D. José Echánifc. 
2° Discurso Inaugural. 
3o Barcarola para violín, quo ejecutará, 
acompañado del piano, el alumno D. Emi-
lio Reidoso, (compuesta y dedicada al eje-
cutante, por el maestro AnkorinanD-) 
4? Homenaje á la Santísima Virgen 
María, en la celebraoión del misterio de 
su Inmaculada Concepción, en que toma-
rán parte los Sres. académicos D. Luis Fer-^ 
nández, D. José Gabriel Custodio, D. E -
duardo Prieto, D. Francisco Ledón, D. Jo-
sé Herrera y un nutrido coro. 
5? Variaciones sobro motivos de la ópe-
ra I Capuletti, para llanta con acompaña-
miento de piano, por el So€*o Cooperante 
D. Ricardo Lasqaetty. 
O? L a s Pirámides de Egipto.—DiBcurso 
que leerá el Socio Activo D. Gabriel García 
y Echarte. 
7o E l Sistema Métrico Decimal,—Diá-
logo entre loa académicos D. Enrique Ba-
rínaga y D. Carlos Pujol. 
8" The rcaper and the Jtowfrs.—Poesía 
que recitará el Socio Adiv'ó D. Éafael Alóa. 
v- 9? Üñídad de \a especie humana.—Dis 
curso que leerá el Académico ActivoD. Sal-
vador Esteva y Milanés. 
10? Gran fantasía Favorita (Gottschalk) 
que • jeculará al piano ol laureado artista 
D. Ignacio Cervantes. 
11? E l Mulato ító MtífiZ/o.—Cuadro his-
tórico en un actoj qüe representarán los 
Socios Académicos D. José Gabriol Custo-
dio, D. Gabriel García, D. Eduardo Prieto, 
D. Armando Montes y D. Eduardo Pátter-
son. 
PLAZA DE REGLA.-El domingo próxi-
mo se efectuará en dicho local, completa-
mente reformado y que reúno todas las se-
guridades apetecibles, una corrida de to-
ros, lidiándose cuatro de muerto, poi* la 
cuadrilla que capitanea el espada José 
Machio. Los bichos proceden de la gana-
doria do D. Lucio Botancourt. El cuarto 
será banderilleado á caballo. Los precios 
do entrada y localidades son sumamente 
módicos. 
ACADEMIA DE CIENCIAS.—Se nos remi-
te lo siguiente para su publicación: 
"El domingo 8 del mes actual, á las do-
ce, celebrará esta Academia sesión pública 
ordinaria en au salón alto, calle de Cuba 
(ex-convento de San Aguatin). 
Orden del día.-1? Informe médico-legal 
eobro la influencia de una causa moral en 
fallecimiento de un sujeto; por el doctor 
V. B. Valdés.—2? Comunicación, por oí 
Dr. Zamora. 
Vacuna.—So admistrará gratis on el sa-
lón bajo de la Academia, todos los sába-
dos, de once á doce, por los doctores Ma-
chado y Riva. 
Habana y dicicmbreO de .1880.—El Se-
cretario general, Dr. José T. Torraiba.". 
IGLESIA DE JESÚS DEL MONTE.—El do-
mingo 3 del corriente, so celebrará en la pa-
rroquia de Jesús del Monte la fleata de la 
Inmaculada Concepción do la Virgen San-
tísima, á laa ocho y media do la mañana. 
Ocupará la Sagrada Cátedra el Sr. Cura 
Párroco D. Manuel do Torrea y concluida 
la fioata ae hará la procoaión con la Sagra-
da Imágen de María, por dentro de la igle-
sia como en años anteriorea. Lo que ae avi-
sa á loa fieles para que se sirvan concurrir 
á la fiesta. 
ASOCIACIÓN DE DEPENDIENTES.—Esta 
benemérita Sociedad, cuyos humanitarioa 
aervicioa son dignos del mayor encomio, ce-
lebra el Santo de su Patrona Nuestra Se-
ñora de la Puríaima Concepción, el domin-
go 8 del corriente, con una fleata religiosa 
quo tendrá efecto á las ocho y media de la 
mañana en la quinta de su propiedad, si-
tuada en la callo de Alejandro Ramírez y en 
la cual tomarán parto una brillante or-
questa dirigida por si Sr. González y repu-
tados artistas, entre ellos la señorita Rua-
quellai 
E l sermón alusivo al acto estará á cargo 
del Pbro. D. Santiago Torán y oficiará la 
misa ol Excmo. Sr. Do.in do la Santa Igle-
sia Catedral. Concurrirá á dar esplendor 
á dicho acto la 7a Compañía del primer ba 
tallón de Voluntarios, que manda el asocia 
do Sr. D. Pablo Morillaa. 
Doapuéado las doce do dicho día, será li-
bre la entrada, para que visiten el estable-
cimiento cuantas personas lo deseen. 
Por la noche habrá función para ios aso-
ciados en el teatro de Tacón, representán-
dosolas obraa/Kerm! y Mademoiselle Ni-
íouche, 
Hemoa recibido invitación del Sr. Presi-
deuto do dicha Asociación para estos actos, 
que agiadocomoa de buen grado. 
EL MODELO. -La muy conocida y acre-
ditada fabripade yombreros do loa Sres. Ca-
bal, Suároí y C' viene publicando en nuoa-
tro Alcance un extenso anuncio que moro-
co llamar la atención de la gente de buen 
gusto, do la juventud á la moda. 
Ha recibido E l Modelo una nueva remesa 
dolos tnáguiácos sombreros ingleses que 
tanto furor han hecbo entro los ̂ oí/oíf á la 
d-'rrtiérc, y otra remesa do lindísimos eom-
breros y capolas para el bello sexo, que no 
hay más que pedir. 
Lector, está E l Modelo 
'Siempre en la brocha 
Rico do novedades 
A cuál más bella. 
Concurre á verle 
Y tendrás sin demora 
Lo que deseos. UNA MALETA EXTRAVIADA.—Llamamos 
la atención do nuratroa lectores hacia un a-
nuneio que aparece en otro lugar, acerca 
de una maleta extraviada, perteneciente á 
un aoúor pasajero dol vapor francés L a f a -
yette, quo llegó ayer á este puerto. 
SOCIEDAD ODONTOLÓGICA.—Se nos re-
mite lo siguiente para su publicación: 
"Esta Sociedad celebrará sesión pública 
ordinaria el sábado 7 del corriente, á laa 
siete de la noche, en el local de su Secreta-
ria, calle de la Lamparilla, n? 74, altos. 
Orden del dia.—1? La cocaína ante el 
Congreao Dental do Parió; por el Dr. Peal 
2o—Terapéutica snjestiva en su aplica-
ción á nuestra especialidad; por el Dr. Colón. 
3?—Sesión de gobierno. 
Habana, O de diciembre de 1889,—El 
Secretarlo, Eiaüio D . l i o ü r t y m P 
EMILIO ATJGIER.—Un corresponsal de 
Paría, ocupándose do la reciente muerte del 
famoso dramaturgo francés, refiere una a-
nédota que no deben echar en saco roto los 
bisoñes en las lides dol teatro. Preaentó-
sele un día á Emilio Augier uno de sus so-
brinos ycon aire conmovido, le dijo:—"Que-
rido tío, he escrito una pieza." "¿Ah una 
piezat "¿Permitís que os la leal"— 
"De buen grado."—Y hóto ahí al joven 
autor que toma asiento y con voz algo emo-
cionada empiézala lectura de su manus-
crito. 
Escena lrt—El conde.;La condesa.—Al le-
vantarse ol telón llega el conde de caza, do-
ja su escopeta en un rincóc y eo acerca á la 
condesa,—El conde. Buenos días, condesa. 
— L a condesa. ¡Ah! ¿sois vos? etc., 
etc.,, y se prosigue la lectura de la obra 
que Augier escucha atentamente y sin pes-
tañear. Llega el lector á la última palabra, 
dobla el manuscrito y dirigiendo una mi-
rada ansiosa á su tío, le pregunta: 
—¿Y bien tío?.. 
—Y bien no va del todo mal; sólo 
la escopeta 
—iQuó escopeta? 
—La que ol conde deja on un rincón, al 
comenzar la pieza. 
—Ahj sí, la escopeta del conde. 
— Y ¿qué hace esta escopeta eri lá come-
dia? 
—¡Toma! no hace nada. 
—¡Cómo! ¿No se dispara? 
—No, señor. 
—Con que ¿no se dispara? Sobrino mío, 
no motas nunca en uua comedia una esco-
peta que no baya do dispararse. 
Semeja esto una tontería y no obstan te, 
on la frase de Emilio Augier so funda el 
teatro. 
ACCIDENTE DESGRACIADO.—En la tar-
de de hoy, ha muerto de resultas de varias 
quemaduras quo recibió en todo su cuerpo, 
oí niño Florencio Suzarto, vebino de !a ca-
lió de las Animas u .' 134; 
Según nuestras noticias, ol citado Plo-
rencio se causó las quemaduras de refe-
roncia, con un poco do alcohol, que eo de-
rramó en ol suelo en los momentos de estar 
jugando con otros hermanos, de 4 y 6 años, 
respectivamente. 
El Dr. Escarrás, acudió á la casa n" 107 
do la misma calle, donde había sido tratda 
dado el expresado niño, prestándole los 
primeros auxilios de la ciencia médica, pe-
ro estos fueron inútiles, porque á los pocos 
instantes dejó de existir el niño Florencio. 
El Juez do guardia, que se contituyó en 
el lugar de la ocurrencia, se hizo cargo del 
aótd que ya había levantado el Sr. Velazco, 
cidador del barrio db Monserrate. 
POLICÍA.—Al estar trabajando on la no-
ebe de ayer el moreno José Vidal Martínez, 
á bordo del vapor americano City of Atlan-
ta, tuvo la desgracia de caerse sobre la má-
quina do carga y descarga, causándose va-
rias lesionea on la cara y mano izquierda, 
las cuales fueron cáliucadas de ménos gra-
ves, por el médico do guardia de ia caaa de 
socorro del primer distrito. 
— E l inspector del torcer distrito, auxi-
liado por el colador del barrio de San Nico-
lás y otros agentes do la autoridad, detuvo 
on una caaa de la calle do la Gloria, á cinco 
individuoa que estaban jugando al prohibi-
do. Loa dotpnldoa fueron conducidds ante 
el Sr. Juez do Guardia, quien á su vez los 
remitió á la Jefatura de Policía on clase de 
incomunicados y á su disposición. 
—Una vecina de la calle de la Concordia, 
so infirió ca.Míalmonto una herida leve en la 
reglón occlpito-front;:!. 
—En un café de Regla tuvieron una re-
yerta dos individuos blancos, resultando 
herido en la cabeza uno de ellos. 
LA CORONA DE L A HERMOSURA 
en la mujer es Indudabiomento la cabellera, 
y para obtenerla y conservar hasta el fin 
nna hermosa, abundante, suave, perfuma-
da y rica do ondulaciones, basta solamente 
usar con asiduidad la admirable prepara-
ción conocida con el nombre de Tónico 0-
riental para ol cabello. 
E l mágico efecto de este asombroso Tó-
nico se produce no solo en el cabello sino 
también en la barba y los bigotes, comuni-
candolea un brillo y una aedoaidad exqui-
sita. 20 
11 
mm ESPAÑOL DE LA RABANA. 
Secc ión de Secrco y Adorno. 
El domingo S del presente ae efectuará 
en loa salones de este Instituto, un gran 
baile, únieamonte para los señores socioa y 
sus familias. 
Do bilioto de entrada servirá el recibo de 
la cuota del corriente mes. 
Las puertas se abrirán á las siê o y media 
de la noche y el baile dará principio á las 
nuevo. 
Habana, 4 de diciembre de 1SSP.—El Se-
cretario. R. G. Pola, 
n P 4-5 
REINA, 21. TELEFONO 1,300 
E l a z ú c a r granulado de la l í e ü u e i f a de C á r d e n a s Uu 
conlionu materia colorante do ninguna clase. Por es 
to. d e s p u é s do disuelta una cucharada do esto aurtoar 
en un vaso de agiyi , queda ¿ata taki f rafipdfebte i? i n -
colora coíHosi nada contuviera. E l p ú b l i c o debe so-
meter A esta prueba todo el a z ú c a r que se le vende 
como r f finado do C á r d e n a s , y el que dejo ol agua t u r -
bia rechazarlo como no legi t imo. 
A z ú c a r refinado do C á r d e n a s , á $1.75 oro 6 á $4.20 
billetes la arroba. 
Ar roz de la t ierra, á $1.25 oro ó á $3 billetes la 
arroba. 
T u r r ó n de J^o im, Al icau to y Yema, leg í t imo; á un 
peso billetes la l ibra . 
Boni to en escubecho, latas de 0¿ libras, á $1.6o oro 
6 $4 billetes lata. 
Leche condensuda A G U I L A , á $3.25 oro la Hocena 
y á 65 centavos bill'etcs la la . 
raca ims frescas, á mV.dío peso billetes l ibrá . 
Coquitos del l í r a s i l , á medio uesb billetes l ib ra . 
D á t i l e s fresco-", á medio peso oilletea l ib ra . 
Uvas do Almer í a , á medio peso billetes l i b r i i y á 
$3 'ib oro el ba r r i l con 10 libn»*. 
Fresas gallegas, PcirdS do Cal i fornia en latas, F r u -
tas en agnanllento y en su jugo , tanto francesas como 
Cspafiolas; Galleticas linas y de todas clases, inglesas 
y americanas: Champagnes, Cer- eras, Sidras y L i c o -
res, todo d« procedencia leg í t ima. 
Víve res frescos, bien pesados y á precios de muelle, 
v e n d i é n d o s e por arrobas, medias y cuartos de avi ob» 
al precio de al por mayor. 
Vinos puros y de superior calidad, rec ib ido» direc 
tamonte de los cosecheros. Se venden en botellas, ga-
rrafones, cuarterolas ó burrlcas, s egún procedencia. 
Los efectos so e n v í a n á cualquier, pnMb i'c la c i i i -
dad, Curro, J e s ú s del Mon 'o , Chimeio , P r l i i c ipv i lío 
gla, GurnaDío^f . , U n r i á t a b y pueblos intermedios, en 
lo-, cafVo.- de L A V I Ñ A , librea de c o n d u r o i ó n . 
Los pedidos del inter ior se • ii ven con csmei " . de-
biéndose hacer a c o m p a ñ a d o s del importo y Siíté 
Se r emi t i r á á toda perdona (juo lo solicite, ime--;r.» 
l ista quincenal de precios cornoutee. 
Pueden haoersc lou pVdldSá l-iiir correo, por te léfono 
1,300 (t por nn blinple recado.'. K e i n a 2 1 , y se t e r v i r á n 
inir.edia'tamento. P C 1776 8d 3 
C R O N I C A R E L I G I O S A 
fMA i ttE DICIEMBRE. 
K l C i m Ú a ' r en Santa Teresa. 
Ayuno.—San Ambrosio, obispo, confesor y doctor, 
po t rono del Hospi tal M i l i t a r d é l a Habana, y santa 
Fara , virgen, abadesa. 
Desdo ia hora do primeras V í s p e r a s , hasta ma í i ana 
al ponerpo el sol, puede ganarse Indulgencia Ple i iar ia 
visitando cualquier iglesia dodicadn, i> Scn t ' i in ia V i r -
gen. 
H a y pocas fteslás ehtro a ñ o que nos deban in tere-
sar m á s , y que puedan ser út i les que la de m a ñ a n a . 
Como la Vi rgen S a n t í s i m a mi ra la gracia, el p r i v i l i -
glo, la ins igna prerrogativa do su Inmaculada Concen-
ción como el m á s insigne favor que ha recibido « e 
Dios; no puedo dejar de mira r co«i el mayor agrado la 
fioata solemne que la iglesia la celebra, discurre, pues, 
con que cfn'.plonconcia, con que benevolencia, con 
que gUsto m i r a r á ú los que procuran celebrar esta fies-
t a con devoc ión , con fervor, con solemnidad. ¡Con 
que a legr ía , pues, v e r á las acciones de gracias que sus 
hyos dan ol Sefior por un privi legio tan singnlar! Con 
qué l ib . ra l idad derramara entonces los tesoros del 
SiMior, do los que es la dispeinadora! 
Virgen Smi i s i inn , dadme vuestra gracia, para p ro -
pararme á c o l e l u a r esta gran festividad; haced. Madre 
mía , que sea elii;¡:;; esta p r e p a r a c i ó n . 
K I l í S T A S E t . D O M I N G O . MISAS 8 a ¿ B M a En la Catedral, l a de Terc ia á 
1 \i ocho y media y éb las d e m á s iglesias las de cos-
tunibre, 
PUOCKSIÓN.—La del Sacramento, do 5 á 51 de lo 
tarde, después de las preces de costumbre y p a s a r á el 
Circular a Santa Teresa. 
1 1 m i . 
Coii j iregación de Hijas de María 
Inmaculada . 
Ksla congregac ión , canón icumenfe establecida en 
dicha iglesia, ce l eb ra rá este a ñ o con inusitada pompa 
la fiesta do sn Excelsa Patrona 
Dia 7 .—A las seis y cuarto de lu tarde te. r-. zará el 
Santo K .••;:irio. y en seguida se c a n t a r á á to-la orquesta 
preciosos motetes, lagran Salve de Audrev i , l e u n í a s y 
el hmu.o i la Purisiuia del maestro BaUgl ia . 
D í a h. —A ¡as ocho de la m a ñ a n a s'.-rá la misa so-
lemne á U'du orquesta, con s e r m ó n , quo p r o n u n c i a r á 
el l i I ' . Bayona de la C o m p a ñ i a <!e J e s ú s . A la con -
olusión se c a n t a r á el himno ú la l ' m í s i m a . 
Tedos los fieles pueden ganar indulgencia plenai ia 
visitando la igles'a desde las primeras v í spe ras basta 
l a puesta del sol dol dia 8, confesando y comulgando 
ea dicho dia. Laa señori ta ^ congregantes la ganan por 
duplicado en laa mismas condiciones. 
A . M . D . G. 14830 1Í-6 
Iglesia de la V. O. T. de S. Ptancisco. 
E l domingo 8 del corriente á las 8 do la mafiana so 
c e l e b r a r á en esta iglesia la solemne fiesta que anua l -
mente se consagra á l a S a n t í s i m a V i r g e n Mar ía , en ol 
misterio de la I n m á c u l á d a Concepc ión , estando el ser-
m ó n á cargo dol Sr. Mayordomo de estos cnltog, Pres-
b í t e ro D. J o s ó M o r á n y M o r á n , c a n t á n d o s e á toda ó r 
questa la V í s p e r a al oscurecer, una gran Salve.—Ha-
bana, diciembre 5de 1889. E l Presiaento, Al /redo V. 
Caballero. 14853 ¡MI 
E . P . D . 
LA 8KÑORA 
Da Dolores de Azcarate, 
VIUDA DK CABXILLO, 
U A F A J J L B C I D O I 
Y diapuesto su entierro paril Máfiaiia 
sábado, á las cuatro de la tarde, los 
que suscriben, hijo, nietos, Bobrlnos, 
deudos y amigos, suplican álas per-
sonas de su amistad so sirvan enco-
mendar su alma á Dios y concurrir á 
la casa mortuoria, callo de San Mi-
guel n. 132, para acompañar ol cadá-
ver al Cementerio General, favor que 
agradecerán. 
Habana, 6 de diciembre de 1889. 
J o s é Gabriel del Casti l lo y A z c á r a l o . 
Alber to y J o s é An ton io del Castillo y 
Bachi l le r . 
N i c o l á s de A z c á r a t e y Escovedo. 
Lu i s y Eduardo d*> A/ .cára te y Fesscr. 
J o s é Miguel de Laza y B a r b e r í a . 
D r . Raimundo de Castro y A l i o . 
Dr . Juan Bautista Landet ta y F e r n á n -
dez do C ó r d o v a . 
M a r q u é s de la l í ea l C a m p i ñ a . 
Juan 0 'Na;;hten y Orozco. 
D r . Claudio A n d r ó y Serpa. 
p V N o se reparten esquelas. 
l a 6 l d - 7 
LOS HERMANOS DEL TKAllAJO. SOCIDOAD DE 80C'>KK03 MLTL'OS DK AIITE8AKO6 DB 
t i ilAflAWA, 
S E C R E t A R l A . 
Por acuerdo do la Jun ta D i rec t iva cito á todos los 
asociados para la Jun ta General ordinaria que t e n d r á 
lugar el domingo 8 del corriente, á las once do la m a -
funa , en el local que ocupa la .'¡ooiedad Cora A s t u -
riana, R o i n i I I , á fm do discutir la siguiente orden 
del d ía ; 
IV Sanc ión del acta de la teaión anterior. 
In lorme de la Comis ión Rovisora. 
Ha'.ancc g o n t l a l . 
D a r cuenta do los ingresos durante el a ñ o . 
Reformas al Reglamento. 
Elecciones generales y 
Asuntos generales. 
E n a t enc ión á la importancia de la orden del día . so 
hace necesario la más puntual asistencia do t'.dos los 
asociados, á fm de darle la m á s satisfactoria solución. 
Habana,, diciembre 2 do 1889.—El Secretar o, Clo-





. U l 
EN LA SASTRERIA DE SAENZ, 
O - R E I L L Y 2 7 , 
Se solicitan operarios que trabajen on sus 
casas ó en osto establecimiento. 
14885 4-7 
tirandes flestas en honor del Sanio Patrono 
San Francisco Javier en los dins 14 y 15 
del corriente. 
P R O G R A M A . 
D í a 14. A las seis y media de la tarde, gran Salve 
á toda orques aoon excelentes voces y á s u conc lus ión 
fuegos arlil lciales. , 
D i a 15. Gran tiesta de i-Jesia ú las ocho y media 
de la maRana, con excelente orquesta y voces, y ser-
m ó n por el Rdo. P. Royo, do la Compaf í í a de J e s ú s , 
con asistencia do A u t o r i d a d ^ , Corporaciones, etc. 
A l a s cuatro y media do la larde, solemne p r o c e s i ó n 
con grande a c c m p a ü a m i e n t o , i luminaciones y escolta 
por las fuerzas de Voluntar ios con una magníf ica 
banda. 
A las nueve do la noche, gran bailo do inv i t ac ión en 
la hejmasa casa-quinta Real 140, con la pr imera o r -
questa do Valehzuela cdtflpleta. 
A la una y d i a r io do la madrugada, tren ex t roo rd i -
nario para la Habana. C 1824 4-7 
Tieno *5l F{ffÍA£ta de particiipar á 
sus parroquianos en génera l , Haber 
trasladado B U taller de sas trer ía á 
la ealle del Consulado n. 142, oasa 
contigua al teatro Habana, donde 
ofrece sus servicios. 
E n la mismo so solicita un opera-
rio á meses. 
14903 2-7 
N O M B E N G A Ñ K U S T E D , S E Ñ O R I T A . — C o -
mo puedo orer, upesar del respeto (pío mo 
morete «m palabpi, que la Olyodina. del 
doctor tlaJ'toQ rUtvil oporadd en nu flejeo 
una mejujia tari rápida, que más que mejo-
ría es un total n-stablecimiento?. 
— H h i t i e n e ns ; -(l, B c ñ o r , lo que son las 
eoiíitsj y lo quo \'5»I« parala bumanidad do-
liente i i i i h o m l M ' t í tic ciencia como el doctor 
Ciayton, un especialista en el empobreci-
miento do la sangro y los alVceiones nervio-
tía&| 
fie suplica á los propietarios de casas y solares de la 
calzada Real de J e s ú s del Mou^e desde el puente de 
Mayifo (Santos Buárcz) . hasta la calle de los Cocos 
acera derecha n ú m e r o í pares, á una reun icn que t e n -
d r á lugar hoy siete á la t siete y media ^do la noche en 
la m i r a d a del Sr. M a r t í n e z del Cerro en la misma c a l -
za ta nS Sfit, n t i ml'smS se suplica la asistencia de los 
señures d u e ñ o s de casas y solaros que pcrteneicau á l a 
Estancia do Correa ó Sapotea, que á todos por igua l 
interesa. 14800 l - 7 d l-7a 
Prbgratiia oe las fnneionos qué dkrá está 
s '••iedad en oí mes de diciembre de 1889. 
Viernes 13. -Zarzuela. 
Lúnes 23.—Zarzuela. 
Habana, 3 de diciembre de 188Í).—El Se-
cretario. 14761 5 4 
I A 100I0N ANTíHERPÉTíOAfc D r . lentes, 
es el raedicomento que ha obtenido m á s éx i to en E u r o -
pa y es;a capital , para la c u r a c i ó n de todas las moles-
tias producidas p o r » l herpetismo. Es, a d e m á s , un agua 
do tocador inapreciaMe con l a í j u e las s e ñ o r a s p o d r á n 
evitar que el cú t i s padezca de irritaciones, manchas, 
b irros y cspiinllus, adquiriendo la piel con su uso ter -
sura . b r i l l o . Esti i c ^ U i l d b l e ü i c n t * perfumada y s t í s -
t i tayc con vontaja H ngua do quina, porque quita la 
Ktspa j deien»" .•(•«uramente l i caida del cabello, con-
se '^ando la cubiza l impia ; lo rjuo ha hecho que la 
L O C I O N l i i y a conquistado u n sitio en los tocadores 
elognpies^ 
> . de en la Farmacia L A U N I O N , Obispo 04; 
D i o v i u ria de S a r r á y d e m á s boticas. 
11757 5-4 
O I R C U L O H A B A N E R O . 
Secretaria. 
Cumpliendo con Ip prevenhlo en el a r l . 2 t do los 
ISstatilto!*. la J u n t a Di rec t iva ha acordado so convo-
que á lo-'Srun. socios que lo sean con seis meses do 
an te l ac ión , y hayan pagado la ú l t i m a mensualidad, 
Sara la Junta general ordinar ia que t e n d r á efecto el omingo 8 del corriente á las 12 del d ía en la casa ca -
lle de C i impós te la n . 68. -.: 
E n dicl ia ses ión so d a r á cuenta por la D i r e c t i v a del 
estado de la Sociedad; se p r e s e n t a r á n las cuentas del 
a ñ o e conómico que ha terminado, y se e l eg i r án los v o -
cales que han de ocupar las vacantos ocurridas en la 
Di rec t iva en dicho a ñ o . 
Habana, diciembro 19 de 1880.—El Secretario, J o s é 
F o r n á r l a 14B92 6-3 
Sr. Di rec tor del DIAKIO DE LA MARÍKA. 
U n deber de gra t i tud y ol deseo del bien de mis se-
mejantes, me obligan ú lincer púb l ico que v e n í a pade-
ciendo h a r í a t re inta a ñ o s de ú l c e r a s en las piernas; 
que agolados todos los recursos do la ciencia, deses-
peraba de mí c u r a c i ó n , hasta que nn buen amigo mo 
aconse jó el uso do la "Zarzapar r i l l a de H e r n á n d e z , " 
cu vas virtudes conoc ía por experiencia propia. 
Con diez y ocho pomos de tan precioso medicamen-
to, he combatido victoriosamente mi mal , é n c o n t r á n -
d-Muo completamente bueno y fuerte, á. pes i r de mis 
70 años . 
Si alguno duda do tan sorprondcnle c u r a c i ó n puedo 
verme personalmente eu la m u e b l e r í a de Rigo l , G a -
Uano 93, donde lo c o n v e n c e r á S. S. Q. B . S. M . 
J u a n Tegido 
11625 8-30 
IGLESIA DE 
SAN F E L I P E NERI. 
E l domingo p r ó x i m o la Asociaoión-de Hijos de M a -
r í a Inmaculada y Santa T e r c a de J e s ú s , dedica nna 
función solemne 6 t u Augusta Madre en el misterio do 
su Concepc ión Inmaculada con C o m u n i ó n General i 
las 7* y á l a s 8} misa solemne con s e r m ó n y orquesta. 
E n este mismo dia t e n d r á su C o m u n i ó n General é 
l a misma hora la Coftadia doV C á m e n y por la to rd^ 
IOK cjorclciaa n: i i^6n y p r o c e s i ó n . ' 
gana ini iuii jencl» pléoj&m 
3 0 0 , 0 0 0 
4 0 , 0 0 0 . . 
¡VTás 1 2 a i í i 'oxiní i ic íonoa 
" 17 premios do $400. 
Bi l l é i c s pafa el gr. t i i sorteo do Navidad. Ricas bre-
vas de Morales á precios de í áb r i ca . 25 fabucos V u e l -
ta -Abajo superiores por un peso. Cigarros ruedas 
completas por un peso. Po r arriba, por debajo, pflr 
delante y por d e t r á s ten JO yo los sabrosos cigarri l los 
do Remensu Conten T r i e u . Portales del Palacio do 
Cristal , Teodoro Iglesias. 14860 4-6 
MILAGROS REPETIDOS. 
MXS HK 2,60í} CÜftAO'OKEU , DB 1̂000 Y OATAUHO 
CRÓNICO EN POCOS MESES CON ñ í , MARAVILLOSO 
"RENOVADOR" DE A. GÓMEZ. 
Sr. Direc tor : 1 ' e s p u é s de muchos a ñ o s de horribles 
padecimientos como son, tos pertinaz, dif lcul tud do la 
r e s p i r a c i ó n , palpitaciones y otros dolores que trae 
consigo ol asma; agotados los recursos do la c icucia y 
cuando ya no me quedaba otro que resignarme á m o -
r i r mart ir izada, t o m é ol "Renovador" que contra el 
ahogo y catr'.í-ío c rón i co prepara D . A . G ó m e z , en la 
calle de la Concordia n u m é r o 102; desdo el pr imer día 
c o m e n z ó á disminuir ol mal hasta desapatscer por 
completo, h a l l á n d o m e hoy en toda m i robustez. S é -
panlo los que sufren y no duden un momento do la 
poderosa eficacia do este específ ico quo no tiene igual 
en ol mundo. M i domici l io , Maioja 29. 
Teresa F r a n c i s c a S á n c h e i . 
14599 8-30 
K 1318. 
N ? 2 8 2 9 
2 0 0 0 0 0 , 
Vendido por 
Uamóm Viva,», 
sucesor de P e l l ó n y O* 
Teniente Rey 16, 
FiázA Vieja . 1S19 rIK.fi 
P ' H O F 1 3 S X O H ' B S 
Dr. Mario G. Lebredo, 
ÜáDICO-OIRUJANO. 
.. C o n t i n ú a ul fronte del gabinete do consultas de su 
s e ñ o r padre D . J o a q u í n , a, las mibmas horas estable-
cidas de 12 á 4. Consulado 126. 
1ÍK91 26-7d 
C U R A £)E L A S 
IMPORTANTE. 
Sr. D . J o s ó G r o s , calle de L u z n . 94. M u y sefior 
mío: e n c ó t i t r á n d o m o prideciondo do npa quebradura 
con muchos años do sufrimientos y do 22 afios do edad, 
c re ía que no t e n í a remedio mi enlermedad Mas con el 
uso do sus curativos, he olitenido la cura radical , por 
lo quo lo estoy agradecido. S. S. S. Pedro F e r n a n -
dez.— Lo Salud, callo do San l ' n l r o . 
148!)0 15 7 D 
CIRUJAFO-DENTISTA. 
Practica toda clase de operaciones en la boca por 
los m á s modernos procedimientos. 
D I E N T E S 
P O S T I Z O S 
D E T O D O S L O S M A T E R I A L E S í S I S T E M A S . 
Sus precios moderados y favorables á todos las c l a -
ses. 
D e ocho de la m a ñ a n a á cuatro do la tardo. 
A M A R G U R A 74, 
entre Composlela y Aguacate. 
14818 10-5 
1)R. B. P I R E , 
M é d i c o - C i r u j a n o , especialista en par tos , enfermeda-
des de n i ñ o s jy del pecho.—Consultas de 12 á 2, altos 
do la farmacia L a U n i ó n , Obispo 04. D o m i c i l i o B o r -
naza60. 12859 alt 30-18 0 
D . L A G - A H D E , 
O C U L I S T A D E L A E S C U E L A D E P A R I S . 
Consultas de 12 á 2. Animas 89, esquina á Galiano. 
11682 26-3Db 
J O R G - E L E - R O Y . 
MÉDICO-CIRUJANO. 
l i a trasladado su domic i l io á Te jad i l lo 82. Consul -
tas de 8 á 10 de la m a ñ a n a . 14590 26-1D 
tfni 
especialista en enlermedades 
del pecho y niños, 
ha trasladado sn domici l io á Galiano n . 136 
CoDfiiltaR ile 1 á & 
Cn 1801 1-D 
Carmen Suárez de Pardo. 
COMADRONA FACULTATIVA. 
Ofrece «u» servicios en San Rafael n ú m e r o 40. 
14fi4S 8-29 Dr. Juan Francisco Ó'r'arrill, 
A B O G A D O . 
Habona 66. 
14r.05 
Consultas de 11 á 3. 
27 28uv 
Rafael Cliagnaceday Navarro, 
DOCTOR KK CIRUOIADKNTAL, 
del Colegio da Ponsllvania y de esta Universidad. 
Coneiillas y operaciones de 8 á-.t. Prado n . 79 A . 
2 3 - 4 1 ) 
DR. PEDRO M. CARTAYA 
M^dico-Ciruiano. 
Consultas de 1 á 3. Rolna 58. 
C n . 181R 1 D 
ENFERMEDADES DE LA PIEL. 
Consultas dü doce á dos do la tarde. 
M A R I A , 
Cn 1812 
N U M 3 R O 9 1 . 
1-D 
M i . (URGAKTÁ, 
L A M P A R I L L A n 17. Ettoas íl> oomnüta do 11 s > 
Sapeoiiilidad: M a t m , vías nripor*»* I f t r inney alflMti-
oas. 0 n. 1811 1 D 
p a n t B B UKMUO RETIRADO DIO LA ARMADA. 
Especialidad. E n í a r n i e d a d n ' i vi-Areo-sifllítlca» 
a íerc ionop de la piol •. -....'ultas de 2 á 4. 
C n . l á l í 1 D 
OR. F U L O K N C I O P R I E T O , C I R U J A N O -Dcnt is ta , «•spocíaliíta cn c í t t a c c l o n e s sin dolor 
por medios naturales, ó inventor de las "otas de oro 
para calmar el dolor de muelas por rebelde que se.. 
ConfiiUas do 8 á 4. Gru l i s á los pebres do 8 á 10. A -
oosta7. 14311 14-23 
Dr. Louis Montane 
de las faouUadea da P a r í s y Barcelona.—Consultas 
diarias de 12 ú Obispo 56, entresuelos. C 172 i 14-22 uv 
IM P O R T A N T E . — U N P R O P E S O R SE O P R E -ce á los padres de familias para daa clases de 1? y 
2? e n s e ñ a n z a y de comercio por un sistema fácil, en 
el campo 6 ingenios: i n f o r m a r á n en el despacho do 
festa imprenta . M8H6 , 4-7 
UN A S E Ñ O R A P R O F E S O R A SE O F R E C E al púb l i co para dar clases de piano, f r ancés y de 
primera e n s e ñ a n z a , en su casa ó á domici l io . Callo de 
San Isidro 51 . C 1823 4-7 
ALEXANDRE AVELINE. 
Academia Mercanti l y de idiomas 
F U N D A D A E N 1865.—LA M A S A N T I G U A . 
Consulado 103 esquina á Neptuno.—Precios módicos 
14874 ^-7 
ÜN P R O F E S O R C O N T O D A S L A S G A R A N -t ías iiecesarias de moraii-lad y apt i tud, so ofrece 
d las familias para e n s e ñ a r n i ñ o s á domici l io , compro-
m e t i é n d o s e á dejarhm apios para el ingreso en la 2? 
e n s e ñ a n z a . In fo rma en T r o c a d c o u. 36. 
14823 4-5 
ASOCIACION DE D E P E N D I E N T E S 
DEL COMERCIO DE L l HABANA 
S e c c i ó n de F.ecroo y Adorno. 
S K C K E T A K I A . 
E i conmemora vón ;¡ la P u r í s i m a C o n c e p c i ó n , p a -
t r - ^ a de Cfta Aiooú 'C.ó i y por acuerdo de la J u n t a 
Direc t iva , t e n d r á lugar en la Casa de Salud una so-
lemuo misa á las ocho y media do la m a ñ a n a del d o -
tn'nuo 8 del actual, tomando parto en ella una n u m e -
r.^sa orquesta y «liferepíoe artistas, y cs^an-lo la o ra -
c<ó:i . ag ru l a á oargo del elocuente P- T c r á n , f ape-
lla i honoraria de la Aso iac ión. 
A las ocho de la nocho so ver i f icará en ol Gran T e a -
tro de T a c ó n una gran función por la C o m p a ñ i a de 
zarzuela riel Sr. Palou, p o n i é n d o s e en escena las m e -
joras obras de su repertorio. 
L a entrada en el teatro solo se p e r m i t i r á á los s e ñ o -
res asociados, que deben i r provistos de l recibo del 
presente mes. bien solos ó a c o m p a ñ a d o s do sus f a m i -
lias. 
Los palcos se rán sorteados, s e g ú n costumbre, e l s á -
bado á las ocho de la noche, en esta Secretaria, para 
lo cual deben los asociados que desean entrar en el 
sorteo quedar inscriptos para el antes de las siete y 
media, á cuya hora q u e d a r á cerrada la i n s c r i p c i ó n . 
. Quedan reservadas exclusivamente para las s e ñ o r a s 
las seis primeras filas de lunetas. 
Las puertas del teatro se a b r i r á n á las siete. 
I Habana, D üo diciembre de 1889,- E l Secretario l n -
1 ivCmfFvans' .eco J ^ n Ramos . 
ÜN P R O F E S O R C O N T I T U L O U N I V E R -sitario se ofrece para dar clases á domic i l io de 1? 
y segunda e n s e ñ a n z a , así como do las carreras de D e -
recho y F i losof í a y Letras . I n f o r m a r á n los Sres. R . 
Maturana y Cp. , Aguiar esquina á Mural la* 
14431 8-26-aU. 
Dr. Ramón R. Villamil 
D o c t o r e n Derecho y Filosofía y profesor mercant i l 
prepara rá indamente para la tcneduria do l ibros y 
asignaturas a c a d é m i c a s , tanto de e n s e ñ a n z a oficial 
como lü ' iv . 
Tsualmento onseiiu á los comerciantes a l por menor 
á l i e - a r MI" cuentas con un m é t o d o sencillo y c o m -
pleto. O ' K . ü l y S l , altos. 14527 a l t 6-28 
.Uonsiciir Alfred Boissié, 
profesor do f rancés , Galiano 130.—Su P r i m e r Curso 
deFranr* ' ' , $1-00 B | B . — S u Voeabulario de Modis-
mos, 0-50 B i B . — S u novela D r a g o n a y Uscarcela , 
con Ohiffons, $1-00 15. 14800 4-5 
UN A P R O F E S O R A I N G L E S A , Q U E T I E N E algunas horas desocupadas, desea emplearlas eu 
la l l á b a n a ó c e r c a n í a s para e n s e ñ a r idiomas, ins t ruc-
c ión y mús ica ; ó d a r á lecciones cn cambio do casa y 
comida: con su sistema adelanta mucho el d i sc ípu lo . 
Precios mód icos : dqjar las s e ñ a s e n el despacho do cs-
t i imprenta. 14769 4-4 
ÜN P R O F E S O R C O N T I T U L O A C A D E M I C O que tiene algunas horas desocupada?, solicita dar 
algunas clases de 1? y 29 e n s e ñ a n z a , b ien cn col . p e 
ó casas particulares; i m p o n d r á n cn el Vedado, ca l lé 
9? n ú m 88- 1478f> 4-4 
ALUMBRADO ELECTRICO. 
laclón do alumbrado eléctrico c» CH üADES y POBIiACIONES, INGENIOS, l'A-
-rjKjiAiiMtiiMri Kjnnsvn pura JIIVIVOHIÜIHÍV KJ» u v a . ^ n i J i . ^ v r w j 
L A M E J O R L U Z P A R A I N G E N I O S . Económica, Hln Peligro, sin Derra-
mes, sin Mal Olor. No necesita aumento (le personal. 
E n ol Teatro T o r r y , I lorederos do D . T o m á s T e r r y , Cionfuogo» (2 dinamos). 
E n el Ingenio Centra l Sonado, Sres. Be rna l y S á n c h e z , Nuovitas. 
(, , , San Vicente, Sres. J o s ó Sainz y C o m p a ñ í a , . Jovcl lano». 
,, , , ,, Dos I lormanos , D . N i c o l á s Acea, Cienfuegos. 
E n las fábr icas de cigarros y fósforos "Remoneu , " P. Col l y C o m p a ñ i a , I la lmDa. 
Algunos do los planteles precodentcs, en Cuba, e s t án cn curso de i n s t a l a c i ó n . - u 
Tellado, Mayol y (;% IMnlllos GU, ftílrdeuas. | Samuel (Jlbergay C", Baratillo 7. Habana. 
' _ J C n 1676 79-8N 
" ^ ™ l S I ^ 5 T L ¡ r Í r í ( ! T R l « BDISSOÑ. 
Los plantes quo garantizamos tienen la vonl inade no ofrecer riiosgo alguno, así como la e e n n o m í a que 
resulta de usar sólo un dinamo para P L A N T E S C O M P L E T O S D E L U C E S D E A R C O E I N C A N D E 8 -
C E N T E S y Por cuy1 mejora no hemos alterado los nrfioloa. „ , . . . , * t A 
Faci l i tamos presupuestos y vendemos á precios mód icos L A M P A R A S , Z O C A L O S y d e m á s accesorios de 
luz e l éc t r i ca . 
E N L A H A B A N A D I R I G I R S E A 
Zarraboitía y Azurmendi, Síorcaderes 10. 
A P A R T A D O 1 8 4 . 
L o s p e d i d o » del interior de l a I s l a dirigirse A 
JOSÉ VALLICE, APARTADO 184. 
0 1757 13-28 
L A C O N S T A N C I A . 
FABRICA DE DULCES DB TODAS CLASES, MOVIDA A l VAPOR, 
Marca Viuda de Piñeiro é Hijos, 
Propiedad d© J O S E C . P l S E I R O . 
De venta en todos los establecimientos de viveros finos. 
So reciben ó r d e n e s para la venta al por mayor on O-aliano num. 97 . 
Loo produectos de esta fábrica han sido promiados en var ias Eicposi-
nos ¿on ñiodaUa do oro. <! 20(1-16 lOa-lS c i ó n o s 
S t T P E R I O R 
ALAMQUE "SAN JUAN," MATANZAS, 
JOSÉ SAIÍTZ Y COMPAÑIA. 
Unicos agentes para su venta 
n 
M E R C A D E R E S ET. 2 9 , A Z U C A R E R I A . 
C n 180G 1-1> 
m m E m n m . 
LES Ñ U I T S D I . M E ÍJA CHAÍSSE UN tome; La Reine Margo t par Dum'as l tomo; Les 
M y s t é r e s de Londres 2 tomes; L e Clieval ior de F laus-
tignac 1 tome; Les Mj-steres du Peuple par Sue, 1 t o -
me. Son tomos grandes empastados y se dan A 1 peso 
billetes tomo. Salud 23, l i b r e r í a . H893 4-7 
Libros recibidos por los ú l t i m o s 
vapores en la l ibrería 
D E A L O R D A , 
O'Heilly 96. 
R u b é n de Coudcr, Derecho romano (en f rancés) , á 
$4 oro. 
A n n u a i r c d ' Fconomic polilique, 1889. 
Cordelois; Legons d ' Armes . 
M o y n a e ; - A n a í o » u « . 
Bcrne ; Palhologie externe. 
L u y s Pbenouiencs do 1' Hyno l i sme . 
Silvestre L e n n a Esposi t ions de Paris. 
Ohnc t D o r n i e r A m c u í . 
O l l i v i e r ; Maladies des Enfants. 
Huc l i a r ; Maladioa du cour. 
Wurtz Chimie hiologique. L o s tomos 65 y 67, B i -
hliolcca j u d i c i a l ; tomos 6? y 7o de las Leyes de I n -
dias, á 3 posutas tomo. 
O'Reilly n ú m e r o 96 , 
Librería de la Vda. de Alorda, 
Apartado D. 
C1825 -1-7 
UTILISIMO PARA LAS FAMILIAS. 
" E l Mddico Práctico Doméstico." 
E s t a obra se encuentra escrita 
por m ó d i c o s de Ion m á s c é l e b r e s do 
Norte y Sud A m é r i c a y en ttn len-
guaje familiar y claro, pues para 
ello, se han eliminado todas las fra-
ses y t¿rrainoa de la cionoia, do mo-
do, que e s t á a l alcance de todas las 
inteligencias. Será ricamente em-
pastada é ilustrada con numerosos 
grabados iluminados a l natural y 
otros muchos de gf^an importancia. 
L a obra no e s t á pagada con el in-
significante precio que le he fijado, 
pues el objete* es que todo el mundo 
la pueda comprar. 
E l modo do obtenerla es suscri-
b i é n d o s e á ella, no por entregas, 
sino para recibir el volumen entero 
á determinada fecha, por medio de 
los agentes autorizados, quienes 
acudirán á domicilio en solicitud de 
suscritorei?: 
Habana, diciembro S de 1889.— 
Will Scckcr. 
14835 15-6d 
Z A i i i U B E r m v A z i n u i m i , 
S U C E S O R E S D E 
Aders y Compf y G. Jensen, 
MERCADERJÍS 10. 
Q r a n surtido de los renombrados 
relojes de L a n j e de oro y plata. 
Relojes a n t i m a g n é t i c o s del mismo 
Vendo a l por mayor y menor. 
C 1765 13-28 
O B I S P O 9 4 -
HERNANDEZ Y COMPAÑIA. 
Fabricantes de A P A R A T O S O R T O P E D I C O S en 
general, B R A G U E R O S y P A J A S A B D O M I N A L E S 
para ambos sexos, construidos con arreglo á oonoc i -
m i o n t o í a n a t ó m i c o s y l is iológieos . S U S P E N S O R I O S 
los m á s c ó m o d o s y adaptables á, toda especie de i n l l a -
m a c i ó n , hidrocele, etc. TIKANTES PARA ADQDinin | i7N CIBRPO ELEGANTE T ESBELTO T CUTO USO K8 DB IMFBESCINDIBLK NECESIDAD EN ESTE PAIS DONDE TAN A1IANDONADA SE ENCUENTRA LA EDUCACION OR-TOPÉDICA, por lo cual innumerables j ó v e n e s presen-
tan e n é r g i c o contraste entre la delicada belleza de su 
rostro y l a viciosa c o n f o r m a c i ó n de su cuerpo. A P A -
R A T O S para desviaciones y enfermedades de l a co -
lumna ver tebral . M E D I A S de goma, de a l g o d ó n y de 
soda. , .' - . i , 
M U L E T A S a m c r i c a í i M de uso c o m e n t e , í d e m do 
patente, idem do gran lu jo , & precios sumamonte m ó -
dicos. . „ 
N O T A , — N u e s t r o s B R A G U E R O S por su construc-
c ión especial curan pronto y eficazmente las hermas y 
son íl l a vez quo c ó m o d o s , l igeros y de sencillo moca -
uismo. j i j i 
Esta casa tiene u n completo sur t ido do todo lo c o n -
cerniente al arto do la ortopedia y so hal la bajo la d i -
r ecc ión do distinguidos mód icos ortopedistas «ino r p -
cibun ó r d e n e s y dan consultas 6. todas horas. 
HERNANDEZ Y COMPAÑIA, 
94 O B I S P O 94= 
al t 11672 4-3 
AMJNCIOS OE LOS ESTADOS-UNIDOS. 
PARA B A I L E S . 
HBnoFONES, 
Acabamos do recibir nuova remesa do estds p r c í i o -
sos iustnimentos propios para licsüis, y avisamos A lao 
uiucbas personiis que compraron los primeros, que 
llegaron las danzas y danzoi^M (¡uo tanto deseaban, 
como igualictintb nuevos valses, polkas etc. 
O - K E i L L Y 102. 
T B S O H O 
del labrador y hacendado cubano: contieno el cu l t ivo 
p rác t i co y científ ico de todos frutos conocidos y otros 
nuevosde gran p r o d u c c i ó n y cuanto debe saber ol a-
gr icul tor , hor t icu l tor y . jardinero para sacar do la t i e -
rra grandes tesoros. Cinco tomos con l á m i n a s , cuatro 
icsos billetes y cn pasta cinco id . D e venta ú n i c a m o n t o 
salud 23 y O 'Re i l ly 01, l ib re r í as . 
14771 4-4 
O B R A U T I L I S I M A 
P A R A G A N A R M L ' C I I O D I N E R O , 
S A B E R D E T O D O i ' R E J U V E N E C E R S E . 
Contiene un mil lón de secretos raros, recetas y co -
nocimientos ú t i l e s , curiosos y do d iana y o e o n ó m i o a 
ap l icac ión cn toda casa de famil ia . Enpeuii muchos 
medios de ganar dinero y las personas laboriosas con 
poco capital , pueden explotar nuevas Indusirias muy 
uerutivas. Es un S A B E L O T O D O , U N C O M O D I N 
D E L A S F A M I L I A S y U N G A N A D I N K R O . 4 t o -
mos por sólo 2 pesos bi l lo teo. Do venta Salud 23 y 
O 'Re i l ly 61, l i b r e r í a s . 14770 ' - 4 
al-5 3(H 
A V I S O . 
Una persona formal, roc ión llegada, da clases á do-
mic i l io do los idiomas f rancés y a l e m á n , T a m b i é n 





E L CODIGO CIVIL. 
Interesanto folleto conteniendo las publicaciones de 
los principales pe r iód icos do esto capital y los a r t í c u -
los del Código referentes al derecho regional , así co -
mo algunas consideraciones y comentarios sobre osta 
importante cues t ión que tanto interesa á los catalanes 
residentes en la Isla de Cuba. 
A 50 cts. B i B . e l ejemplar. 
Se r e m i t i r á n al inter ior m e d í a n l o el env ío de 25 cen-
tavos en sellos do correo. „ 
D i r í j a n s e los pedidos á D . Clomento Sala, O 'Re i l l y 
n. 28, l i b re r í a . Cu 1788 4 - 1 
Venta , compra y alquiler 
de l ibros y mapas, Nnevo C a t á l o g o para lectura do l i -
bros y gran surtido de tarjetas sorpresa. Obispo 135— 
L i b r e r í a L a P o e s í a do Mer ino . 14G32 2b-JD 
m u Y OFICIOS. 
Modista 
Una s e ñ o r a que ha llegado de M a d r i d habiendo es-
tado en los talleres del modisto de S. M . la Roma t i e -
ne el gusto de ofrecer sus servicios á las s e ñ o r a s y se-
ñor i t a s do esta capital , so liaco cargo de toda clase da 
confecciones, así como t a m b i é n de equipos para novios 
y canastillas para n'.flos. Trocadero n . 9. 
14849 4-6 
¡NOIT PLUS ULTRA! 
Ditrilmción de IIIÍÍS de dos millones. 
Loteri» del Estado de Lonisiana* 
Iuoorporad;i por \& Legislatura para log obje to» d « 
E d u c a c i ó n y Caridad. 
Por u n Inmenso voto popular, «n franquicia forma 
parto de la presente C o n s t i t u c i ó n de l Estado, adoptad* 
on diciembre de 1879. 
Sus RoberbioK sorteos extraordinariofl 
so colnbran somi-anuainiento, (Junio y Dic iembre) J 
los G R A N D E S S O R T E O S O R D I N A R I O S , en ca<U 
uno de los diez meses reHtantes del a ñ o , y l lenen l u g o l 
en p ú b l i c o , on la Academia do M ú s i c a , on N u o v a O r -
leaus. 
Veinte a ñ o s de í a m a por integri-
dad en los sor teo» y pago esacto do 
los premios. 
T E S T I M O N I O . 
Oerlifteamos los abajo firmantes, que bajo nuestra 
s u p e r v i s i ó n y d i r e c c i ó n , se hacen todes los preparar-
tivos p a r a los Sorteos mensuales y s e m i - a n u a u s d é 
l a Jjoter ía del JSstado de Z o u i s i a n a : que en persona 
presenciarnos l a ce l ebrac ión de dichos sorteos y qu» 
lodos se e f e c t ú a n con honrades, equidad y buena fe , 
y autoritamos á l a E m p r e s a que haga uso de esté 
eertifleado con nuettras firmas en f a c s í m i U , tn to-














RO S I T A K S P I N E T , M O D I S T A . — SE C O N -fecinnim InijeB de vinJe, bailo, boda y teatro y 
t amb ién so hace toda clase do vestidos do niñau, se a-
dornaii so ui'rcros á precios muy convenientes. De la 
calle do Remara se ha trasla-lado á la calle de L a m -
parilla 21, esquina á Aguiar entresuelos. 
14793 
GRAN FABRICA ESPECIAL 
de bragueros, upa ratos ortopédicos y 
fiyas higiénicas. 
D E EC. A . V E G A . 
K S T A U L E C I D A H A C E 20 A R O S . 
L a p r ác t i ca do lauto t iempo hace que c o m p r e n d a -
mos el sistema do liraguero que cada b e r n i a neceHita, 
teniendo la seguridad q u é de todos los conocidos hasta 
hoy, los m á s c ó m o d o s y do mejores resultados son los 
especiales de doble p r e s i ó n do esta casa. 
Todo se haap por modula . 
3 1 i O B I S P O 311 10 „ 
C O I t l I B A R I O B . 
L o s que suscriben, Banqueros de Xfueva-Or lean i , 
p a g a r í m o s cn nuestro despacho los billetes p r o m i a -
dos de l a L o t e r í a del Estado de L o u w a n a que noí 
sean presentados. 
K . M. WAMUSLKY, P I U S B . L O Ü I S I A M A N A -
Trí?,uVt"IANÁUX PREH. «TATO NAT. HANK. 
A. UALDWIN, PUES. N E W - O U L E A N S N A « . 
bÍAÍIL K O U N , P U E S . U N I O N N A T L . B A N K . 
GRAN SORTEO EXTRAORDINARIO 
en la Academia do Mtíulca do Nueia OrleaiUi 
el martes 17 do diciembre de 1880. 
Premiomayor$(íOO,000 
100,000 billetes & «10—3IcdioH $20. 
Cuartos $10.-Oct4ivoK $5.—VigíisimoH íi>2# 
Cuadragésimos #1. 
P R K M I O * . 
1 P R E M I O D E . . . . * 000 9(̂ 00.000 
1 P R E M I O D E . . . . UM.000 
1 P R E M I O D E . . . . 100.000 
1 P R E M I O D E . . . . 10.000 
2 1 J l i E M I Í ) S D E . . . . 80 ÜOO 
5 P R E M I O S D E . . . . 10.000 
10 P R E M I O S D E . . . . 5 000 
25 P R E M I O S D E . . . . 2.000 
100 P R E M I O S D E . . . . 800 
200 P R E M I O S D E . . . . 600 
500 P R E M I O S D E . . . . I 
A P R O X I M A C I O N E S 
100 premios do $ 1.000 
100 premios do 800 
100 premios do 400 5 
DOS HÓ31ER08 TEBMUOXEB. 
1.998 p remlo i do $ 200 * M » ' 0 0 0 
8.144 premios oscendonlos á $2.159.800 
N O T A . — L o s billetes agraciados cod los p r e m i o » 
mayores no r e c i b i r á n el premio terminal . 
Se necesitan agentes. 
l y L o s billetes para sociedades 6 o l n b i y otros I n -
formes, deben pedirse al que •uscrlbo. dando c l a r a -
mente las sofias dol escritor, oslo es, «1 Estado, P r o v í n -
ola, condado, calle y n ú m e r o . M á s pronto I rá la r e « -
pnesta si se nos manda u n sobre ya dir igido ft 1» pw-», 
•ona quo escribo. 
I M P O R T A N T E . 
D I U E C C I O N i M . A. D A U P U 1 N . 
New OrleanB) L a . , 
B . U. DE A . 
tfblen M.A. D A D P I U N . 
Washington, 1). C. 
• I fuero nna ca-ta ordinaria auo oontonRa Riro de a l -
guna C o m p o n í a de Expreso, L e t r a do cambio, O r a M 
aepago ó P a g a r é postal. 
U S CARTAS CERTIFICADAS QBI COHTKNGAB B I L L E T E 
do Banco, so d i r i g i r án á HBW OUI.EANH N A T I O N A L B A N U . 
Now Orleans, Lu. , 
RECUÉRDESE Z V ^ I T ^ X 
por C U A T R O B A N C O S N A C I O N A L E S D E N U E -
V A - O R L E A N S , y que los billetes e s t á n firmados po r 
ol presidente do una ins i i t uc ión , cuyos derechos son 
reconocidos por los JuzijadoB Supremos do Jus t i c i a , 
por consiguiente, cuidado con las i m i l i c i o u e s y e m -
presas a n ó n i m a s , 
UN PESO S'AMÍIU^TT'S 
L O T E R I A , «n todo sorteo. Cunlqulers <,u«- -« " ' r e ' » 
C» m wenoo do nn peso n f r c ^ d u l e n U -
C o m e j é n 
- ^0 exl»Dguo d icho insecto por uu proced imien to 
iraucea, garant izando lus trabajos realizados por m i 
con-Jucto; recibo ó r d e n e s H a b a n a n . 52, José M u ñ o z . 
. ^ « ' 0 8 
FABRICA 
J ) E SOMBREROS 
>nmos lí ver: ;quieren Vdes. comprar un 
B o m b r c r o b u e n o y rmrato? Varan á la fábrica 
EL PALACIO, calle de la Amistad n. 40 (en-
tiéndase que es Fábrica y Sombrerería.) 
Vende al por mayor y menor. 
Más burato que nadie. 
Una Bomba Felpa, clase Ia, íí $4,25 oro. 
Un sombrero de teja para sacerdote $8 oro. 
Bonetes y solideos, hay un buen surtido y 
clases-
C 1753 13-28 
DE S E A C O L O C A R S E U N A J O V E N P E N I N -uular de Ires mes(;K de par ida , de criandera á l e -
• e ' l i tera: es sana, ro'.uata y con busna y a l i u n d i n t e 
lecho , l e i . í e n d o piusnnns que garant icen Rii buena 
« o n d a e t a : i m p o n d r á n calle de San Pedro, fonda L a 
Per la del Mue l l e . 14897 -1-7 
D e s e a colocarse 
una s e ñ o r a para manejadora ó a c o m p a ñ a r á una s e ñ o -
ra sola, b ien para e l campo 6 para la ciudad: d a r á n 
r a z ó n V a p o r 5 1 , ba r r io de San L á z o r o . 
14005 -1-7 
S E ¡SOLICITA 
una uui jer d á n d o l e $17 y t ra to como en famil ia , i m -
p o n d r á n O b r a p í a 91 entre Hornaza y Vil legas . 
I t S S l r ¡Jj 
T ^ I C S E A C O L O C A R S E U N A M O R E N A J O -
J L ' v e n con buena y abundante leohe para c r iar á 
media leche, tiene buenas costumbres y personas qnc 
U earauticeD, calzada de Vives esquina á An t i í n R e -
cio m i m 111 in formaián . 148fiG 4-7 
F a r m a c i a 
U n j o v e n llegado ayer de la P e n í n s u l a , p r á c t i c o en 
<d despacho, desea servir & un e e ñ o r bo t i ca r io : i n f o r -
inc.rán San Pedro fonda L a M a r i n a L 
14902 4 -7 
SO L I C I T A C O L O C A C I O N U N J O V E N P E -Dinsular de por te ro ó cr iado de mano: es honrado y 
trabajador, t iene personas que garant icen su conduc-
ta. Cienfucgos 2, b a r b e r í a d a r á n r a z ó n á todas horas. 
1490 f .1-7 
Barberos 
So sol ici ta un aprendiz que sea bueno, se preliere 
T]ue sea adelantado. Compostela n ú m e r o 100 (a) . 
14879 4_7 
O L I C I T A C O L O C A C I O N U N S U J E T O P A R A 
pesador de c a ñ a , mayordomo en la H a b a n a ó en el 
campo, cobrador u o t ro destino cualquiera, es de r e -
conocida honradez, teniendo quien responda po r él . 
Concordia 9, esquina á A p u i l a i m p o n d r á n . 
14875 4-7 
SE D E S E A C O L O C A R U N A C R I A N D E R A p e -ninsular a leche entera, abundante y buena, de p o -
ca t iempo t iempo de par ida : t iene personas que la g a -
rant icen . Calle do Ven to n ú m e r o 11 . 
14873 4_7 
F T N A S E Ñ O R A F R A N C E S A D E S E A C O L O -
K J carse de criada de mano, sabe coser á mano y m á -
quina y entiende b ien su o b l i g a c i ó n : t iene quien res-
ponda por el la . D i r ig i r se Vil le i ras 49. 
14865 " b ^ 
S E S O L I C I T A 
u n j o r e n para vendedor ambulante ; de los p o r m e n o -
res do sueldo, etc., d a r á n r a z ó n Salud n . 23, l i b r e r í a . 
14894 4 . 7 
AGUJOLA 60 . 
Se solici ta un criado de mano con buenas referen-
cia*. 14890 4-7 
I M P O R T A N T E . 
Se solici tan u n segundo cocinero y dos sirvientes-
Casa de Salud Q u i n t a de l Rey , á todas horas. 
14889 l a -G 3d-7 
XT ^ ' A S E Ñ O R A F R A N C E S A , M U Y B U E N A .' modista, desea encontrar una casa de fami l ia p a -
ra t rabajar por dias ó por mes A m i s t a d 136. 
148'>4 l a - 6 3d-7 
UN A S E Ñ O R A F R A N C E S A , D E M E D I A N A edad, que posee el castellano, desea colocarse 
para la l impieza de liabitaciones y costura; entiende 
i e cor tar ; se coloca para n n m a t r i m o n i o solo ó s e ñ o r a s 
solas: tiene personas que abonen por su conducta. Sol 
n - 77. 11834 4-0 
S E S O L I C I T A 
un buen cocinero, que sea a s i á t i c o , y si no sabe su o-
b l i g a c i ó n que no se presente: de 8 á 2 de l dia calzada 
del Monte n . 100. 14841 4-6 
A M A D E C R I A . — D E S E A C O L O C A R S E U N A s e ñ o r a peninsular, de dos meses de par ida, con a-
bandonte leche: es sana y robusta, á leche entera: en 
la misma sol ic i tan c o l o c a c i ó n 2 hermanas, una para 
criada de mano y otra para manejadora. An imas 75. 
H 8 3 2 4s6 
Se so l ic i ta 
Tina cocinera para corta famil ia , que sea formal . I n -
quis idor 2 1 (altos.) 
14842 4-0 
> umv inja ao la cuau mencloiiadr.. Esta 
pan; v i v i r en una p o b l a c i ó n de campo. 
O l i d o s 74, p r i n c i p a l . 1 Í 8 4 3 
SE S O L I C I T A U N A NIÑA D E 11 A 14 A N O S para v i v i r en c o m p a ñ í a de una s e ñ o r i t a t ratando á 
dicha n i ñ a como si fuera de la famil ia propia . T a m b i é n 
se a d m i t i r á si es una madre con una hi ja ó con u n Já jo 
y ui ta h i j a «lo l a edad encionada. Es ta c o l o c a c i ó n es 
D a r á n r a z ó n 
1-6 
Se so l ic i ta 
una s e ñ o r a ó una j o v e n de 14 a ñ o s que de buenas refe-
rei 'clns para atender u n n i ñ o de meses y otros t r a b a -
j o ^ . Cerro 572. 14814 4-6 
A V I S O . 
t Desea colocarse una s e ñ o r a peninsular de cr iandera 
í l e c l i o entera tiene quien la garant ice, i n f o r m a r á n 
ca l i ' - d t de Galiano 123, fonda. 14845 4-8 
U n p o r t e r o 
y un cr iado de mano se sol ic i tan y ambos han de t raer 
recomendaciones. Zu lue ta 36 esquina á Tenien te Rey . 
11«54 • 3 4r6 
Se solicita 
para el Vedado una manejadora de mediana edad; 
Mué tenga informes de bnena conducta: i n f o r m a r á n 
( i a l i o n o 38 de 12 á 3, 14827 4-6 
A N A R G U R A 5 4 . — F A C I L I T A T O D A C L A S E 
_ C \ dit sirvientes, so l ic i to dos criados á $35, 2 á SO, 4 
H $26, 3 crindas, 2 manejadoras, 3 cocineras, tengo 4 
cacheros, 3 cocineros de 1?, 4 crianderas do varios 
t iempos y toda clase de empleados de ingenios; pidan 
y s e r á n servidos en el mismo dia á todas horas. 
14859 4.(5 
DE S E A C O L O C A R S E D E M A N E J A D O R A en una casa de mora l idad una j o v e n de muy bue-
nas costumbres y m u y c a r i ñ o s a con los n i ñ o s : tiene 
norsouas respetables que respondan po r su conducta y 
honradez; d i r í j a n s e calle de Pico ta n ú m 50. 
14861 4_6 
Se so l ic i ta 
en Es t r e l l a n? 27 para los quehaceree de una casa una 
s e ñ o r a sin f ami l i a y que duerma en l a casa. So le p a -
g a r á buen sueldo. 14858 4-5 
A v i s o importante 
I p o r a n d o s e el domic i l i o de la S? D ? Car idad A -
gui le -a , se desea saber su residencia, se g ra t i f i ca rá a 
la persona que diere r a z ó n de el la ; A m a r g u r a 69. 
^4788 4-5 
UN P E N I N S U L A R D E M E D I A N A E D A D , t rabajador y honrado, desea colocarse do por tero 
ó para l a l impieza do l a casa y d e m á s quehaceres m e -
nos la mesa; es aseado en sn trabajo y exacto en su 
o b l i g a c i ó n : d a r á n r a z ó n Consulado n . «7 , c a r b o n e r í a . 
14811 4-5 
Se so l ic i ta 
una coc inera aseada, fo rma l y que duerma en el aco-
modo: ha de tener buenas referencias. Cal le de L u 
° - 28- 14819 4-5 
S E S O L I C I T A 
u n cr iado de mano que sepa su o b l i g a c i ó n v t a m b i é n 
u n coemero bueno . Ca l lo de l Cr is to n . 8. ' 
14803 4-5 
S E S O L I C I T A 
una cr iada de mano que sepa su ob l i gac ión . O - R e i l l y 
"•53- 14785 4-S J 
DESEA COLOCARSE Ü̂ÍMÓRENO ASEADO, general cocinero: da buenos informes Dragones 
u . 68, e squ inad San N i c o l á s , i n f o r m a r á n bodega. 
14797 4-5 
DE S E A C O L O C A R S E LN ASIATICO BUEN cocinero, bien para casa par t i cu la r ó para esta-
b lec imien to : es excelente cocinero, l i m p i o y aseado 
I n f o r m a r á n Z a n j a n ú m e r o 33, esquina á iSlanrique. 
14816 | 5 
D E S E A C O L O C A R S E U N P E N I N S U L A R J O -' v e n , y a sea de criado do mano ó portero, lo mismo 
dentro de la H a b a n a que fuera: t iene p o r s o u á a que 
garant icen su buena conducta. I m p o n d r á n Salud n í -
mero 56. bodega. 14815 4-5 
S E S O L I C I T A 
n n cr iado de mano blanco, de mora l idad , que CFlé p r o -
vis to de ü b r e t a y presente referencias. A m a r g u r a 74. 
14817 4-5 
Se so l ic i ta 
u n muchacho para aprendiz do sombrerero. Amis t ad 
n ú m e r o 49. 14814 4-5 
DE S E A C O L A C A R S E U N A B U E N A C R I A D A do mano de color , m u y formal y act iva: sabe c u m -
p l i r con su ob l i gac ión y t iene quien responda po r el la , 
b i t ios n . 63, entre M a n r i q u e y San N i c o l á s , i m p o n -
d r a n . 14813 4 - 5 
S E S O L I C I T A 
u n cr iado de mano con buenas referencias y ha de 
traer l i b r e t a . O ' R o i i l y n ú m e r o 102. 
14809 4_5 
Se solicita 
una criada blanca ó de color para n n m a t r i m o n i o solo. 
Bao Ignac io 17. 14825 4 .5 
SE S O L I C I T A N 50 T R A B A J A D O R E S , T R E S criados, 3 criadas; 2 manejadoras y 1 a l ambique ro -
tonelero; tenemos mayorales, mayordomos y d e m á s 
empleados, porteros, cocineros, crianderas y s i r v i e n -
tes de todas clases; compra y venta de fincas, i u s t a n -
ciaa, copias, licencias para establecimientos y d e m á s 
negocios. V a l i ñ a y M o r a , San Ignac io 94. 
14782 4 .5 
ÜN A J O V E N N A T U R A L D E G A L D I A D E -soa encontrar co locac ión para criada «le mano ó 
maneiadora en casa par t icular , sabe b ien c u m p l i r con 
eu o b l i g a c i ó n ; tiene quien responda de su conducta. 
I n f o r m a r á n I n d i o 40. 14787 4-5 
E S E A C O L O C A R S E U N A M O R E N A B U E -
S E S O L I C I T A 
unacr iadaponinsular para la l impieza de una h a b i t a c i ó n 
y para mandados; Noptuno 5 altos b a b i t a c i ú n n ú m 6. 
14783 4-5 
DE S E A C O L O C A R S E U N C O C I N E R O E Ñ botica ó bien en u n establecimiento; t iene quien 
responda po r su conducta, Lea l t ad n ú m 125, (es de 
color ) . 14791 4-5 
Se neces i ta 
una criada fo rma l para ayudar á todos los quehaceres 
en casa de corta famil ia , sueldo seguro $20 mensuales 
Cuba 86 altos. 14789 4-5 
DE S E A C O L O C A R S E U N E X C E L E N T E C O -cinero y repostero de color , es aseado y tic no 
persanas que in fo rmen de su buena conducta, a d e m á s 
tiene su l ib re ta : i m p o n d r á n Gene ja l Casas n ú m S, es-
quina á San N i c o l á s , " C e n t r o de Cocheros' ' . 
14801 4-5 
A D O N J O S E M A R I A A R A U J O , n a t u r a l de San Cipr iano de Ribar teme (Pontevedra) y de quien 
no se sabe hace dos a ñ o s , lo sol ic i ta para asuntos que 
le interesan y de famil ia su p r i m o D . A n d r é s P u g a . — 
Obispo 81—.ffZ i V o r a í o r . C . 1786 4-4 
PA R A C O R T A F A M I L I A S E S O L I C I T A U N A cocinera ó cocinero, una criada de mano y una 
chiqui ta que quieran entregar para e n s e ñ a r l a , c a l -
zar la y vest i r la . Perseverancia n ú m . 44. 
14766 4-4 
Se solicita 
una buena cocinera blanca ó de color, que t ra iga ca r -
t i l l o , Suarez 83. 14730 4-4 
Barnizadores 
de m u ñ e c a y brocha que sean buenos y t a m b i é n ee 
so' iei tan aprendices adelantados, 42 Obispo esquina 
Habana. 14765 4-4 
DE S E A U N S U J E T O I S L E Ñ O C O L O C A R S E do portero ó criado de mano, t iene qu ien respon-
da por su conducta; edad 36 a ñ o s . O ' R e i l l y 35, se 
pueden enterar á todas horas . 14734 4-4 
Se solicita 
un cr iado de mano . — P r í n c i p e Al fonso n ú m . 412 
14729 4-4 
SE N E C E S I T A U N M A T R I M O N I O P E N 1 N S U -lar para cocinero y criada de mano, respectivamen-
te, han de ser para e l campo y t r a e r á i i buenos in fo r -
mes. l l u t e l M i Í o i t c — B a r b e r í a . 14737 5 - t 
Se solicita 
nua muchacl ia de doce á quince a ñ o s para ayudar á 
los quehaceres de una p e q u e ñ a casa. Aguaca te 35 . 
14745 4-4 
UN A J O V E N R E C I E N P A R I D A , C O N B U E -na y a b u n d a n t í s i m a loche, desea colocarse á m e -
dia leche. Referencias las que p idan: i n f o r m a r á n H a -
bana 77, s a s t r e r í a L a N u e v a Reforma: en la m i s m a se 
necesita una muchacha de 10 á 12 a ñ o s , gana sueldo. 
14761 4-4 
S E S O L I C I T A 
una manejadora blanca, con buenas referencias. A -
mistad 86. 14776 4-4 
DE S E A ' O L O C A R S E U N A S E Ñ O R A P E N I N -sular de mediana edad para el servicio de una 
FCñora sola ó para manejar uno ó dos n i ñ o s , tiene pe r -
sonas quo respondan de su conducta: i n f o r m a r á n en 
M o i i t e 2 — P a p e l e r í a E l Cor reo . 14738 4 - t 
SE S O L I C I T A U N A C R I A D A D E M A N O , b l a n -ca ó de color, sueldo 17 pesos B [ B . y ropa l i m p i a , 
«lúe tenga l i b r e t a . T a m b i é n se desea u n muchachi to 
de 10 & 12 a ñ o s para ayudar en los quehaceres, se le 
v e s t i r á v c a l z a r á . San N i c o l á s 63. 
14735 4-4 
U n a s i á t i c o 
general cocinero sol ici ta c o l o c a c i ó n en casa pa r t i cu l a r 
ó en establecimiento, informan en San Ignacio n . 9 1 . 
14753 4-4 
UN A J O V E N P E N I N S U L A R D E S E A C O L O -carse de criada de mano ó manejadora, tiene per-
sonas que respondan de su conducta; Nep tuno 146, 
i m p o n d r á n . 14755 4-4 
SE SOLICITA 
una j o v e n peninsular para criada de mano de u n m a -
t r i m o n i o sin hi jos: J é s ú s M a r í a n ú m 88 bajos. 
14751 4-4 
S E S O L I C I T A 
una muje r b lanca de regu la r edad para el cuidado de 
unos n i ñ o s y quehaceres d o m é s t i c o s ; Amar^rura 66 es-
q u i n a á Compostela, colegio. 14748 6-4 
S E S O L I C I T A 
una manejadora con buenas referencias; Zulue ta 7 1 . 
14747 4 - i 
S E S O L I C I T A 
una cr iada de respeto para cuidado de casa y n i ñ o s , 
ayudando á l a l impieza . N o p t u n o 155, de diez cu ade-
lante . 14774 . 4-4 
UN A S E Ñ O R A E X T R A N J E R A B U E N A C O S -tu re ra y entendida en el monejo de una casa, de -
sea colocarse de ama de llaves y a c o m p a ñ a r una se-
ñ o r a ó de camarera en u n hote l , habla f r a n c é s , i n g l é s 
y e s p a ñ o l , buenas referencias: d i r i j i r se San L á z a r o 
núm 86. 14758 4-4 
SE S O L I C I T A U N A M U C ^ A C H I T A D E C O -lor para entretener u n n i ñ o y a c o m p a ñ a r á una se-
ñ o r a profesora: se le d a r á u n cor to sueldo p o r ahora, 
vestidos, calzado y todo cuanto necesite^ e n s e ñ á n -
dosele a d e m á s á leer, escr ibir y coser: dir igirse á todas 
horas á A n i m a s n ú m e r o 120, altos. 
14772 4-4 
Se so l i c i ta 
una buena cr iada de mano de mediana edad que co-
nozca perfectamente su o b l i g a c i ó n : So l O"). 
14752 4-4 
I f N C O C I N E R O P E N I N S U L A R S O L I C I T A 
\ . J c o l o c a c i ó n , prefir iendo establecimiento; tiene pe r -
sonas que abonen po r su conducta, Oquendo n ú m 5, 
bodega i n f o r m a r á n . 14743 4-4 
S E S O L I C I T A 
una manejadora, quo sea de color y tenga personas 
quo l a recomienden. L i n e a n . 70, Vedado. 
14707 
Regente. 
Se sol ici ta para una Fa rmac ia en l a p rov inc i a de 
Santiago de Cuba I n f o r m a r á J o s é S a r r á , D r g u c r í a 
" L a R e u n i ó n . " 14673 6-3 
HA C E N D A D O S : U N M A Y O R D O M O Q U E por bastante t i empo ha d e s e m p e ñ a d o este destino 
á entera s a t i s f acc ión , se ofrece para cualquier p u n t o 
de la Is la , teniendo personas que acredi ten su a p t i t u d 
y honradez, para m á s informes J e s ú s Peregr ino n ú -
mero 70. 14699 8-3 
DI N E R O , D I N E R O : S E D A C O N H I P O T E C A S de lincas urbanas en todas cantidades á m ó d i c o i n -
t e r é s ; en l a misma se hace cargo de gestionar M o n t e 
P i ó C i v i l , M i l i t a r y hacer sus cobros dando cuantas 
g a r a n t í a s se necesiten para dichos cobros con una p e -
q u e ñ a r e m u n e r a c i ó n ; d e m á s pormenores Rayo 38, de 
7 á 11 de l a m i ñ a n a . 14594 8-30 
A í n a de c r i a . 
Desea colocarse una buena, n a t u r a l de Gal ic ia , de 
6 meses de par ida con buena y abundante leche: es sa-
na y robusta: tiene personas que respondan po r el la: 
calle de San Pedro 11. 4, café de M . Escobar. 
14434 11-26 
K I S S I S T G E i r . 
D "na lavandera y planchadora en casa par t icu lar ; 
es f o r m a l y c u m p l i d a en EU trabajo, i m p o n d r á n M a n -
" l a c 98- 14810 4-5 
S E S O L I C I T A 
u t a manejadora en l a cal le do B a r a t i l l o n ú m 2, a lma-
cen de v í v e r e s . 14804 4-5 
E l agua de Saratoga de l a marca K I S S I N G E N es 
la m á s digestiva de todas las aguas de aquella l o c a l i -
dad. Puesta en hielo media hora antes de b e b e r í a t i e -
ne el mismo exquisi to gnsto que en e l manant ia l Su 
riqueza en á c i d o c a r b ó n i c o N A T U R A L , le da u n 
puesto de preferencia en l a mesa, p u d i é n d o s e asociar 
al v ino t i n t o con ventaja sobre las aguas c a r b ó n i c a s 
Arlificiales. 
Se vonde por el D r . A . G o n z á l e z , bot ica do San 
J o s é , calle de A g u i a r n ú m e r o 106. 
C 1793 26-5 d 
Se compran muebles 
y se pagan bien y u n p ian ino aunque tenga que c o m -
poner: en Reina n . 2, frente á l a Corona. 
14895 4-7 
MUEBLES Y PRENDAS. 
Se compran en todas cantidades; L A Z I L I A , O -
B R A P I A N U M . 53, E S Q U I N A A C O M P O S T E L A . 
14486 d26-27 a26-27N 
M U E B L E S . 
Se compran todos los que se presenten y p a g á n d o -
los m á s que nadie; en L a Cubana, Habana 166. 
14786 26-5 D 
S a n Migue l 13. 
Se compran muebles y se pagan bien, con pre fe ren-
cia escaparates y lavabos aunque e s t é n deteriorados. 
R. T r o p i c a l , San M i g u e l 13. 
14754 4-5 
AYISO IMPORTANTE, 
Se pagan á $1-20 c t8 ,b . l a docena de pomos vacies de 
K m u l s i ó n de Castells; Empedrado 28, f a r m á c i a " E L 
\ U P A R O " . 14741 8-4 
Se compran l ibros de todas c lases 
y siendo obras de m é r i t o ó corrientes se paga buen 
precio en la calle de la Salud 23, l i b r e r í a . 
14656 10-3 
- ,I:RA A M A R I L L A — S E C O M P R A E N T O D A S 
cantidades, pagando los precios m á s alios de p l a -
t a. T a m b i é n se compra cobre, bronce, l a t ó n , meta l , 
/.inu y h ie r ro viejo, dulce y fundido: en l a misma so 
vende una pa i l a t ubu l a r y toda clase de efectos t e le -
gráf icos : escritorio de H a m e l , Mercaderes n . 2. 
14720 8-3 
. A n ú m e r o 14, se han ext raviado dos perros; n n m a -
cho color dorado, entiende po r Cubano y una p e r r a 
co lor barc ino, entiende po r Pa loma; l a persona que 
los entregue ó de r a z ó n , se le g r a t i f i c a r á con 20 pesos. 
14881 4 -7 
PE R R O E X T R A V I A D O . — S e ha extraviado u n per ro grande, color claro y hocico y patas negras: 
l leva u n col lar de meta l grabado con l a palabra Co unt, 
nombre po r el que obedece. A l que lo presente en 
O b r a p í a 37 ó d é r a z ó n de su paradero, se le g ra t i f i ca -
rá. 14858 4a-5 4d-6 
EN L A T A R D E D E L D I A 5, de l a calle de I n -quisidor n . 33 ha desaparecido u n pe r r i to fino, r a -
tonero, de cuatro ojos, negro con dos luceri toa en los 
ojos; es m u y c a r i ñ o s o y no e s t á acostumbrado á l a c a -
lle: l a persona que lo entregue ó de r a z ó n cier ta de su 
paradero se le g ra t i f i ca rá por D . J , A . A r a g ó n . 
11871 l d - 6 3d-7 
Q E H A P E R D I D O U N P E R R I T O B L A N C O D E 
p l a n a s cortas, o rd ina r io , con manchas negras y e n -
tiendo por " B u c h i t o ; " a l que l o presente en l a cal le 
le C o m p o í t e l a 77, se g r a t i f i c a r á generosamente. 
14869 l a - 6 3d-7 
S E S O L I C I T A 
j ó v e n e s para r e p a r t i r estregas; i n f o r m a r á n de 9 á 4 de l 
d i a en N cp tnno n ú m 8. C n 1792 5 
DE S E A C O L O C A R S E U N A J O V E N , E S C E -ente mane jadora de n i ñ o s po r su buen c a r á c t e r ó 
cr iada de mano, t iene buenas referencias: calle de V e -
l a 8 c o l 5 - 14781 4-5 
DE a ü A C O L O C A R S E D E L A V A N D E R A bien sea en casa p a r t i c u l a r ó b i en se hace cargo 
l*,7J>r en V1 casa ̂  " e ñ o r e i s l e ñ a , en l a m i s m a T̂mim To Coloca UDa cr iada de mano: cal lo t 'el Mo-po n u m 22. - ¡ ^ g ^ 
PERDIDA. 
U n pasajero del vapor f r a n c é s L a f f a y c V e que l l egó 
v esta c iudad el 5 del mes actual , ha dejado á bordo 
una maleta suya que t iene las iniciales J . G . G . y que 
sin duda po r e q u i v o c a c i ó n h a b r á sido recogida po r a l -
g ú n c o m p a ñ e r o de viaje. Como que l a male ta interesa 
x su d u e ñ o por los papeles que contiene, y que solo á 
él le son ú t i l e s , suplica a l que la tenga se s i rva e n t r o -
gar la en la calle do Cuba n ú m e r o s 134 y 136 ó en l a 
A d m i n i s t r a c i ó n de l DIARIO DE LA MARINA, donde 
s e r á gratificado generosamente. 
14888 2a-6 2d-7 
EL D I A 4 A L A S D O S , E N D R A G O N E S frente d l a p laza de V a p o r , se ha extraviado una per r i t a 
inglesa, y se supl ica a l que la haya encontrado l a e n -
tregue en l a c i g a r r e r í a de Bancos, I n d u s t r i a 158, que 
a e r á gratif icado. 14849 l a - 5 3d-6 
Se ha extraviado 
u n perro oolor bermejo que entiende po r " H a t u e j " ; 
el que 1» ent regue CP Beifia JQJ, Be le r a t i f i c a r á . 
\m te 
FABEICA DE OBJETOS DE METAL BLiHCO, MABRID. 
UNICA SUCURSAL EN ESTA 
Habana. 102 O-Reilly 102 Habana. 
P o r el ú l t i m o vapor corroo, acabamos de rec ib i r una g ran remesa de los I N M E J O R A B L E S C U -
B I E R T O S de P L A T A M E N E S E S , que por los pocos derechos que hoy cobra l a A d u a n a po r las 
m e r c a n c í a s nacionales, podemos ofrecer al p ú b l i c o m á s barato que los d e m á s procedentes del e x t r a n -
j e r o . 
A d e m á s , esta casa tiene un inmenso sur t ido de servicios completos para cafés , fondas, hoteles y 
restaurants, como son bandejas redondas lisas de doce t a m a ñ o s , azucareras de varias formas, c u c h a r i -
tas, chincotelcros, cafeteras, fuentes ovaladas para pescado, soperas de 1, 2 , 3 y 6 raciones, po r t a l i s -
tas, tenedores de ostiones, t r inchantes; y para casas part iculares una variedad completa en juegos de 
cafó de 3, 4 y 5 piezas, jarros para agua, convoyes de 3, 4 y 5 pomos, servil leteros, por ta -cuchi l los , 
estuches completos de cubiertos, juegos do lavabo, prenderos, espejos de tocacador, centros de m e -
sa, salvil las, en fin, cuanto se pueda desear en servicios de mesa, 
N O T A . E l Clero y las personas piadosas, t a m b i é n e n c o n t r a r á n en esta casa todos los a r t í c u l o s 
propios para el cul to , tanto en meta l , c e r e r í a , i m á g e n e s de bu l to , h á b i t o s , como en l i b r e r í a y estam-
p e r í a religiosa. 
a l t C n l 7 4 5 8-26 
ULTIMO ADELANTO. 
Eu la ciencia mecánica de las máquinas de coser, la más 
sencilla, la más perfeccionada, la más elegante y la más du-
radera, es la que lleva por nombre P E R A L . 
Llamamos también la atención del público acerca de las 
excelentes máquinas de coser NEW HOME de doble pespunte 
y WILCOX & GIBES, de cadeneta. 
Se envían catálogos, francos de porte. 
JOSE SOPEÑA & Cp. 
Propietariuu de la máquina P E R A L y únicos agentes de la NEW HOME, NEW 
NATIONAL y WILCOX & GIBES. 112—O'REILLY—112. HABANA, 
C n 1732 10-23 
A L O S H A C E N D A D O S , 
A L O S M A E S T R O S D E O B R A S , 
A L O S A L B A Ñ I L E S , 
T E J A S M A S B A R A T A S Q U E E N L O S T A L L E R E S . 
DETALLADAS EN CUALQUIER CANTIDAD. 
(PEDRO SACOMAN. 
MARCAS \ ROUX FRÉRES. 
( ARNAUD E T I E N N E . 
Tejas Pedro Sacoman á $ 48 
„ Roux Fréres „ 48 
.. Arnaud Etienne 48 
millar. 
Losas finas, Pedro Sacoman - - $ 32 millar. 
„ „ Arnaud 1? „ 32 ,, 
„ „ Arnand2a „ 30 
Losas ordinarias de Marsella ,, 17 
Todo se e n t r e g a r á s i n gastos en los A l m a c e n e s de S a n J o s é , por ca-
rretones, lanchas ó goletas. 
Los señores hacendados observarán todas las ventajas de esta última condición, que 
les permite atracar eus goletas á los muelles de los mismos Almacénea. 
Dirigirse á DUSSAQ Y Ca, Oficios 30. Apartado 278. Habana. 
C1817 8a-6 8d-6 
E n casa de famil ia 
ee dan liabitaciones altas y bajas con toda asistencia, 
cn l a que se dan y toman referencias. O b r a p í a 58. 
11892 4-7 
S E A L Q U I L A 
la casa San M i g u e l n ú m . 258, de sala, saleta, piso de 
m á r m o l , 4 cuartos, s a l ó n a l to , de azotea, agua, m u y 
fresca y seca, en la misma i m p o n d r á n y Te jad i l l o n . 1 
14898 4-7 
* L M A C E N E S D E T A B A C O . — L O S M A G -
c \ nilicos almacenes de tabaco para 2,500 tercios, 
que por m á s de 30 afios d e p o s i t ó el Sr. Palacios, a r r e -
glados para rec ib i r y tender, en la misma ¡Muralla 113 
t a m b i á n hay accesoria de alto y baio, asi como h a b i -
taciones con servicio de una casa, todo barato. 
14882 8-7 
P a u l a 2 3 
Se a lqui la una hermosa sala con dos ventanas, p r e -
cio m ó d i c o ; en la misma casa se a lqui la el z a g u á n m u y 
espacioso. 14901 4-7 
En lo m á s c ó n t r i c o de la ciudad, se a lqui 'an dos p o -sesiones eu el piso p r inc ipa l , con suelos de m á r -
m o l y b a l c ó n á l a cal 'e: en l a misma se necesita una 
cr iadi ta de 12 á 16 afios, b lanca ó de color , y una m u -
jer de mediana edad. O ' R e i l l y 57, 
14831 4-6 
H a b a n a 136. 
Se a lqu i lan frescas y espaciosas habitaciones á h o m -
bres só los ó familias sm n i ñ o s . 
1'839 4 - ü 
H E R M O S A S H A B I T A C I O N E S 
para caballeros y fami l i a , todas á l a calle v con la co-
mida como se pida; en l a moderna y elegante casa 
Z u l u e t a 36, esquina á T e n i c n t c - K e y . 
14855 1-0 
F\\\ 3 i onzas se a lqui la l a casa Blanco n . 36 L l a v e ¿6 informes cn N e p t u n o 188. 14826 4-5 
Se alquilan doá bonitos cnartos altos con b a l c ó n á la calle, entrada de l lavín, propios para hombres so-
los ó matriinoHtos sin hijos quo no hagan e l lavado y 
cocina en casa; se d e í e a que sean de mora l idad : calle 
del A g n i l a n . 76. entre San M i g u e l y San Rafael , 
punto c é n t r i c o inmediato á todo. 14806 4-5 
E S C O B A R 77. 
Se a lqui la un z a g u á n y una h a b i t a c i ó n baja, en c o r -
to precio . 14824 4-5 
A u n m a t r i m o n i o decente que no tenga n i ñ o s se a l -qui la una ó dos habitaciones magn í f i ca s con o b c i ó n 
á l a sala y saleta, en una magn í f i ca casa en donde no 
hay inqui l inos y puede comer en fami l ia : se dan y t o -
man referencias. San M i g u e l n ú m e r o 105. 
11821 4-5 
En casa par t i cu la r de cor ta fami l ia y cn m ó d i c o p r e -cio, se ah iu i l an dos hermosas y frescas hab i t ac io -
nes, b i en j u n t a s ó separadas á s e ñ o r a s solas de m o r a -
l i dad , ó á u n m a t r i m o n i o sin hijos, San L á z a r o n? 31 
i n f o r m a r á n . 14767 4-4 
Se alqui lan 
en la g ran casa Crespo 43 X dos bonitas accesorias 
eon puertas reja, compuesta de cuatro aposentos una 
y la otra de dos, t ienen comodidades para familias y 
se dan baratas. 14768 4 - 1 
Se alquilan 
espaciosas habitaciones á hombres solos, en San I g -
nacio 102 e s q u i n a á L u z . 14733 4-4 
Se a lqui la l a casa calle de la Habana n . 153; c o m -puesta de sala, comedor, c inco cuartos y agua de 
Vento , en $42-50 oro y fiador: e s t a r á abier ta de 12 á 2 
de la tarde: i m p o n d r á n Cuba n . 57, altos. 
14775 4 ^ 
S E A L Q U I L A 
E n casa pa r t i cu l a r dos habitaciones corridas; no 
hay n i ñ o s n i se a d m i t e n , precio m ó d i c o , Bernaza70 . 
14777 '1-4 
28 C O M P O S T E L A 38 
Se a lqui la en f ami l i a una h a b i t a c i ó n amueblada con 
toda asistencia.—Compostela n ú m 28. 
14779 4-4 
S E A L Q U I L A N 
habitaciones altas, se dan y toman referencias: N o p -
tuno n ú m 2. 14756 4-4 
y e a lqu i lan dos bonitas casas: una situada en M a -
K^r ianao , calle de P l u m a n ú m e r o 4, y l a otra en G e r -
vasio 76, entro Nep tuno y Concordia , é s t a ú l t i m a t i e -
ne p l u m a de agua. I n f o r m a r á n en Manr ique 46. 
14588 » -80 
Se a lqui la l a gran casa p rop ia para una fami l ia , en J e s ú s d e l - M o n t e San Inda lec io n . 15, esta casa 
r e ú n e varias condiciones, que son las de tener u n agua 
medic ina l para e l e s t ó m a g o ; tiene a d e m á s ^as y ca -
bal ler iza: ia l lave en l a misma: i n f o r m á ' á n San R a -
fael 45. 14563 23-29N 
En l a calzada Real del saludable pueblo de A r r o y o Naranjo , se a lqu i lan en u n precio m ó d i c o las casas 
n ú m e r o s 67 y f 9; la p r imera es propia para una d i l a -
tada fami l ia . I n f o n n a r ú n l l u r a t i l l o 4, a l m a c é n de v í -
veres. 14058 15 
17 TROCADERO 17 
á media cuadra del Prado , se alqui lan banno . ,8 h a b i -
taciones altas y bajas elegantemente^ puestas, m u y 
frescas y á precios m ó d i c o s . 14325 16-N23 
Mercaderes 3 5 
Se a lqu i lan hermosas y claras habitaciones para es-
cr i tor ios ó bufetes de abogados: en la misma i m p o n -
d r á n . 14248 16-21 n v 
de Fincas y Establecimientos. 
SI N I N T E R V E N C I O N D E C O R R E D O R , S E vende en $6,000 oro la casa A n c h a del N o r t e n . 
176; en l a misma i n f o r m a r á n de ocho de la m a ñ a n a 
en adelante. 14880 4-7 
Se vende 
una fonda, cal lo do L a m p a r i l l a n ú m e r o 49 
14883 4-7 
UN P O T R E R O E N G ü i r a M e l e n a do 10é caba l le -r í a s . O t r o de 9 i eu Santiago, con m á s de 5,000 
palmas y r i o , dos pozos, cercado y d i v i d i d o en cua r -
tones, s in gravamen, en $9,500 oro, plazo y contado. 
I n f o r m a n plaza de l V a p o j , ba ra t i l lo n . 1 , A g u i l a y 
Reina , de 10 6,12. 149oO 4-7-
OJ O , O J O : E N L A T E R C E R A D E S U V A L O R uno estancia de labor de una c a b a l l e r í a , casa, a r -
bolado, te r reno superior , masa y fondo; o r i l l a de c a l -
zada; 1 casa en J e s ú s de l M o n t e , sala, comedor, tres 
cuartos, pa t io y t raspat io en 600 pesos oro; o t ra en la 
H a b a n a de 9 varas po r 43 en 900 oro; so toman 2000 
pesos oro a l 1 p o r 100, ce paga corretajo convenc io -
nal ; M o n t e 369, f e r r e t e r í a . 14870 4 -7 
EN $ 2 , 7 5 0 O R O S E V E N D E U N A C A S A calle Gervas io , ba r r io de Dragones, con sala y 
comedor con sus persianas, 8 cuartos bajos y 1 a l to , 
toda de azotea, losa po r tabla , l i b r e de todo gravamen 
l lave de agua, d e s a g ü e , gana $25-50 oro; informes O -
bispa 30 de 12 ¿ 4. 14857 4-6 
Se vende 
ó se da á par t ido una v a q u e r í a de unas 60 vacas en su 
mayor par to paridas, propias pa ra o r d e ñ o po r ser de 
v a q u e r í a , i n f o r m a r á n N e p t u n o y Espada, M a i c e r í a , 
148-17 8-6 
Cal l e 6 n? 11 
So vende el precioso solar fabricad9 que e s t á en el 
mejor pun to de l Vedado calle 6 n ú m . 11 en e l mismo 
i n f o r m a r á su d u e ñ a , se da medio precio. 
14851 8-6 
B A H B E B O S . 
Se vende una acredi tada b a r t e r i a garant izando el 
Potrero. 
Se vende uno do 10 caballerias de terreno colorado, 
cercado de piedra , d iv id ida en cuartones, en la ca-
r re te ra de Guanajay á r temisa, agua potable, mas -
níficas casas de v iv ienda con columnas, casa de m a y o -
r - l , cocina, ga l l inero , g ran casa de tabacos de tabla y 
leja, muchos f ruta les , buenos p a l m a r e s t e n i é n d o l a 
fac i l idad de c o m u n i c a c i ó n á esta c iudad fres veces al 
dia: informes Obispo n ú m 30 de 12 ú 4, 
14R56 4-6 
SE V E N D E B A R A T A U N A C A S A E N L A C A L -zada de San L á z a r o , frente á los baflos de San R a -
fael, con 40 varas do fondo por 9 de f rente , de tabla y 
teja, s in i n t e r v e n c i ó n de tercero. Su d u e ñ a San M i -
guel 105. 14822 4-5 
S E V E N D E 
en $3,000 en pacto una casa en la calzada de l a Reina 
r o n 4 cuartos, gana $3-4 oro; c n $5,500 una casa cn S 
M i g u e l i nmed ' a l a á Gal iano ; en $4,500 una calzada 
del M o n t e ; t n $9,000 una i d . M o n t e donde hay un 
g ran estabiecimiento; en $3,000 una nueva con 4 cuar-
tos L e a l t a d . Dragones 98 pueden dejar avieo. 
14795 4-5 
SE V E N D E N L A S C A S A S C R E S P O 56. C O N 4 cuartos, sala, saleta y d e m á s en $5,000 oro, y 
Vil legas 95, m u y boni to frente cn $4,500 oro, ambas 
l ibres de gravamen; de 4 á 6 . Aguacate 112 sin i n t e r -
v e n c i ó n de tercera persona. 14794 4-6 
Se vende en $ 6 5 0 oro 
en venta rea l ó en $100 en pacto una casa de m a n i -
p o s t e r í a en el ( i e r ro , de tres hermosos cuartos, buena 
sala y comedor, y cerca de los paraderos de l urbano j 
Concha; Aguacate 1. 14762 4 4 
BOTICA. 
E n m ó d i c o precio se vende una, s u i t i d a y e n buen 
punto ; i n f o r m a r á n San Ignac io 138 v en la farmacia 
dol D r . R o v i r a , San R a f i r l 29. " 11746 4-4 
¡ ¡ B u e n negocio!! 
Se vende uua establecida en una buena p o b l a c i ó n , 
por tener que dedicarse á otro negocio, tiene bastante 
t ipo para p e r i ó d i c o , asi como para obras y t i tulares 
modernos. So da en u n precio m u y m ó d i c o , y es de 
poco capi ta l : i n f o r m a r á en la Habana, M u r a l l a n . 117. 
el d u e ñ o de la z a p a t e r í » de vaqueta. 
14742 5-4 
V E D A D O . — S E V E N D E U N A C A S A D E m a n i -p o s t e r í a : tiene por t a l con columnas de cantena y 
es de reciente c o n s t r u c c i ó n ; situada v e n t í y o s a m e n t e y 
á media cuadra de l a l inea; teniendo t e r r é n o bastante 
donde extenderse la f a b r i c a c i ó n si se desea. D e m á s 
Eormenores i n f o r m a r á n en l a c a r n i c e r í a situada en la odega, calle Nueve esquina á Dos . . 
14684 8-3 
Q E T R A S P A S A E L L O C A L D E L A C A S A O -
hispo n . 108 con sus armatostes, propio para c u a l -
quier establecimiento; eu la misma i n f o n n n r á n . 
14675 8-3 
GA N G A . — A una legua de esta c iudad por calzada, y menos de un k i l ó m e t r o de é s t a , se vonde m u y 
barata una estancia de 4 c a b a l l e r í a s y cordeles de t i e -
r ra negra superior, con buenas f á b r i c a s de tabla y t e -
j a , agua corriente, muchos á r b o l e s frutales y bastan-
tes palmas. I n p o n d r á n V a l i ñ a v M o r a , San Ignac io 9J. 
14615 8-1 
G A N G A . . 
Se vende u n c a f é - c a n t i n a situado cn uno de los m e -
jores puntos de esta capi ta l . Se da en l a m i t a d de lo 
que vale por hallarse ausente su d u e ñ o y ordenado su 
venta de cualquier manera: i n f o r m a r á n V i r t u d e s 65. 
14631 6-1 
PO R N O P O D E R L O A T E N D E R S U D U E Ñ O so vende en ventajosas condiciones u n café c é n t r i -
co y que devenga buenas y seguras ut i l idades . I n f o r -
m a r á n Santa Clara 18. 14546 8-29 
DE MliLES, 
LA M E J O R P A R E J A D E C A B A L L O S C R I O -llos que hay en la H a b a n a se vende en el establo 
" E l C o u p é , " A g u i l a 84. Son do padres ingleses, n a c i -
dos a q u í , siete cuartas y pico do alzada, co lor dorado, 
cinco a ñ o s de edad y completamente muestres de t i r o . 
14868 4a-6 4d-7 
MU L O S Y M U L A S . — L a s hay de todos t a m a ñ o s y precios, do 6J cuartas, propias pa ra hacendados, 
^ otras de 7 cuartas, propias para buenos carretones: 
T a m b i é n hay dos buenas parejas. Belascoain entre 
Monte y Campanar io , fonda, frente al t a l l e r de made-
ras. 14799 4_5 
SE V E N D E N V A R I O S C A B A L L O S M A E S -tros de coche de 7 y 3 dedos y 11 cuartas, uno co -
lor bayo, otro moro , otro negro y otros a l a z á n . P i c a -
dero f rente a l f e r roca r r i l de Mar ianao . 
14778 4 .4 
S E V E N D E N 
iimt yegua americana de coche p rop ia t a m b i é n para 
madre en $150 B ¡ B ; y u n po t ro de 30 meses, dorado, 
para s i l la en $117 B . y u n g a l á p a g o bueno en $20 B . 
Aguacate n ú m e r o 1. 
14763 4_4 
DE CAB1AJE 
B a r a t í s i m o 
U n hermoso y flamante m i l o r d duquesa, ú l t i m a n o -
vedad, u n soberbio caballo de t i r o , u n arreo f r ancés 
fino color de avellana. Ten ien te -Rey 25. 
14782 i 5 - 7 d 
PO R T E N E R Q U E A U S E N T A N S E S U D U E -ñ o se venden m u y en p r o p o r c i ó n dos coches y sie-
te caballos; i n f o n n a r á n Belascoain n ú m 41 . 
14860 . t-u 
S E V E N D E 
U N B O N I T O T I L B U R I . — P R A D O N U M E R O 117. 
14828 5-6 
Se vende 
un buen t í l b u r i de 4 ruedas, á p r o p ó s i t o para hombro 
do negocios y viajes a l campo: es m u v solido y l i g e r í -
simo. Salud n . 17. 14798 "4-5 
S E V E N D E 
u n carro de 4 ruedas y 2 mostradores con piedras do 
marmol , i m p o n d r á n Nep tuno 90. 
14759 4-4 
DE MOEBLES. 
ES C A P A R A T E S D E C A O B A , I D E M P A L I -sandro con lunas, aparadores de caoba y meple, 
lavabos, tocadores, peinadores, cunas y camitas, j u e -
gos de sala, mesas correderas, carpetas, una prensa 
de copiar cartas, varios huecos mamparas , sillones de 
V i e n a á $18 y 24 par, una l á m p a r a de bronce de cua-
tro luces, u n bufete de 18 gavetas, algunos relojes y 
otros muebles, todos de relance, t a m b i é n se hacen 
cambios y se compran en p e q u e ñ a s y grandes partidas. 
C o m p ó s t e l a 124 m u e b l e r í a de M . S u á r e z . 
14878 8-7 
PI A N I N O P L E Y E L , A L G O U S A D O , P E R O en magní f ico estado y oon banqueta y m u y buenas 
voces, se da casi en l a m i t a d de su costo por tener dos: 
garantizando sn buen estado y no tener c o m e j é n . I n -
dustr ia 48, entre C o l ó n y Trocadero . 
14867 4-7 
ÜN E L E G A N T E J U E G O D E S A L A . D E V I E -na, forma L u i s X I V , con su espejo; u n magní f ico 
Íi ianino, buen fabricante, enteramente nuevo; uua í m p a r a inglesa de cr is ta l ta l lado y tres luces, apara-
dor y mesa do corredera, tres tablas, de nogal ; u n l a -
1 vabo, una ca jüa j j j ipe r ia l y tlgjüíía íüUtWes de l a Oftflft 
EL VALLE DE ORO. 
G A L I A N O 67 . 
M u e b l e r í a en general sur t ido para toda clase de fo r -
tunas, nuevos y usados, del p a í s y extranjeros y de l i -
nas maderas como son de nogal, pal isandro, fresno, 
meple y caoba y sobre todo deseoso de vender á como 
quiera m u y barato entro en cambios y compro toda 
clase de muebles y esta casa como l o t iene acreditado 
se hace cargo de componer y barnizar con delicadeza 
pues cuenta con .buenos operarios para arreglar los 
muebles po r Anos' que sean á cuantas familias deseen 
con p r o n t i t u d y m o d e r a c i ó n en precio siempre deseoso 
de complacer al marchante. 
14840 4-6 
Ojo. 
Se venden cuatro vidrieras propias para t r en de l a -
vado, modista ó s a s t r e r í a , baratas. Ten ien te -Rey 96. 
14846 4-6 
PO R N O N E C E S I T A R L O S S U D U E Ñ O SE venden, una mesa redonda como de seis cubiertos 
$8, u n s i l lón de e x t e n s i ó n $7, u n velador caoba $6, 
una percha como de dos varas $6, una u m i t a $14, 
unas barras de gimnasio de cuatro varas de largo con 
g r a d u a c i ó n y varios cuadros baratos, todo en B i B . 
Concordia 40. H 8 5 2 8-6 
U S A N T O Ü O C O N D E T E N C I O N . 
U n j uego de L u i s X V escultado, color de caoba ca-
si nuevo en $125 b . ; o t ro de pal isandro en $150, esca-
parates de caoba de35hasta $68 h , camas cameras de 
lanza nueva á 3 8 y de brence á 50 y comunes á 2 5 , ca -
nastilleros de vue l t a baratos, escaparates de u n espe-
j o nuevos á 3?. onzas, carpetas nuevas á $28 b . , mece-
dores de costura nuevos a $9 b . , mayores idem á $12, 
un juego de persianas j i r a to r i a s en $13 b . , u n ropero 
de cedro para toda una f a m i l i a en $50 b . , un aparador 
de nogal bara to , u n most rador con rejas de hierre b a -
rato, u n pianino de P leye l , o t ro Gaveau, y dos espe-
jos con sus consolas dorados, no cerrar t r a to s n pasar 
antes po r esta, Reina n? 2 frente á l a casa que f aé do 
A l d a m a . 14805 4-5 
O J O . 
Por $100 B i B . se vende una v id r i e r a m e t á l i c a de 2 
varas de largo po r u n me t ro de ancho. Dragones 3, 
b a r b e r í a . 14790 4-5 
O E V E N D E N T O D O S L O S M U E B L E S D E L A 
•ocasa San Ignac io 49 habiendo entre ellos un p r e -
cioso juego de sala de V i e n a , t a m b i é n se vende un l o -
ro que habla varios idiomas. 14744 4-4 
CO N V I E N E . — P O R N O N E C E S I T A R S E S E vende una m á q u i n a de coser, de Singer R e f o r m a -
da, y otra americana n . 1 en perfecto estado, buena 
puntada y buena vis ta , á 16 pesos cada una y j u n t a s 
en 30 pesos bi l le tes . Corrales 32, 
14773 4-4 
LA E S T R E L L A D E O R O . C O M P O S T E L A 46 e n t r e Obispo y O b r a p í a . — E s t a casa t iene sillas á 
$2 50 B , sillones á 6, L u i s X V 130, escaparates ves-
tidos, canastil leros, camas y espejos. Relojes á 6 B . , 
prendedores, medallas, anillos y cubiertos á $3 B . 
14718 8-3 
CA F E Y B I L L A R — S E V E N D E M U Y E N p r o p o r c i ó n y p rop io para una persona de poco d i -
nero que quiera trabajar; una mesita de carambolas 
casi nueva y u n buen piano do buenas voces y sanito, 
ho te l A r b o l de Guern ica , Oficios 33 d a r á n r a z ó n . 
14653 8-3 
Iroperla y Perlmt 
Congestor perfeccionado 
ó aparato de de gimnasia m é d i c a apl icable á los ó r g a -
nos genitales. Los miles de casos curados con esto 
precioso aparato demuestra que es el ú n i c o medio e f i -
caz 6 inofensivo contra la impotencia , derrames i n v o -
luntar ios , estrecheces, etc. y p e q u e ñ e z de dichos ó r -
ganos. U n i c o punto de venta en esta isla, bot ica " L a 
U n i ó n " , Obispo 91 Habana, precio $5-30 oro . 
14802 5-5 
Ü R A C I O 
C I E R T A 
d e l a s m a 6 abogo, tos, can-
sancio y f a l t a de r e s p i r a c i ó n 
c o n e l uso de los 
CIGAfiHOS ANTIASKATICOS 
DEI. 
Do v e n t a c n tortas las bot icas 
acred i tadas 
A 50 CENTAVOS B. B. CAJA 
1808 1 D 
ELEGANTISIMAS 
Vidr ie ras de metal plateadas, con vidr ios ovalados; hay 
varios t a m a ñ o s y repuesto de vidr ios , p e q u e ñ o s k i o s -
cos para p r e n d e r í a s , d u l c e r í a s y objetos de f a n t a s í a . 
O B I S P O J r i r j f l . 84. — X t Q U J E S . 
C 1747 11-26 
A l m a c é n de pianos de T . J . Curt ís . 
AMISTAD 90, ESQUINA A SAN JOSÉ. 
E n este acreditado establecimiento se han recibido 
del ú l t i m o vapor grandes remesas de los famosos p i a -
nos de P leye l , con cuerdas doradas con t ra l a h u m e -
dad y t a m b i é n pianos hermosos de Gaveau. etc. que se 
venden sumamente m ó d i c o s , arreglados á los precios. 
H a y u n gran sur t ido de pianos usados, garantizados, al 
alcance de todas las fortunas. Se compran , cambian, 
a lqu i l an y componen de todas clases. 
14241 27 -21N 
Pianos en venta 
de P l eye l , E r a r d , Gaveau y otros afamados fabr ican-
tes, á precios m u y reducidos. L a M i n a de Oro.—10, 
Bernaza , 10. 14082 27-16 nov 
B I L L A R E S . 
So venden, compran , componen y vis ten; so recibe 
de F r a n c i a p a ñ o s , bolas, vapores y todo lo que concier-
ne á bi l lares . Bernaza 53, t o r n e r í a de J o s é For tcza , 
v iniendo po r M u r a l l a , l a segunda á m a n ó derecha. 
14490 27-27 N 
I A E S T R E L L A D E O R O D A J U E G O S D E jsa la á $140 B . , de comedor á 90, escaparates, ca-
mas, lavabos, espejos, peinadores, canastilleros, car-
petas, sillas y sillones b a r a t í s i m o s . Prendas y relojes 
de oro, p la ta y br i l lantes , Compostela 46 entre Obispo 
y O b r a p i a . 13757 ; 31-9 
SEXO R E S HACENDADOS. 
5 p 2 . mas de n z ú c a r de m i e l y 3 p 5 . mfo de a z ú c a r 
de guarapo usando los L e g í t i m o s Tejidos de A l a m b r e 
de Lie.hcrinann para pu rga r a z ú c a r en las c e n t r í f u -
gas. 
E n venta por A m a t y C p . , comerciantes impor t ado -
res de toda clase de maquina r i a para elaborar a z ú c a r 
y otros usos. Calle de Cuba n . (v?, apartado 316, H a -
bana. C n li«22 26-7 
SE V E N D K N T O D A S L A S M A Q U I N A R I A S de batey de u n ingenio, compuesto de una m á q u i n a de 
moler de 5^ p i é s , t rapiche con sus pailas, u n tacho al 
v a c í o de 14 bocoyes para t empla con su m á q u i n a de 
v a c í o , tres c e n t r í f u g a s colgantes sistema " W e s p i o n i t " 
oon su maquina t r i t u rador , gavetas y trenes j a m a i q u i -
nns, etc. j u n t o ó separado, cerca de un paradero en 
V u e l t a Al ia jo . Conro rd i a 9 esquina á A g u i l a , i m p o n -
d r á n JI876 4-7 
A las Empresas de Ferrocarriles, 
Sres. Tiidustriales, Maquinistas 
y Mecánicos 
M E T A L P A T E N T E M E J O R A D O . 
Este metal de a n t i - f r i c c i ó n conserva la lubr i f icac ión 
y garaniizamos que no calienta n i cor ta las chumace-
ras trabajando los ejes á cualquier velocidad. 
E n venta por A m a t y Cp. S. en C. Comerciantes 
importadores do toda clase de maquinar ia y efectos de 
agr icul tura . 
Calle de Cuba n ú m . 63. apartado 346, Habana . 
C n 1821 26-7 
Se vende 
1 pa i la vapor de 5x15, 2 prensas l ü d r á u l i c a s , 285 gabe-
las para a z ú c a r . O ' R e i l l y 47. 
14760 26-4 D 
( ¡ 8 M i R A L L A 0 8 
Catar ra l ó sifil í t ica, con pvjos, ardor, dificultad al 
orinar, sea clflujo amarillo ó blanco, en ambos c a -
sos y sexos se quita con la Paula halsámica de H E R 
NANDEZ. Para abreviar l a c u r a c i ó n ú s e s e á la vez 
la I n y e c c i ó n B a l s á m i c a cicatrizante. 
L A S U L C E R A S V E N E R E A S C H A N C R O S , 
L L A G A S cn las piernas, so curan sin dolor n i moles-
tia con e l A G U A C I C A T R I Z A N T E . 
ALMORRANAS 
monio calma el dolor , 
^u i t a la i n f l amac ión y se obtiene l a c u r a c i ó n en breve 
t iempo. 
A-'P A T? í ? 116 ]a ^ j ' S ^ c u r a c i ó n 
V y X X X XJLJL\) L \ V _ / k 3 c ier ta tomando p r i m e -
ro dos ó tres cajas de papel i l los vesicales del D o c t o r 
A G U I L E R A , completando la cura con la s o l u c i ó n de 
brea y l i co r de l i tona de H e r n á n d e z , tomando una c u -
charada de cada pomo en ayunas, r e p i t i ó n d o s e á medio 
d í a y noche. 
BALSAMO DE ARNICA. 
Cica t r iza brevemente las heridas, hincadas, m o r d e -
duras de animales, ú l c e r a s , sacaduras do niguas y e v i -
ta el pasmo. Son muchos los pedidos que se nos nacen 
á medida que son conocidas sus buenas curaciones. 
DISENTERIA f í 7 l ^ . 
diarreas flemosas y toda i r r i t a c i ó n in tes t ina l se cura 
con l a s p u r f o r a s anlidiscniéricas de H E R N A N D E Z : 
generalmente basta una caja para cu ra r t a n peligroso 
mal y son tan eficaces 6 inofensivas ^ue las r ecomen-
damos como el mejor remedio conocido. D e venta en 
todas las boticas. D e p ó s i t o , bot ica Santa A n a , Rie la 
n . 68. frente al DIARIO DE LA MARINA. 
LOMBRICES ' " m S , 0 1 ™ 
H E R N A N D E Z , no les queda á los n i ñ o s y adultos 
una lombr i z en e l cuerpo, s i e s t á n atacados de tan t e -
r r ib le p a r á s i t o , ( 'orno es u n purgante á p r o p ó s i t o para 
ellos, recuperan la salud y el apetito p o n i é n d o s e g r u e -
sos, r i s u e ñ o s y hermosos. 
PURGANTE feXrft,0« 
naturalezas, climas y estaciones, son las P í W o r n s a n -
libiliosas de Hernández; por su especial c o m p o s i c i ó n 
hacen expeler los b i l i s y con e l la van los humores que 
t e n í a n ocupado él cerebro, las e n t r a ñ a s y hasta el t e -
j i d o de nuestros huesos, h a l l á n d o s e sorprendidos de 
verse curados de infartos del h í g a d o y bazo, siendo a-
d e m á s u n depura t ivo do l a sangre, u n purgante nada 
molesto n i peligroso y una panacea para tantos males, 
•auto que e l p ú b l i c o l ia dado c n l l amar las Píladras de 
la Salad. 
TOS TOS. S0P0CACI01T. 
Se qui ta con e í espectoranfo de pol 'ga la de H E R -
N A N D E Z . 
Dolores Neurálgicos, S u t n ^ c t : 
MCS del B A L S A U f O S E D A N T E de H e r n á n d e z . T o d a 
(kmi l l a debo tenerlo en casa como remedio bueno á 
lodo dolor y que a l i v i a do momento el paciente. 
D e p ó - i t o : B o t i c a S A N T A A N A , R ie l a 68. Habana . 
13790 a l t 8-3 
o 
preparado, begún i o rmu ia del D r . Ga iu lu l , por el DR. ALFREDO I'KIÍKZ CAKRILLO 
Calma la los por rebelde que sea, y t iene u n poder 
cicatr izante que lo hace indispensable á los que p a -
dezcan de tisis larínyci ó pnimonar incipieuUs; cura 
en pocos d í a s la los /rrina. 
Mucbos son los casos do c u r a c i ó n obtenidos con este 
tíarahe pectoral Cúh'ano,—Empléese con constancia 
on todas las onl'enuedades del pecho. 
D e venta en todas las boticas. 
C n . 17:)5 1 D 
J. J 
SACOS PARA AZUCAR, 
L O S M E J O R E S Y M A S B A R A T O S . — 3 3 S. I G -N A C I O So. —Pedro Sucyras. 
u m 26-6d 26-6a 
AA V I S O A M I S C O N S U M I D O R E S , E L D E -p ó s i t o de b e t ú n la H u e l v a n a se ha trasladado de l a 
calle Real de la Salud á Es t r e l l a 62.—Josefa H e r n á n -
dez, v iuda de A costa. 14736 5-4 
U M m m u ÚTIL. 
Los d u e ñ o s del acreditado a l m a c é n impor tador de 
t a l a b a r t e r í a el To t ro Anda luz , calle de Teniente Rey 
n ú m e r o s 42. 44 y !•> esquina á la de la Habana; di seo-
so^ siempre do proporcionar á sus favorecederes me-
dios r á p i d o s y segurus para el adelanto y la pe r fecc ión 
d e o u a n t ó e í indust r ia l necesita para vender barato 
mejorando la d u r a c i ó n de los a r t í c u l o s en que se e n i -
p l e i ; para coust rui r lo , han obtenido u n sin igual i n -
vento que se u t i l i z a r á para colocar remaches sin hacer 
uso de arandelas n i m a r t i l l o : por medio de una m a q u i -
n i ta de p res ión tan manuable y suave, como l igera y 
sencilla, que f i l a por eí, á pr imera vista significa el o b -
jeto para quo ha si lo hecha: no habiendo economizado 
medio para obienerla, y merecer la confianza dol i n -
ventor, h a c i é n d o n o s sus linicos representantes en esta 
Is la con exclusivo pr iv i leg io . 
Los quo deseen ver la muestra, y convencerse de la 
u t i l i d a d <|ue ha i 'e repor tar l a citada m á q u i n a ; tanto 
para un i r poleas de maquinar ia en u n m i n u t o , cuanto 
para el uso de industriales de t a l a b a r t e r í a y z a p a t e r í a , 
pueden pasar por el Potro Anda luz . Teniente Rey 
n ú m e r o s 42, 44 y 46 esquina á l a de l a Habana , donde 
se h a l l a de manifiesto y se vende á $12-75 o r o . — A l -
berto G a r c í a y C? 
14749 8-4 
DE EXTRACTO NATURAL 
Q E V E N D E L A M A Q U I N A R I A S I G U I E N T E : 
i o U n t r ip le-efecto para 40 bocoyes diarios, con todos 
sus accesorios inolusas 14 defecadoras do 17 y 35 hec-
tó l l t ros y tres clarificadoras, todo nuevo. I n f o r m a r á 
J . B . Superviel le , San Ignac io n ú m e r o 82. 
14512 15-28 
O E V E N D E U N A M A Q U I N A R O B I N S L E T R A 
O B 4^ p i é s de trapiche y sus conductores, una calde-
ra con 20 piés de largo por 5 de d i á m e t r o . L a casa de 
caldera de madera buena y con 24,000 ttyas francesas 
(caso man) todo en $5,000 oro. D i r ig i r se á Contreras 
n . 16, Matanzas. C1710 27-19N 
Ules y 
V E R M O X J T H de TORUsTO M A R C A 
"LEON DESCOTE." 
i i ATENCIOSn t 
E l esclusivismo en a r t í c u l o s de l e g í t i m o comercio 
no puede prosperar en u n p a í s cu l to , y asi no prospe-
rara en e s t é la exagerada p r e t e n s i ó n de monopol izar 
el mercado lanzando acusaciones de falsificación sobre 
marca t a n l e g í t i m a y sobre productos tan puros po r lo 
menos como los que m á s . 
E l Vermonth " n U S C O T J E " de Turín 
es una especialidad do dicha capi ta l , r e ú n e cond ic io -
ces h i g i é n i c a s superiores á otras marcas, y so dist ingue 
sobre todo por sor m u y suave a l paladar, como p roduc -
to do vinos de excelente gusto, es impor tado d i r ec t a -
mente .—De venta a l po r mayor en e l a l m a c é n de v i -
veres de lo» Sres. P é r e z O r t i z y Cp . , calle de A g u a c a -
te n ú m 124, casi esquina á M u r a l l a . 
14887 26-7 
fl!as activo y mas eficaz que el Aceite de 
Hígado de Bacalao. 
SU LA¿ PiUNGIPALliS FAUMAGIAS 
Laureado por el Instituto de Francia. 
Proveedor de la Marina francesa y de los Hospitales de París 
Es el mis s e g u r o r e m e d i o y el más f á c i l de t o m a r 
COXTRA LA 
Cada dósis va acompañada de una instrucción detallada 
E x í j a s e l a F i r m a d o G . T A N R E T 
PARIS, Farmacia TANRET, 14, calle d'Alger. 
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V E N D E N 
LAS BUENAS 
.^cjS^ ¿\0"V ^ P E L U Q U E R I A S 
• ^ V 0 Y P E R F U M E R I A S 
Dopositafios en la Habana : JOSÉ SARRA. 
D E 
- A . I > r o b a c l o jpor l a - A - c a c l o m l a . d o Z M I e d i c i n a d e 2 ? a r i a 
I H A 3 D E S E S E N T A A Ñ O S DE E X P E R I E N C I A 
Vino de u n a eficacia incontestable c o m o Antiperiódico p a r a c o r t a r las^ C a l e n t u r a s 
y c o m o Fortificante en las C o n v a l e c e n c i a s , JDcb i l id íü l , 
D e b i l i d a d de l a S a n g r e , F a l t a de M e n s t r u a c i ó n , i n a p e t e n c i a . 
Diges t iones d i j i c i l e s y JEnfermetlades nerv iosas , 
F A R M A C I A G . S E G U I N g 378, calle Saint-Honoré, P A R I S 
Depositarios en la Habana : JOSÉ¡ BAUltA: L O U Í Ú y C*. 
R E B I L I 0 I I 
c o t í W O & W M O D O M I J I D de M I I Ü i i R O y Q U I N I N A . 
Este Tónico poderoso, r e g e n e r a d o r d o l a s a n g r e , es de una eficacia cierto en la 
CLOROSIS FLORES BLARCAS, SUPRESION) DESORDENES de la MESSTROAClOÜ, ENFERMEDADES Id POTO, RASTP ALGIA 
DOLORES L ESTÓMAGO, RAQUITISMO, ESCRÓFULAS, FIEBRES SItíPLES ó EiTERMITEHIES, ESFERM EDADES KERVIOSAS 
Ea el único remedio que conviene y se debe emplear con exclxuion de cualquiem otra tutianeia. 
V é a s e é l F o l l e t o q u e í t e o t n p a ñ a á c a r t a F r a s c o . 
V e n t a p o r M a y o r , e n P A R I S : C h . V I M A R D & P E T I T , 4 , c a l l e d e l P a r c - R o y a l . 
E n l a H A B A N A : J O S É : - L O B Í l y O * _ ^ 
J Á R A B E Y P A S T A DE B E R T H É 
F a r m a c é u t i c o , . P r e m i a d o p o r l o s H o s p i t a l e s d e P a r í s . 
El Jarabe y Pasta de B e r t h é de Codéina pura poseen una eficacia 
incontestable para calmar y curar Resfriados, Bronquitis, Catarros, 
Asma, Males, de Garganta, Insomnio, Tos nerviosa y fatigosa, 
Enfermedades de Pecho é Irritaciones de toda clase. 
Los enfermos que toman el Jarabe y la Pas ta de B e r t h é gozan de un 
sueño tranquilo, apacible y reparador, nunca seguido de pesadez en la 
cabeza, de pérdida de apetito ni de constipación. 
Pídanse los Verdaderos Jarabe y Pasía de Berthé y, para garantía, 
exíjanse la F i r m a Ber thé y el Sello azul del Estado f rancés . 
P A R Í S — C L I N y GIa P A R Í S , y en l a s B o t i c a s . 1297 
TONI-NUTRITIVO 
E l V i n o de B u g e a u d reconstituye la sangre, repara las 
fuerzas, despierta el apetito, facilita la digestión, restablece las 
funciones del estómago, conviene en una palabra á todos loa tem-
peramentos débiles ó fatigados. 
El Vino de Bugeaud D.MCO DEPÓSITO M . pon MENOR BE HALLA ES LAS PiUKCiPALES BOTICAS | cn Paria, F*1' LEBEAULT, 63, r uó B é a n m n i 
V o n t a a l p o r M a y o r : 
Ca, 5 , rae B o n r g - l ' A b b é . P A R I S 
^ ^OOtLO D E P A S T f L U s . . ^ 
Enfermedades dei Estomago 
¿ a Aoademla de Medioina d§ Parí» aprobó t / mpleo d9 la$ 
PASTILLASiP0LY0 . .GASB0NMDrBELL0C 
•n Isa Enfsrmedadas tiguientot i 
D I G E S T I O N E S D I F I C I L E S , E S T R E Ñ I M I E N T O S » 
G A S T R A L G I A S , A G R U R A S , 
b o dLomSa o r d l n o x l * 4 a 3 . a P a e t i l l & e CB.Am d i a » 
m 
f u t a en U miytr par t í i» las Firmicist. 
£ l P A R I S , ra U C a í a L . F U E R E . 
O O E PAS 
l í i í i t n r í i j i f r í T í r o i i i i i í i f n i í i 
C I E R T A 
da los E n f e r m e d a d e s N e r v i o s a s por el 
Buen éxito demostrado por 15 años de experiencias en los Hospitales de Paris 
PARA LA CURACION DB 
E Epilepsia - H i s f é r i * 
M i s t ero -Epi l cps iu 
I C O 
t a 
B a i l e de S a n 'Víctor 
E n f e r m e d a d e s d e l Cerebro 
mm yir. Ir* TtWAíü * vi fW ttlu tlí tt *í f 
C o n v u l s i o n e s , V é r t i g o s 
C r i s i s n e r v i o s a s , J a c q u e e a s 
B e s v a n e c i n i i e n t o s 
Congest iones c e r e b r a l e s 
I n s o m n i o s 
E s p e r m a t o r r e a 
Se envía gratuilameate nna inUrnccion impressa, muy interesante, á las personas que la pidan 
H E N R Y M U R E , e n P o n t - S t - 1 5 s p r i t ( F r a n c i a ) 
y de l a M e d u l a E s p i n a l 
B i a b e t i s A & u c a r a d a 
V E N D E N S E E N TODAS L A S PiUNGIPALEá KAUMA.CIAS Y DROGUERIAS 
T O N I - N U T R I T I V O 
CON 
E l V i n o d e P e p t o u a D e f r e s n e es e l m a s p r e c i o s o d e l o s t ó n i c o s i 
c o n t i e n e l a f i b r a m u s c u l a r , e l h i e r r o h é m á l i c o y e l fos fa to d e c a l de l a c a r n e de 
vaca , es e l ú n i c o r e c o n s t í l u y e n t c n a t u r a l y c o m p l e t o . 
E s t e d e l i c i o s o V i n a , d e s p i e r t a e l a p e t i t o , r e a n i m a las fuerzas d e l es lO-
m a e o y m e j ó r a l a d i g e s t i ó n ; es u u r c c o n s t i l u y e n l e s i n i g u a l p o r q u e c o n t i e n e e l 
i / . I W - E A l ' f d e l o s m ü s c u l o s y d é l o s n e r v i o s , d e t i e n e l a c o n s u n c i ó n , c o l o r e a 
la s a n g r e a g o l a d a p o r l a a n e m i a y p r e c a v e l a d e s v i a c i ó n d e l a c o l u m n a v e r t e b r a l . 
E l F i n o d e J f e p t o n a D e f r e a n e a segura l a n u t r i c i ó n d e las pe r sonas á 
q u i e n e s l a fa t iga y las I n q u i e t u d e s m i n a n l e n t a m e n t e , u u l r e á l o s a n c i a n o s , 
s u p r i m e l o s p e l i g r o s d e l c r e c i m i e n t o e n l o s j ó v e n e s ; s o s t i e n e l as fue rzas de l a 
m a d r e d u r a n t e l a l a c t a n c i a . 
L a í ' e p t o n a D e f r e a n c e s a d o p t a d a o ü c i a l m e n t e p o r l a A r m a d a y 
i o s J H o s p i í a i e s d e J P a r i s . 
OEFRESNE csol primer preparador del V i n o d e F e p t o n a . Desconfiar de las imitaciones. 
« POR UENOE : En todai las buenas 
r- Farmacias de Francia 
y del Extranjero. 
es especialmente propio para activar la crecida 
del pelo en los climas calientes ; los impide 
de caerse ó de blanquear, destruye la caspa y 
procura una a ú u n d a n t e y ¿ e l l a c a b a l l e r a . 
ROWLAND'S 
K A L Y D 0 R 
es una leche Refrescante, Suavizadoro y Salu-
dable para la cara y las manos en los climas 
calientes; hace desaparecerlas M a n c h a s dd 
p e c a , la C a s c a , la Q u e m a d u r a de l so l , las 
R o j e z es, las Asper ldades de l a p ie l , las E r u p -
c iones CUtáneaS y produce una piel y un color 
,Af F̂ . dulces, blancas y magníficos. Está garantizada da 
exenta de venenos minerales. 
P i d á n s e l o s P r o d u c t o s E O W L A 1 T D , 2 0 , E a t t o n G - a r d e n , e n L o n d r e s 
B E - V - S 3 S r i 3 É 3 1 T ZEIST C-ÉL-S-A. I D E Z L O S I D I R O G - X T I S T - A - S . e t o . 
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GRAN PREMIO 
El ÜNIC0 concedido 
al arle del Platero en metales blancos 
LA MARCA DE FABRICA 
A C H R I S T O F L E " ' imiMru 
OBIÜSI fisrautUí para el p w a p á ? ! ' ; 
PLATEADOS SOBRE METAL BLANCO 
S i n que nos preocupe l a competenc ia de prec io , que n o puede h a c é r s e n o s s i n o c o n detrimento de l a ca l idad , 
mantenemos constantemente l a p e r f e c c i ó n de nues tros productos y c o n t i n u a m o s fíeles a l pr inc ip io que nos n a 
proporcionado nuestro é x i t o : 
D a r e l m e j o r p r o d u c t o a l p r e c i o m a s b a j o p o s i b l e . 
P a r a eoltar toda c o n f u s i ó n de ios c o m p r a d o r e s , hemos mantenido i g u a l m e n t e : 
l a u n i d a d de l a c a l i d a d 
que nuestra experiencia de u n a Indus tr iu que hemos creado h a c e c u a r e n t a a ñ o s nos h a demostrado 
n e c e s a r i a y suficiente. 
L a ú n i c a g a r a n t í a p a r a e l c o m p r a d o r es no a c e p t a r como p r o d u c t o s de n u e s t r a c a s a aquellos que n o lleoen l á 
m a r c a de f á b r i c a copiada a l lado y e l n o m b r e C H R B S T O F L . E en todas le tras . 
ftmm AgíDt» para!«mM por raayor Í8 Í« U t f m m V«! % P U P ( I W i l t f A i 5?. Hlíl Gaíeago. Q 3 H £ E S I S T O F L E <SC O", e x t I P - A - l R i s . 
